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ADHEMAR COM 37 MJL VOTOS NA
FRENTE DO SEGUNDO COLOCADO
ACENTUA-SE A VITORIA, EM DIVERSOS ESTADOS, DOS CANDIDATOS
APOIADOS PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL NAS ELEIÇÕES DE

M.!-.-»» atmwtaft»» • riUMInt, fimtkmtnJa m r«i»írf» doidr» r«roti»»4*ir As* mm » ««pttwl «Vmímjiw a 2* Juni* »P«-

im v*l*v>*** «Ut t»m»âi »p*»i.y«»a latiit-ito Ae l»4**<»8 lim* mt* mdt »4 fcavua» iMp aputad*» tt* leJoia, qsw comeu alt ai I» *** -

tu úo TiU*»»*! H<m**\ !&»'»• \ds* ét IO) tM»v»t «i»4i»*i m**» k». I ***** tk «I mat, axitir*}»* »*t «ie mm o* votot de W *w* ¦
0*1, üitite ai itwtai l**" *M*\
t«iÍMÍ»s»t»ii«» t*m tapidt» t piitl*
»i.» hiiuíri ai «k iijn-.il»» •'•• Ü
* ».

Aprtar «ia chuva que «kwfeou.
(entenut de pnp«l*»»rt ai»-t:i»*n»
i.n.1 O «4*1 VÍ¥0 ífllUMaltSa». ao
listatlto 04» fruTUt »pg«4d«#t 0»
Utde «k «ml-wt. ü I^ftfefc» Cottu.
nma «miinu» un-ks o uuiofJU*
iw e« IriKiiJn Ua» »»tn*t ab*r*
ut. oolets. d» I». 2', II* 12*
e I)' umas. foi maior que o
tk outfos partidos o mtmno de
votai *> P,C B. Pedro Csiva-
tho H»-i* e |«tio Amarei»»» (o*
ram tattantc vaiados ea todat
ttsat tona*.

.'-.". \.-. '¦ \'- VENCEU NA
SECAO 201 DA 1» ZONA

A Seção n. 201 da l* *-«*«
«kipeitou r»pe«-»8l oitto»'«l*de «k
«idos o* que « encontravam on-
tre» rso Initituto «k Educavlo.
Krtta S-çSo, o Pstildo Comunlt
Ia t¦¦¦'..,-í'.i. em numero «k votos. |

UNIDADE DEMOCRACIA P/?OGf?£iiO
AKO II ***** ,N.S y>08 -f** S/^SADO, 25 DE JANE»RO DE 1947

Apuração do Pleito no D.F.
Resultados Até Ontem

- 539 URNAS —

PARA SENADOR
JOÃO AMAZONAS 39.574
MARIO A. RAMOS 63 461
HEITOR BELTRÃO 30 975
JOÀO MANGÀÇEIRA 3.211

LEGENDAS PARA VEREADOR
P. C. d.  33.7*5o

I. 1 . tí. ia......... «4/ a «âHO

ü* ft*.vj-*vi,tf l'- 1 Tft ¦*••* — nT Tiiitt" .. -LL^^P '.„ ..... *,,.,**;
U. ÍTN:-....--.... 29.579
P.  14.451

DEMOCRÁTICOS
19 DE JANEIRO

m detstas* pmidtn, V«jt»rs» *U
?W ekitmrt t-ú-tnio mo PC5
tm Uotisd»*, 1»*^ votoi JoJo Am»,
rwut olntve 191 vou*. a» «>*»««
que o tr. Mar.,, dt Andrade K»-
tmm td i.H.wjiiii $2.

lia.ía» Sf^Jo tantlotsm **» pio-
*ll-.l.Umt a dA PlA'» Ma.:». R»i
tU:*,*e% do d(4 19 tk }*:*elio.

JoSo Anai"«4» tsmbím \tneti»
ts* W S^ân. um» *. 1077. tm
Meter. *• Zon* likltoral. O ku
mimeto «k voto* (ot «k M. a*.
pàuo que o «k Ma» n «k Amirí»«k
Ramct (oi «k '2. O tupiente dt
S.',i»tí.if Al»el Clwnnont obteve
Dita um» tt votos, e o ntlmeru
«k vetes ieoeo»**- tio P.C.B. lo»
*¦'. maior que o de ouuos parti*
dot.
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ConilüiiÉs apenas os cabeças da espionap alem.
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OS COMINISTíIS 1'OTAM COMO
0 S0LD/1N OIT: lil ,1RE1IST/V
Considerações do senador Gois Monteiro
cm torno do pleito de domingo - O repre-
sentante alagoano está irritado com o
comodismo dos abstencionistas — Duas re-
ceitas antagônicos para "salvar a demo-
cracia": o golpe de tipo franqttista e as

sanções legais contra os faltososi
Houve dolt orsdoret na ie»-

tho de ontem no Sentido. O prl-
melro íol o »r. Alfredo Neve»,
que (ez o necrológio do antigo
político fluminense Raul Veiga.
O legundo (ot o »r. Ismar Gol»
Monteiro.

Pelo visto, ante» de ie dirigir
oo Monroe, o »r. Ismar almoçou
com »eu Irmfto Pedro Aurélio,
lmpregnando-se de »uas Idéia».
Scu discurso, conforme ele me»-
rn níirmou, (oi "um grito de
alarma para despertar o» que
dormem, alheio» ao que »e passa
na vida nacional". A scu ver os"democratas estilo estrangulan-

-do r. democracia'',-O-pieito de 19
de Janeiro, para o senador ala-
goano foi "um triste espetáculo""Triste e deso'ador" frisou, de-
vido ao "afastamento alarmante
dos elcltore»".

Sempre atormentado por um
forte pessimismo, afirmou que"aqueles que tanto enohem a
boca da palavra "democracia",
na hora de votar ficam cm cr».»'».
O ELOGIO DOS COMUNISTAS

"O contrário aconteceu na»
hoste» comunistas — disse o co-
ronel Gois — onde todo» compa-
receram A» urna» como o soldado
que vai A revista, obedecendo A»
ordens dos seu» chefes".

O sr. Ismar Gois Monteiro, ao
que parece, nfto consldcrn demo-
crátloo.» os voto» de centenas dc
milhare» de cldaeiftos que com-
pareceram A»- urnas para süfra-
gar os nomes de seus cândida-
tos, desde que estes sejam co-
munlstas ou por cie» apoiados.
A seu ver deneocratas sfto apenas
os elementos de seu partido ou

dSt >:.:-:• :¦¦-,'- * pOlItlCSt ?•¦•-
melhada» a teu partido.

Aulm 6 que, diante de uma
abitençAo em meíla de 2f%, que
t grande ma» nfto aisume o ca-
rater de uma calamidade, e que
cm muito» caso» nAo decide as
»ltuaç6cs, afirma que "a demo-
cracia vem icndo vencida pela
indiferença".

Foi a esia altura que o »ena-
dor Pre»te» o aparteou, dizendo
que tegundo a» palavra» do »r.-limar o» cõmuniitu é que »Ao
o» vereladciroí democratas, pol»
nfio ae furtam ao dever de votar.

A ARMA DOS CIDADÃOS
"O» comunista» querem trans-

formar a ordem atravér do voto"
— oontlnua o orador. "E' dolo-
roso que pelo descaso que se
vem notando uma mlnario impo-
nha sua vontade", afirma, cm
tom desolado.

O sr. Gol» Monteiro conheccrA
algum partido que não vA As
urnas almejando a vitória ?

O FASCISMO ESPANHOL
Ma» ha um trecho cm que o

sr. Ismar revela, sem maiores
rodeios, que "caminhamos a pas-
»os largos para o drama trAglco
ca Espanha"...

Ora, esse "drama trAglco" é
ICONCLUI NA 2* PAO I
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f/Vo processo a que responderam, entre outros, Friedrich Blas
e Otto Gohl, não aparecem, porque "nõo puderam ser encon-
trados", seus cúmplices, os traidores de nacionalidade brasi-
letra - A justiça da ONU precisa investigar sobre todas as

quintas-colunas espalhadas pelo mundo
Porsra condenados pelo Come-

«bo Permanente de ,:¦•¦,» da 31
Auditoria da 1* Rcgito Militar, a
penai que variam de 25 a 20 anot
Oe leclusSo, mal» alguns chefes «is
tetk tdemS <k espionagem e ta-
botsgem «pie te estendia por todo
o BrsstL cotno parte do sistema
geral que ot nszlttas organizaram
n» América Latina, _

A« princlpsi* í.; ii--.ii drue rc*
duzido arupo tSo Georqe Konrsd
Prlcderich Blas e Rar! Oito Gohl.
o prim-iro dos qualt possui ot ti-
lulos de doutor engenheiro e dl-

ntor dt Uolvtrtldsde dt Colanl».
oa .">:< ...i:.1..*.

Que iizeiam ittei liomtot «kn-
tro dat (nmttlrat «Jo BratiU Dltt-
giram a ampla ota*nl***;io tntml-
c •. cuta mltiio comtttla cm ml-*
oar moral c mstetialutente a defeta
oe notta oitria, aluando na re-
tagusrda de nouos cotnbatentes.
durante a lula desigual a que (o-
mo* arraitsdot pela sgrt»3o dá
ptralsrla hitletttla.

Seguado a prdptie «kounclt.
etKt petitot da espionagem ale-
mft recrutaram em nosso pais nu-

rr'rox'i tv! -,:¦-.»! -t* t CUOptl»
tet. Incltttive biaitlttiot. "que ato
puderam ter encontrados"... Ua*
tte ot multot crtmet comprovsdoa.
contam-te ot d» cotoca<So «k bom-
t.i» de tempo em navio* merca»
te .-li.iJi.rt. «pie Iam a pique ¦•
«atr dc nouos portos. Tentaram
dinamitar aulm até a um cruzador
inglês, o "Alas"', surto na Gua»
nat».»»». NSo estarão Inoccnus,'
tanto eles como seus Inúmeros cura-
pltces brasileitot. no afundamento
de nosso» navios costeiros, cujea

(CONCtC/l NA 2.« PAO*

Ceneralisiimo Stalin

mmvm as huvid/is smiiims

Com um interesse nunca visto o povo
acompanha os resultados do pleito

Graça.» & atuaçAo do Partido .* v;*ória **{a Chapa Popular, moÚVO de
Comunista, o povo brasileiro e* . *. /-,
principalmente a populaçfto dat júbilo para O população carioca ** U DOVO
capitais, vem alcançando um grau , , , ... TDIDTI1KI A'
de educaçfto politica cada vez SCttra VltortOSO das Umas - 1 KIBUNA

r^S^S^TatS POPULAR percorre os pontos da cidade
expectativa do povo carioca nes- on(Je se discute política - O PCB integrotí
tes dias em que vAo sendo «pu- *• ., ., .-
rados os votos das últimas elei- q homem da rua na Vida política nacional
çôcs. Em toda parte, no cen-

, tro ou nos tubúrblos, nos cafés,
*nos bondes, nos ônibus, nos trens,

PELAS DEfiLARlUOES DF. BEIIN
LONDRES, 24 (ü. P.) — O

Forelgn Oíflcle deu \' publico os
textos das mensagens trocadas
com o gencrnllsnlmo Stalin.

E' do seguinte teor a mensa-
gem britânica

"A 18 de Janeiro, o embaixador
de Sua Majestade -m Moscou rc-
cebeu o pedido para transmitir a
sciriilnte mensagem, do sr. Bevln
ao ge^ernlisslmo Stalin:"Sinto-me exultante pela re-
cepçfto amistosa que foi dlspen-
sacia cm .vlascou ao Chefe do Es-
lado Maior Geral do Impeilo e
estou estudando, com Interesse, o
relato que me lol prestrdo por

O texto das mensagens trocadas entre o
britânico e o Marechal Stalin"premier"

elo das conversaçfics que mante-
vo convosco.

"Contudo, estamos preocupa-
da» com a sugestfto quo lhe fl-
zestes, dc que o Tratado Anglo-
Soviético e a colaboraçfw de
após-guerra talvez fossem con-
siderados cm Londres como anu-
lados pela Organização das Na-
ções Unidas.

"Esse ponto de vista me foi
atribuído, a mim pessoalmente,
da mnnelra mais incongruente,

pelo "Prnvda". em artigo de
15 de Janeiro, que extraiu do
Beu contexto e Interpreta mal
uma sentença da minha oraçfto
radiofônica, de 22 de dezembro.
Com efeito, declarei o que todos
os outros grandcí, aliados têm

PROTESTA 0 POVO CONTRA A
INOBSERVÂNCIA DA TABELA DE BEBIDAS

E' tempo de as autoridades agirem -- Dia
a dia sobem os preços -- Cerveja até a
Cr$ 6,00 -- No interior, uma garrafa

custa Cr$ 15,00
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"O po«o deire nroíesfar energicamente e exigir do governo o cumprimento da Ub4a"t
dizem populares á TRIBUNA POPULAR.

Trouxeram oi matutinos, ante-
ontem, com destaque, a noticia dc
que a Comiss3o Central dc Pre-
ços determinara a publicaçüo no
Dieirio Oficial da antiga tabela dc
preços das bebidas c refrigeran-
tes. c que a mesma deveria ser
cumprida. No entanto, as bebidas
continuam fora dc qualquer tabe-
lamento c os bares, armazéns c res-
taurantes cobram os preços que
bem entendem. Toda a população
do Rio vem protestando contra
«¦sse abuso e pedindo a observem-
cia da» determinações da C.C.P.
E' mesmo incompreensível que se
pague por um chop simples Cr$
1,60, quando liá duas semana»
passadas custava Cr$ 1.20. Alem
«lisso, bebidas e refresco» s5o
ma]orados arbitrariamente, dia a
dia. Visitando, ontem, diversos es-
tabclcclmcntos pudemos constatar
isso. A cerveja, que pela tabela
custava CrS 3,50, hoje, é vendida
» Cr$ 5.00 ou mais. Na Brahma

o» preços eram os seguintes: chop
aiinDlcj, Cr$ 1,60; duplo, Cr$

3,20; Brahma chop. Cr$ 5.00 t
Brahma extra, Cr$ 6,001 Uma
garrafa de cerveja aqui no Rio.
onde é fabricada, seis cruzeiros!
E n5o é sem razflo que os fregue-
ses reclamam c querem que as au-
torldadcs tomem providencias.
QUEREMOS QUE A TABELA

SEJA CUMPRIDA
Na Casa Americana, da Gale-

ria, falamos com algumas pessoas.
que visivelmente Indignadas, rc-
clamavam contra essa exploração.
Diziam ainda que a Delegacia dc
Economia Popular e a ComlssSo
dc Preços deveriam agir Imediata-
mente, pois esse C um assunto que
interessa a toda a população, uma
vez que o fato pode abrir antece-
dente a novas explorações. O sr.
Emilio Schmldt afirma:

— Se existem departamentos do
governo especializados para con-
trolar a venda de mercadorias,
porque não agem? O povo ]á está
tão explorado, com o cambio ne-
gro imperando livremente, que )á

ICONCLUI NA 2." PAG.l

nos (Uas, a Apuração do pleito de
IS de Janeiro é o assunto do dia.
I n-. rArli.'. In'. In Ml.ils. ,funciunA-_
rios, homens e mulheres, discutem
em torno dos resultados parciais
JA publicados. Os Jornais sfto 11-
dos com Inédita ansiedade, a lm-
paciência é geral. E surgem ss
perguntas: vencerá o Adhemar?
Quantos vereadores JA estfio elei-
tos? E as respostas: Adhemar JA
venceu, a "Chapa Popular" vai
pra cabeça.

CONFIAM NA VITÓRIA
DO P. O. B.

Nossa reportagem percorreu ai-
guns dos pontos da cidade que JA
se tornaram conhecidos como
pontos de dlscussfto política. Na
rua SSo José em (rente A Dlstrl-
buldora Anteu, um grande pia-
card estampa os resultados do
pleito. Grande é a aglomeraçfto
ali e pudemos conversar com ai-
guns populares.

O sr. Francisco de Paula Tor-
res, num grupo, diz-nos:

— Confio nn vitória da "Chapa
Popular". O PCB vem se man-

Bevln

declarado, a snbcr: Que base*,
ram a sua política na Organiza
ção dns Nações Unidas.

"Nâo posso compreender o que
oculta, atrás desse modi de ra-

ICONCLUI NA 2* PAG.)

tendo na liderança desde o Inicio
na votaç&o para vereadores •
acredito que a maioria da nossa
Câmara Municipal serA mesmo do

.ParUdQ_dcJBrestea^
Francisco Nunes quer dlxer ai*

guma coisa:
— Sou trabalhador, o que quer

Qlzer que estou Interessado nu ?i-
(CONCLUI NA 2* PAOJ

Convocação do Cd*
mité Metropolitano

Ficam convocados todos ot
membros do Comitê Metropo-
Mano, secretariados de todot
os Comitês Distritais e Célu-
Ias Fundamentais e os candl-
datos assistentes, bem como
os assistentes áe Dlstrttais e
Células Fundamentais, hofe,
às 20 horas, á rua Conde de
Lage, 25, onde serão tratados
assuntos dc fundamental im-
portancia.
PEDRO CARVALHO BRAGA

Secretario Político

Imbassahy és'iii «a policia
Seu substituto será o major Adauto Esme-
raldo -- O parceiro de Pereira Lira estava
desprestigiando a olhos vistos o governo e

seus amigos políticos
Fomos Informados de que JA

se encontra laevTado o ato de
demissão do coronel Imbassahy
do cargo de delegado da Ordem
Política e Social,. tendo sido es-
colhido para substitui-lo o major
Adauto EsmeraJdo.

O afastamento do homem que

0 senador Luiz Carlos Us
o interventor de Seroifcic je

Soube o coronel Antônio de Freitas Bran-*dão honrar as tradições democráticas do
nosso Exército

Ao coronel Freitas Brandão,
Interventor Federal no Estado
de Sergipe, o senador Luiz .Car-
lo» Prestes, secretário geral do
Pnrtido Comunista do Brasil,
enviou o seguinte telegrama:

"Queira V. Excla. aceitar ai

felicitações do Partido Comunl»-
ta do Brasil pela maneira digna
e imparcial com que soube exer-
cer a Interventoria nesse Estado
e honrar a» tradições democra-
tlcas do nosso Exército. Cordiais
saudacõe»".

se tornou célebre como parceiro
de Pereira Lira é um ato digno
de louvor. Com o afa tamento do
fasciita Imbassahy, o general
Dutra depura seu governo de um
elemento pernicioso A consolida-
ção da democracia.

Segundo apuramos, a demlssfto
do chacinador do Largo da Ca-
rioca e eterno con plrador con-
tra, a ordem pública, é conse-
quencla dos primeiros resultado.»
da apuração eleitoral. E' que os
ob'crvadores políticas do governo
chegaram A conclu.ã-o de que o
sr. Imbassahy, como o ministro
Cesta Neto, com suas atitudes
reacionárias, vkando torpedear a
marcha da democracia, o que
conseguiu foi impopularlzar ain-
iia mais o governo, minando sen-
Elvelrnonte o prestigio eleitoral
das organlzaçõc- partidárias que
apoiam o general Dutra.

De qualquer maneira, trata-se.
de uma providencia que, embora
tendo vindo com bastante atraso,
nem por iseeo deixará de figurar
no rol dos utos Dosltivo.» do so-
vernn.

¦
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atos a vereador apresentados pelo P. C. B.
íi os sufrágios lEa maior eleitorado carioca
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Consolida-se a vitória da legenda.
ICO.YCLVH40 DA tf FAO-,

ATrilliil' RlíACIONARIA OO
I8CRBTARIA DA 7» JUNTAUeut vou titott Ifit AM* piU

Ai. 8n«ao de Almcítl* M *jaii-j« *..
etcrttatto A* 1* Juatt. í Um tida-
Ato, -pte t ua» coniiKtdi» ttm*»
rítta, ttttAttt** ras -pwwtiut
ptra con ot liacait e delegado»
do Partido CotntiAuta. IktAt o
pit-stuo dia At »pur-*-.*-i, que
tk te t --ut* a tattr a ala *»
iraUtitiu». Omcta o i.»4*l do
IMi» -ii't!!..J. mau uma ".tr.
ctMira a atitude «eticivka do
«f. Alaeida Magtlliàc*, que
tu* em detato-do lim a M *¦*-'•-
total, mat nâo lei oleoduto oew
i-44» bons propdHtot, o q-e retul-
tou oa j«tMa ii)!ti4.r.-,vi'i do dete*
o- ío do PCit. o advento Renato
Perty !'•... . Ir:.',4:, t«n a In*
invenção juwa do At. Rrcaio Mi-*
ai-oii. Urano dc Atesnd» Ma-
qaihâet taiu*s« coes tua etptettâo
lf:n*i:.'t laKlSta. deRuaCtemio O
tía oio geológico a Dcmocrtcla:"O »* -'•'» prosando <u isto »s''"
e a «¦_¦-*:.-'

1 - v ¦..» o protctio ao luix. o
sr. Bruno de Almeida Maus!*»*-!
*s -----ii drnsitir-K dat «tat lim*
<d«s, ao que aquela atiiotidide
dtdarou que cie olo podia taicr

compa»
tfsc*rá m Confereri»

RESULTADOS UE 402 URNAS jCf-flf do Rh de Mnei.
Aftwr Cf-íWM* ........
A?iM» fttiai*
Alttno e*!w» ,
Aldfnftr C-mm
Alüiiso tf ma ...

ttitltttl
«ititti

ft

19
rammi-*» p. oesUi,- t i-sw

Ani«»^ Clt*t«'rti ..
ABtãOiO t*i!t»e Jlir-4+iíf- ..
Anio«le 8 Oííttit* ......
AjtartfM T«ret;|! ..,.....,.
Attetília Míftlíl .........
AtlifAl ***t**m* ...,....,,,,
Arr lt. CWsia ...••...«•>•
A»U«'!i,-l" l*-r*:;t
Cam-»» da Pt»
Caiíoi r«mani*a
D*f4 Unner
Rüiíf nat'.*»
KUtratitno 0»;v*»
Uotot Pretiip»

mtt» ft-try»
vmhSsm i«t
Waldir t***f'i<*

taeiet**ee
«••l»«H»t n

••••••st»

«•••»••*•••
IIMtlttllll

••••••
t«tttt)*fttt

tt,,..*. .«£,» vt< ttwtr luU tid» ao--«èda prlo TntuwMl Rr#«t4
BUmal. Sld r«e Titt»w«*l t «n«
B*tdifta -títiiir a rrtprtio.

TANUIUM O pZ OA
}*' ZONA

Outro Imo 1**-*-»-.**! N o tt*t
m -«ni*0*1 ««a o )mt Ai*»iw» .
Moura, Prri^dm» ds 2*« \ttrn ||rimf» Crdi-*» ,.
Ulríiorêl -p». dftde o |»fl»*lro í Jiüttwo Mrtqalta ........
dU, v*» lantbdtii draoiiMièf-da ijyjiím»- fuittrt
ral vwetUifc fttra toes t»» IIk*ís Jacinto M*is»tra ..........
• ,»-t(*r».li» do PC», it»o rtr»•, -»--,» 

juan» t-itw ........
ItnA» — tm tmtttptno a d»ip»*J j. BtiMta Tavarta .......
tttiv© e»pivw« »» Wl — at ua* Joio Mtvena ...........-HMJOaifttl e rtCIHK* »J"»S#Wí44»l JftsfjU-m Jljj.fü-a „
pelo Iik*I e drk«*do do rattiA» j-at-ulm B. K*lo
Co«wii*ia. Ornei». »pO» -fivvito» joaijuim J. n*%»
.*<uim,í * imp4*p»*4<vi -pt*»-ai*- i -4*- uuisnd»
tto» prlo ICII. tol etisldo por et* I j--- \,t ciUiani 
cm», pelo Juii Au9t.u0 Mtwta. oi l*--»-»» i*-.Sis-«m ....,.,,

AGULHA DE OURO
t ..u». 1 i.t «rn s"4i a refemtaa

tu roupa» de i...i..rnv 1 ;...u-
,...,.r ...... ^ Tcletusie Z3-8'6t —

 ia v UO StSAUO. 

interrompido o trá-
lega na Rio-Petrô*

ispolis
Cerca Aat Ss bor ai, onlcts, ro-

fou uma barreira no ifuilò-itruo 47
da rodovia Rio-fclrOpoiit. Ew
coote-iuC-tcla do scidcnie, o ira-
1-go de auitKxioveis c demais vet*
u,.'i por aquela estrada ficou io*
urromp.do. As auioridjiWi do
üepsnaiuento Nacional de Estra*
da» de Rodageo, iofiO que lotam
iníormada» do ocorrido, tomaram
as ;.... ..44 ciy..:.1» pela
mesma. Uma grande turma de
Uahiilltadorrs do relendo Urp.iri.i-
Bitmo esforçam-se por desobstruir
aquele trecho da RioPrtropoIls.

a» mtmmm^mm. >">i '«i ' ¦«¦"¦' - ¦>-'¦—¦

Com um interesse
nunca visto, o...

(CONCLUSÃO DA If PAO)
térla do Partido Comunista. Dc*
posliaittos na vitória do PCtl as
nossas esperanças em dias ms-
lhorcs. Os outroí. partidos nada
querem com o povo e J& provaram
Isso na prática.
UM ESPETÁCULO NOVO EM

NOSSAS RUAS
Itumrtmos pRrn a Galeria Cru-

eelro, o Q. O. das dlscussOes po-
lltlcas. Logo no primeiro grupo
ouvimos o dr. Clcto 8eabra Ve-
loso, médico:

E' um espetáculo novo era
r.o.isas ruas' esse mterisse do
povo pelas eleições. Até bêm
pouco rempo a maioria da popu-
laçSo vivia 4 margem dos acon-
tcclmcntos políticos nacionais.
Hoje tudo mudou: a presença do
Partido Comunista- na* nossa- vida
política transtornou todo o ps-
norama.

E acrescenta:
Se outros beneficio.* nSo ti-

véssemos tido com a existência
legal do P. C. B. este seria su-
ftclente para demonstrar a sua
utilidade: é o partldo que educa

povo e que Integra o homem da
rua na vida política. Natural-
mente que tal fato descontenta
r muita gente, principalmente os
que nfio podem mais enganar o
povo. Dal essa gritaria tuda dos
reaclon&rlos contra o Partldo de
Prestes,

E termina suas declarações nf ir-
mando:

— Um democrata sincero só tem
a agradecer a participação dos
comunistas no ccnãrlo da política
nacional.

i, O POVO ESTA VITORIOSO
v Na Praça Tiradentes discutia-

ee as eleições estaduais. Havia
ali udcnlstas, pessedlsta», comu-
nistas e outros, discutindo anima-
damente.

Um carro do propaganda do
mato está parado e na parte tra-
seira exibe os últimos resultados
do pleito. Apontando para o pia-
card, um popular afirma:

O povo jfi está vitorioso em
6fio Paulo. E' o maior exemplo

quo o grande Estado bandeirante
dfi ao BrasU.

L E outro acrescenta:" — Em futuro bem próximo os
outros Estados imitarão Sfio

1 Paulo e teremos um Brasil real-
mente democrático. O povo há

' de vencer, os seus lntml*.os -têm
tjue desaparecer.

trtutto inltrptriMO. SsiülflU ttt»
etigí-KU. i«u*ouie tk • r«e*
M a pcii^So <p*r. oe acordo tom
a Ir*, podril ter entrt*-ue no pra-
10 At -IS ltetat. A v' **•¦* Iot tn*
tr**** nstdtala.T.-.irc. |Vt.|i*o4-»
to*pkiaracnte a cala»» e a cora»
p-*,*--». n» pr«J*rHa At tm
SettaAor A* Rcpèbliía e de alia»
auiwidadrt e prrtamlidsiW» de
dctiaque. o Jult Moura dt< Itrou.
t"Ir/íc.it-tr.ic "nue n*o prtcitav»
eotrar pira o Partido Coetoouta.
para tot»!»<rr a kL"

O dr. Rtt**!© Pcrcy Bueco. de*
!rg»A> do PCB. lol ao drttmltiir-
O,tdor Prctidcnte do Tntntnal Re*
*tson»l Ekiioral, que prtwifltu to*
msr o» nrcrtiAns» provIdtncUt.
c eticammnoa o recurso rccuttdo
ao T.R.E.

Ow» eteeçao de 1 tutu*, o da
2JP e ds 9* Jumat. ot dcwal» Ifm
aluado multo bem.

RESULTADOS DE SAO
PAULO

t.-a t• • .- - j Dutra
LuU L, Uivaa
Msneel L. C. Plllto
Odila Schmldt
Otatio n.-a;-Uo
Ptdro C. Braça
Prdro Motta Uma ........
Pedto P. 8. Uctrda ....
Ru-siltío M»i»llli*» ......
Srcunímo Pereira .......
8t*ba*!i!o IM*
ttidr,fy lir-r-tide
Slnval Palmeira
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Marshall ofereceu
um almoço oo cor-

po diplomático
w.wsjtiíímoít. íi »bp.i -

o M«-i-i*fte d# tvt*A* pmmtA
Mar-halt. Umtí»u » *m*i» neetal
4$ ir-a» tmm tm*** tttfptm-
do m» mtmm ao t«*p» At $bm* *
!*-,.> vnAA*tZa ml* rapttít.

B» isirti ptUnetP» a"» *Aui*t
fes» A« Pepanamenio A* üatadn».
Mas li,*;} (gafMoi ot thetm A*
Bf t#*aí^>a^^ w * \jimi''¦ t ¦' W wm**Wtm*t w*Jm*J

v.'*-.'.ír-.i;-,-» $*'* tm *i»m» tm
BUtr llíastt, twde n haf^tam
m r««ti1dMM« da prtflM. O***
mit*». MaBhall prfttrta tosto
ttr m d!pl«saia'« At tm* n» tm
tm lm*t At tulrliar.e * antat

ilta At qí)» t*A* r«-ia»t*a«5«-

ro e Bogotá
BWWPS AIRI», M t*S. P »

^mm © t**m****M BiaiaiasSI». t%*
H*M 4 »»l«*i Pm*?» A#m*m
¦M * Ar**«ii4fi* ffiataiâ ttittt**-
.*ttWt*A*.eã s »i4«a * «tottf*fi***** A»
emum'***» hmtttmtm An *M
A» Àtttm» tmm A» *%*m*. O
n. fu-*.-*üi * t*m tm ***•»*-
eA» *;* mtmtêer * 'ttm mtrm'
1» m )»Vm r*w«da a n>s**a em.
mm** d» (M-mm * ****$***
»m A**** A» mim**» A** *m*m
a» CMifrreumf. A»iss, o mw*.
|.-9 d» Pftrtvf Ai<-*t,i:|-a eeuRtlt.
t-ys-i -.- a Atsimiina Imtmi
eentiiluw !»»»• conlit^rr a a«**!*¦*# 1$..** ««i«*nM« aottftmw»* mt
i*'*-*» a* d«ia* d» *mtta» a*
cmittimtetm, Ps# ftew dl*»» «pie
a ArwnuM ttmtmám t*m 10*
mara a tj-vi-da de atfttUr Sa
d»»« Cwlrr^eiaa,

O tm 4 m?em*'i» Ae fi-tadn »*•
ntd» fm*tm ',»-**"¦* dar maior - <

4Í00UENEMT0D0SSABEM^
**m\\^mmmmm** . . . ...,..«.«,,* *dt* um i«#m» *i

t mtfiwuw aenda ao tt» »*U-
tm» para aprtremiar.ítte ews^irt. «*« SO tr**** A* *iU» tutHtm*
mtnm. »*» Am» P»yan»m<ii lo.'
»«ti^«---8B-**---«--8--*s-*»--«-s*-*aw-----*«wt--^

Condenados Apenns os cabeças da...
tO0.V»:*t.t.%*0 DA l* P40t .b»ii«»!es e do» «itut» de ttm

rt»*t er*»* iodkadM um tatm*-»aaveot t família*», duranie a

271.374Ademar do Barro»
Hugo "Borchi ....
Mario Tnvaret ..
Almr il.i Prado ..

8. PAULO (CAPITAL)

na*» 9travda At irtlworat "ila»*
d-mioat". d# tAo la*tl le<ahra*,ao
etat ipar a pniUíia dr 1'ibmo Mttlkr
tkitava nti pat,

P.-r *-Mr n*a pwkrm ttt «koo<
tiMOa. <o»o *c dtxiMBcnsa nr*i*
pnserseo. o* iraitorr* fc-anki--»
ivcrtutaitai» ptra o servH» oa c»>
ptMsagm e ds ü!»a-**»f-9 alr-alf
O coroott Atode» Rithroovea po-
ti-ii disrr. Po***** a pstitta ta-
ne**. ate pm.-,-i a »*ia »d»i-»i»»
ii...*..* achavaie Itueira^rme ao
urvt-o A» Eitt». wt» a chefia de

Desfeitas as dúvidas ¦¦ «f"»»1»»^» -^ * ««••
ç*o é aprsst batht. t cujo» su-

Ademar de Barre» ,....,
il"- , !-.•!-! 1 ..
Maria Tavarm .
Almeida Piado

I1SJM
11489
33.3U
11.232

Jisini (FINAL)
Aiti-m.ir do Barros  1.974
HucoBorchl  2423
Mario Tavares  UOt
Almeida Pra "o  1.001

IID5ULTADOS PLNA1S E.I
CIDADEB PAULIST*AS

Sfto os seguintes os rcultados
flraU da opuraçfto em trêi lm-
portantes cidades de S&o Paulo:

Sorocaba:
Adhemar  8.023
Borghl  6.8S1
Tavares  3.573
Prado  378

Campinas:
AtShcmor  11.304
Borghl  0.001
Tavares  4.178
Prado  608

Bauru:
Adln-mar  2.007
Borghl  3.028
Tavares ,  LOGO
Prado . ..._.  587
PELOPEDAS A FRENTE

NO RECIFE
RECIFE, 24 (Correspondente).

— Na capital pernambucana o
rosultado era o seguinte, até
quinta-feira A noite; Pelópldos
Silveira, 12.737; Neto Campeio.
8.602. e Barbosa Lima. 2.659.

No Interior: Barbosa. 41.325;
Campeio, 40.343. e Pclópidas.
14.267.

Pclópidas vem d frente tom-
bem em Olinda.

MAJORITÁRIO EM
FORTALEZA O P.C.

FORTALEZA. 23 (Correpon-
dente). — No 4.° dia das apura-
ções na capital cearense, o Par
tido Comisr. lsta oontlnuava em
primeiro lugar nas legendas para
deputados estaduais. Eis o resul-
todo de Fortaleza ató hoje, quar-
ta-íelra de manhã: P.C 2.995;
U.D.N., 2.933; P.S.D., 2.342;
PSP., 1.850, e outros cam me-
nos de 600 votos.

O candidato mais votado de
Fortaleza ó o comunista Pontes
Neto.

ESTADO DO RIO
Macedo Soares .... 82,346
Lontra Oosta .... 5.297
Macedo Pereira ... 309

Para Senador:
Francisco Tinoco.. 39.522
Galdlno Vale Filho 20.465
Tarcísio Miranda .. 11.169
Oscar Pzevodosky.. 292
Arthur Vlctor 69

Legendas:

suscitadas pelas...
(COaíCr.tfSdO DA I* PdOl

artlso da Pravda. d de que soube
pelo Marechal df Campo Monl-
gome.? oae dlr*«e» tfte tf»
nl" era o w?-.'o p*s*p*lo prm!o Ae
vtila a rtffsetio du TYatadn. Cer-
tamrnie. ette r5-> 4 tamtsem o
meti po-to de tdrta.

"Uma te: rpe o "Pr-vd»" ptt-
bllcoti este arUpo -.rmorteante.
nfto tive -dler-natlva. tenfto faaer

231.012 i"">» deíbriçao. • tjue B«tsrta
,„. et»!que sfja lida per vAt anlec'pa-íji.o-j-. |,*amen,Ci expondo os ponto» de

62.732 4*uta d» Governo de Sua Males-
tade que esclarecem malt uma
tcs etite assunto Prtnwnlo publl-
ea-Io. na manhi de 30 de Ja-
nelro"."No dia 23 de Janeiro* o em-
bnlMder soviético em- Londres
entrtgeu a segulnle rcípesta do
irenemllsslmo Stalln ao sr
Bevln:"Recebi n vossa mensagem de
18 de Jrmciro. Divo admitir que
a vossa tleclamçfto. no sentido rie
que a Críl-Bretanha nfto tem
compromissos com nlngurm. com
exccçfto daquilo ?ue diz respel-
to fts ruir. cbrlgaçócs resultantes
da Carla, causou-me certa per-
plexldnde."Parece-me que tal declaraçfto.
sem expllcaçfto corrcipondente.
pode ser utlürada pelos Inimigos
da amizade anglo-sovletlco.

1'Quanto 

o mim. está claro, nfto
importa que reservas existam no
Tratado Anglo-Sovictlco. nem o
qunnto essas reservas enfraque-
cernm a slgnlflcaçilo do Trata-
do, no período do após gurera. —
t* existência do Tratado Anglo-
Soviético impõe obrigações aos

inossos países."Eram Justas as circunstancias
quo cu tinha em mente quando
aflrm*»!r-B-7-d6-setemoro de -1948.
em minha entrevista com Ale-
xander Wcrth. quo "a Unlfio So-
vlctlca está comprometida pelo
tratado de assistência mutua.
co:.tra a ngressfio alcmfi. com a
Grã-Bretanha, c Isto significa
que. sobre o assunto, tem obrl-
gações com a Grã-Bretanha, sem
contar os obrigações resultantes
da Carta.

"Contudo, a vossa mensagem c
a declaraçfto do Governo brita-
nlco explicam Inteiramente o ss-
sunto e nfto deixam lugar para
mal entendidos. Está claro, ngo-
ra, que nós e vós partilhamos o
mesmo ponto de vista a respeito
do Tratado Anglo-Sovtetlco

siilarm. co»o Bsiiit» Tehrlra e
-Híirty- ij-.rí cominuits. and» hojr,
errrfitmcnta-kss ea ©i*}»niM-ft--
tk-}»t. a serviço dt» testaneutit-
tt* Ao n»a'f*«i »-!*•- »tl rstav-ua
psra <'.fr.pr.r o %ie:A» llrrvido
tem a ditapu. c-»-tfor**»e o do*
t;*---:*» do punho tk Hevdrfthe.
o eoforc-tdor. ape at 8ttiortd.«iks
ai ."»d-« dc«9t»ii-a3i em Berlim.

Em quaUiuer «em;o icrtmta
detsa nauireta nfto prescrevem»,
a Juitlca poíerá de'trm!nar d'.U-
leneita porá -encontrar" eret
aüsníe» do estrangeiro agre tor.
o» ouslí, mulsov anos ante» dc
consumar-te a afrcasêo denu:-
dada ;tlci -wll-fascltas. <-:-•»-
ninaram em nana psHla a quin-
!a coluna doi camba* verdes.
cam a finalidade de submeter o
Bra ll A Alemanha hliierlua na
pta-oa do "quUllas" Pílnlo Sal-
gado. ou fater a obra de sapa
em entendimento com o inimigo,
sc os braseiros pudeí*rm. como
puderam, oferecer resistência *
r-owpilsta.

N&o * nada dlfkll identificar
os cúmplices de Von Cotacl. de
Bla* e de Gohl. Tcdo o Bra» II
e icitemunha de como *e fun-
dou e como agiu. mesmo depois
co nos encontrtumos cm etado
rie bellgcrancla com a Alemanha,
a Açfto lntcsralUta. hoje mas-
carada de P.P. P. Emcs trai-
dores clicgaram á desfaçatez de
publicar cm "A Ofen Ivo". vl-
«ando demonstrar teu prestigio
dc sucursal hltleriona, que o
Banco Alomfto Tranratlir.tlco fl-
nanciava. a titulo de "emprd t!-
mo", a ciunpanha de Plínio Sal-
gado quando candidato A pre-
tldencia da República, cm 1937.

E se nfto bastarem ps coploros
dccumcr.tos oferecido» pelos pro-
prla-, rubllcaçõcs Integralistas,
em Jornais e Uvros. terianw no
-Uvro Ãzuí" norte-americano ãl-
guns dos comes de maior cvl-
dencla: Jaime Fer.eira. Raimun-
do Padllha e outros "confrade-,"
úe Tullo do Nu-clroenlo. Erte
último. 6 bem recordar, nfto so-
frerla o menor-constrangimento,
¦e nfio fosse colhido nas malhas
da contra-e plonagem do*. E=,ta-
dos Unldo3. Serviria Impunemcn-
te oes nlcmíles, cm postos dc res-
portabilidade na organizaçfto da
defesa nacional. Ia viajar para
a América do Norte, credenciado
pelas autoridades militares brasl-
Iclras. quando o *erv!ço secreto
-yankee" tíe-cobriu rua filiação
direta á espionagem alemã. Quem

•toilONi Jsmada dt llatla. Sim
«- *Mst!t«*« tm*» A» ta tt»m«.
asnos imputw*. t/m fido latem
par* «âte*tar )» »"¦••¦¦» o traio
9a tucfra: a rtiorta da dei»*-»
craru em nataa pairia.

Q'a-4to o* pow» r*«#m*«aido:
Oa uranta farrtíia psra a tor-
mHtto A» ft#t.*r»i Of-wcrdtico*
pttamn no Mto ds 0:w'*M-*.a*f-.-st» NsçOtts Unida», ft» Imaío
m»it a terio o pltno de Bqplda-
eho morat e põiütr» do taxi»*
mo. a que te tumpr»•«-.<-.«-ram a*.
rirKio ma**** pearnctat aliada»,
Entdo Pianoo e 8*S»r«r detaarSo
de msnttr na p-r.-*-. *..'.* ibèrtra
tm dw f«*t* de irrsdlsçào d»
re te a orbílar eoft»rletamffite

8-*fWü4i* ttm I«PSM at '•***.
a ^mal 'n*tm &*&**%****»''. de
thtxm, t*m tt* dn* nmm^m
U\m t»mtmi*é** tm»a n*. MMI
«Mteiate de «««pn*» Buatt»»**
i-.»sí»s30 gftyatci 4* *mm tm>
mmm t*» raatite» de wpaiaH*
l«* t<M*M tl-ttWHikM» « 110 ««»»
da tmA* «wa*i>s«t * MwnladSi *-<***»
*» tMA* !»»«.-.**¦«» tmm m ttttm*
«<• n*«*ii»r Dntmidnraff, m
rm Mtaak*. é tw» màwWwl
panbs ptt* Ut*. *m Ctomsia
d» Oeméida • Ind»»iia itw *M9*
ia na ptrtidífma o dr. BaMnit*
-*«. WK-ttW-i Ua ptltld-t litJlM.t
m*A* tm, O Amut A» Cmp*'
i.liia d« -.Vi-fe-ir-a-,. ttil.» lt'...'.:¦•
f-tst-41 mi* o r-4.--:íiv» tm ifrií
putinda, pm***, i*A** a* mt-n*
,»*-4*4--4 a* nm rm «¦*«*», nam*
4itnv.irf-'i*:i-» p«uíic« oe admi-
i*--â* .» * *n*« antt*r«murii4ia
Ae lliikf *. Outtnie a ateum*.*
c» fiai^a. Bt-dt# tai ctaia-Uiniu
da edteiituit-a-rta akmi. d«ia.
.-*i4-«i* ttutiw tadi&»t oa» t*t«f
i'-.'i-ii»*- cot c4-«-4.-asx-í** Ba dl*
ti*;*» o» "nua* Wrt*»' en-»mi«
119*19 *%*»* o itattma Uuktaiirtf.
I»MI8 tri.-l4.i-- i,ür «l-.U*., tilttim A*
ii-ii*:;tu da rn-.»»i-.->*= em
Muroch. ftwtle da t***ç*«» «tp*-ctal
para a ntâitufatura úe ttitamrn*
ala d» ín**i:* . c do romiie prii»
ripai ittta a tat-ru*»<ã» de ma*
I.-.-I--*-- e itttameiita». Mno an*
i« d-, -cjtw.» tie lUtkr. ameaçou
cr luuitutMni-) «o ti-ítirii» que
nte W» rti^Aitílli St pliduçla
PM lambem um do» cntarttaa*
dai da itctuiamtnio de uabaltia*
..r.r eteraraa nas itsbnt ocupa*
d»é. O* .. prl li lt» al'.H*lft-ci--'.*e
de jiiau.-.*-c.'-.i«fíi! --ro««iarara
conita-a tmiia tit---.' e dot tie*
mat» naiitua a ü:iu.í-. dai cm*
prtttt privad»*, altmái*». ptr-undo
que ria» I«4*fm ruclonalu-ida',
mas a.» --,toti'a<icj militare» tn*
tírajü. nenhuma prusidrntrls lo-
ii. a ri. tn. Em que rvalmente
apoiar-se paia fase rramtianha

*.i. nat* ahwttrttalltt ft!#»"444t I**.

pinai M\r* tmmk» ** nattwt
00 t*»9 Uiitint lenda cama
onter pftotlfial o mtoituo At
infgraaftet, K«pff«il. O »nttA*
am Vtf«»t*f !*<iie«.o ^8*m»
,».t MAMttottky «- •MBln"'. A'
tarde 9 * B9ÜI MiWr*m.«« W*
m-, MffAtKoa t« lotei ot ei*
!'tt*>at itist»r*t

C^títmsa o Itotir oo Irão. o»d»
a *r&»#r«*, a t#r»HO dt» empre-
ta* otttantpim de p#ire!«9 qa«
espiam o p«i». i«»d« e*** I**
lettA» p*t* actbar eam ** ulit*
mai. tiorrdatfe* dmsttaiw*» ««>

MHMMS tm* m *****•. *•
mttmi*. iwwada P«r P»"**
da» aJmttM slo»tna««*. pari»9*
<n.j«t« por ad»«**4* d» ttn»
4»,» ff4fl»-àtm«-iit mtl* t**tt«»aii«o
da t-4,1» e .ie emptéMi t»»k*a#
a t>» tu*.!.*

9
trtetto A» mm mtwatt»

emwda ao («míduMe Velaana
lutrts, du Bquad.r. pela ******
unontmhttrte ow rteMMas, ws»
lt«t«*aí e artws* A» mist "i*-
m«it pttv»»» » tmekmttidtd*
rhikoa qu» « tr-. a 9»*» A-m**
a hwptuUda»!* d»* wm** tai*.
(tra» unltvtvliSita*. q-ie o tr. A»*

EaUo a Jutilça doe povos pedirá
custa* a iodo» o» crimlrotfls de ] ^, ..«.^.^5^ ,lJU ^.Uí wuírn*
eurrra. que pa.iir.-»ram de\im ^ Atonanh* miüo nt» na
quinuas coluna* em diferente'i jjj!^-
paiMsr. O Tribuna! de Ncnm-I *
bertí muliiplicax* reaa ieo^et.1 A ivhecotlovsquia comemorou
p«tr:fto. embora i»rie. rer en- j ampi-menie a p-..»»,-m do 23.'

'isnínrtsno da morta ce Lenta,
ebídeceram. etsntra a soberania
pátria, a Von Co rei. a Blat, a
Gohl. . .

Quanto & exíerisfto do -ftata-1 ->^lcou para uma aparente mis-
do Anglo-Sovletlco, a que se faz
especial re."crencia na declaração

PCB
UDN
PSD
PTB

17.949
30.926
39.404
18.975

do Governo britânico, devo de
clarar que. se se pretende falar
seriamente dessa extensfto. 6 ne-
cessarlo, antes dc estender o tra-
tado, modlflca-lo. para liberta-lo
dos reservas que o enfraquece-
ram. Somente depois desse pro-
cesso seria possível falar seria-
mente de uma extensfto do Tra-
Udo"."O sr. Bevin e o generalissimo
Stalln concordaram na publica-
çfto dessas notas e o sr. Bevin
enviou o seguinte telegrama ao
embaixador de Sua Majestade em
Moscou:-"Queira agradecer ao genera-
llssimo pela sua declaraçfto mui-
to franca e utll e Informa-lo do
quo a entregarei á Imprensa,
amanhft, juntamente com a ml-
nha mensagem a ele, de 18 de
Janeiro".

slo do Exército brasileiro nos Es-
tados Unida-, quando o Inimigo
comum precisava de seus servi-
ços dentro dos e tabeleclmenlos
militares daquela potência alia-
da?

Hft multas pontas de fio para
puxar na meada e aprofundar
uma live.st.lgaçfto que lnfellzmen-
te nfto se fez em nosso pais, nem
durante a guerra, nem depois de
esmagado milltarmente o pode-
rio do Eixo. E porque essa ln-
vcstlgaçfto nfio se fez, norsas au-
torldade* militares se referiram
mais de uma vez á obra do re-
slstencla passiva, de derrotlsmo.
de maledlcencia em plena açfto
preparatória do envio da FEB.

Outro resultado dessa lmprevi-
dencla foi a campanha de boa-
tos e abjetas calúnias cam que
a quinta coluna nazl-integralirta
tentou — se bem que em vfto
— abalar o moral de nossos com-

"Os comunista» vo-
tam como o...
(CONCLUSÃO DA tf FAO 1

de onttra e todo» te recordam de
t;u rnwio. O» rcpoiMcanOi Ten*-eram nat uma».. .Irfatmenta,-, o**,
monsrqtilst.-n, f.itcbts» e toq-»
o» lniml?0i da democracia etpa-
nhnla. Que tteeram o» reaclonft
rio»? Apoiado» por Hltler e Mu»-
tollnl e tendo como Initrumen'-
o avrnturelro faicinta Francl*eo
Praw». deiferlram o poljie cri-
mlnoto, o golpe dc tnlçfio na-
cional. contra a Republica, con-
tra a democracia, contra o povo
espanhol, a acrviço do Eixo to-
talltftrlo.

A íeclaraçfto do senador I»mai
faz lembrar que pottlvcmente
ainda temn» cm noito pai» p*t-
toa» que icnhatn repetir no Bra-
¦11 a aventura do caudilho o-
panhol contra a democracia.
Ms» ctici coníldato* a qult-,
llngt bntullelro» dreerto ctque-1
cem que Hltler c Mu»«otlnl, qne
tomaram po»«lvel a vitoria de
Franco, ha muito tempo |ft fo*
ram deita para melhor e que
hoje a «ittiacfio geral é favora-
vol á dfmocracla. onde o gol-
chmo cede lugar á» pugna» ciei-
toral»;

O REMÉDIO
Acha o orador que "nfto ê pos-

ilvel ficarmos ft espera da divina
providencia". Ao ouvir ***as pa-'avra* um tanto 7-overentes. o
conego Cícero Va-concelo*. que
é uma boa alma e que comute
com o tenador Gol*, a bancada
pe*scdi>ta de Magoas, mexeu-se
contrafeito. em tua piltrnna. Ma.
a teguir o representante da ter-
ra Cos ferozes cactos passou n
recomendar, centra o» rctultados
do "trlsto espetáculo de 19 de
Janeiro" um remédio mono* rirín*
tico que o golpe franqulsta. em*
bora um tanto hcrol-o. Assim
receitou, para uso Interno, em
partes Iguais, "educarão e doa*
trlna". tudo combinado comi
"aplicação de sanções contra cs
faltosos". Provavelmente nviltn.
oadeia e talvez alguns bolo. rie
palmatória, para os que enchem
a boca com a pal.tv.-a democra-
cia e que na hora -ie vetar fa'*
tam á revista, coma recuía pu*
lador...

UM APELO DO SR. NEREU
RAMOS

Findo o discurso do sr. limar
Gois Monteiro passou-se á. or-
dem do dia e como não hoüvét*
se numero para as votnçóes, o
sr. Nereu Ramos, que somente
ontem regressou Ae sua viasrer.i
e'eitoral a Santa Catarina, mui-
to zeloso, foz um dramático apele,

fundador do Ettado Soviéstc -
Em todat aa cidade» e aldeia»
da pátria -de Bene* rea liaram-
te ii-nit-n- :-.. á memória do
grande líder da humantda.e. Nu-
ma rcunláo e.-n Prsga falou o
profciior Zderui*. mlnlitro da
SrrSUiaitça do 'Frabaüio e do Se-
guro Social, diteorrendo tobre a
vida de Lemn como,»it»!o.0 rt*
voluclonário. Ot vastoi **\Ui da

niitadat pelo pwo na fuerra | %%%tu aqui tttm amW«»e A» tt*
tiMiua o naattmo. Ka AeeiOtid* .berdadt ik ld*ia». qu# o "«,'**
í*n arate de t*r fuultdo o pio-' -wtm-.**. tr, praCManta «iw *»n*
msier pâõlic*» rvttim Ibratum. 14» vriw Ir* rtcuiar tu*t PSttfm
r«d»rtd-» e admirada ptla tu»!d* ambaiadata^wmíníi» p*m*
luta falira o limeniavtt etiadaftnau *\w tdeatt do ntmtm. **l*

0 tr.r tln.. quo asora. tw mau alto
caraa da nsKk» *"«*• P***•**>
t,ttuur. pttmA* trm o* itquiit*
Im l«aU ou iruteando ea ftwe,
-ralomoi artaUcBiala que n»4i «r*
«vBiam apenas o Bquador, mat
a Amérka tnltlra".

PMMtete rm IMS. Vetayo
Ibarra fui depatto pelo eaircuo
e pantu para o ttlho. lorallaan»
d**-* na Arenillna Vm '*** mo*
d-tu-ie para 1» Chik. na*»# t».
iduco de taqucfda. como lltmil*
:<m N«iu#ir»i em IMâ. e p~* U»
o e<iv#mo da Frente ******** °
c.a.lr»ittu rtano piOfM90r d* Uni*
tersidade de fiaiulaso. Km 1M4
•tis» movimenio papular. epoisdo
nelt. extrrao, derrubou o |ot*tno
Ami>o dei nio. e Vela»co tuWt
ao 1 ••: ¦• formando um minlsid*
no eom to»naltttaa e -t-munUtai
IncoUre. O ano paiami-», no en-
unlo, converteu *»e de um dia
par» o outro num eraisa «Iriu«o
a.» trusu Ianques, motive parque
.rr-*-.'.».-u o parkmenio. ra«wi a
rt->iiitu*Ai. e pd» na ilegalidade
14 partidas que Use haviam dado
a presidência, para cair l-fio :nm
tmços doa mwmt» coruervadorea
...ut o mantiveram no * vii. por
neve anot...

.Grande d. como te re. o poder
de tcduç&o que a rua onde «tto
o» etcrticrtot do* granar.» Ilustra
de Nova York ainda exerce .-.oure
ccrtM "democratas" e certo-. *pa-
ttlotas"...

&> aitaso em que *u* psità am
da se encontra. Tambem ftren
lutdadot n»« ulitmo» diat m»i»
(0 »arftniot e -oMad»» do e»tf*.
0110. acuad»» ce tdésa» demo*
tranca»,

o
l* ptetttm levar tm coma qur.

do ponto de vl»ta pofilco. t<o*
nttmito t torlal. o Iran. no tto
ooojtmto. auida nio aiinam o
-aculti XX. Bat-tçio de algumn
csikdv*. o que ntk ainda prwo-
mina * a vidt tribal. »ao at nt*
bu» nômade» ebrdivatct Si or*
dei» dot "thtiki".

a
Uma bela vitoria da república

hut-.íaia na tua lula conira u»
comiitradores mrlettârios e Ias*
cuias que prticiulism reimpkii*
lar aU o r«iime de llorih» uo ui*
leiftM doa uuilrs e r.» n ;»'.'.:¦ ¦»
dt. City e de Wall Slittt: foi pre*
ao pela poUela, *•> ordens do ml-
nutro cemunuta do Interior, o
cor&nel-xencral Lato» DaUiokl Ve>
íca. que combateu ao tado dc Itl*
üci e om^ui agora oa entapuça*
do» da Itungna. O cor-in*l*|-**
ncral Laím ii fot Inienocauo e
tetd processado e Julgado com o»
dwuat* anu-ttdttunuía* envotrt*
do» na conspiraç&o contra a re*
publica.

Ot estudantes eclpeieti conll*
nuam tatendo mantlcstaçòes em
favos da retirada completa e tó
tal dos ingleses do ku Pais. Que-
rem éle» a ..nulsçfto dos t raiado»
dc 1809 e 1030. que deu direito» so
Impei-lo britânico no Egito, a
unilicaçAo do vale do Nilo e a
cc-.-.a*.i.i das atuais ncgocloçóes
anglo-cgipklas. A policia com fre-
qut-ncla tem dissolvido .- -- --•» ma-
;,.:r. ;,i-u ., a lula. O E-ito estA

'<r

ATENÇÃO
RESERVE DESDE JÁ O SEU EXEMPLAR DE

O IMPERIALISMO, FASE SUPE*
RIOR DO CAPITALISMO'

DE
V. I. LENINE

Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gorará do
' desconto de 10%, mediante a apresentação do coupon

abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.
Pedidos i

EDITORIAL VITORIA, LTDA.
Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, »j-i7l2

COUPON-PEDIDO
.Vome:
Endereço
Cidade:  Esfado: 

Drsejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Fase Superior
; do Capltall.mo". com 10% de desconto,
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Os brasileiros dão li^ão
de futebol na Argentina

A vitória do Palmeiras de São Paulo ?
rca*tiu, Jogando mala em frente
ao arco de Oberdan que, em vã-
rios ocasiões em vez dc agarrar
a pelota, rechaçava-a com os pu*

! nhos, demonstrando estranhar,

MONTEVIDÉU, 24 (ü. P.) -
O público que assistiu ontem á
noite o match de futebol entre
ns equipes do Palmeiras, de São
Paulo o do Boca Juniors, de
Buenos Aires, vice-campeão ar- j talvez, a luta artificial,
gentino, saiu do Estádio de Cen- l A defesa brasileira, embora nfto
ienário plenamente satisfeito pois
ambos os "teams" lutaram ga-
llinrdnmcntir, dando lugar a um
Jugo renhido que fez os especta-
dores esquecer a baixa tempera-
tura reinante. A -jrinclplo, jul-
gnra-se que a baixa temperatura
piejudlcftria os brasiloiros, mais
acostumado.* ao cliuiu tropical.

Contudo, o Palmeiras moveu-se
cem desenvoltura no gramado,
dando uma verdadeira lição de
futebol. Com efeito, os brasileiros
realizaram um jogo dt técnica
aprimorada e sua vitória foi ln-
leireinente Justificada pois sem-
pre atacou com mais tnéiodo, mais
rapidez e velocidade no desioca-
piento, pondo sempre em xeque
a oefesa do Boca.

O 2. °goal do Palmeiras foi ob
a seus'ilustres pares, no senfdo tido dc forma brilhante-e impe
de que não deixauem de com-.^\el pelo centro-avante Neno; 1
parecer á próxima sessão, a fim
de liquidar as tarefai que se

-«cumulam, E em sezüida foram
encerradoi os trabalhei.

desde então, o Boca Juniors ficou
verdadeiramente • desmoralizado
durante todo o primeiro half-

muito segura. íol tenaz, desta-
cando-sc Túlio e Caleira.

A linha dianteira do Palmeiras
moveu-se como uma perfeita má-
quina, destncando-se Arturzlnlur
os ponteiros também foram ele-
mentos úteis, demonstrando ex-
traordlnárla velocidade.

Os Jornais em geral declaram
que o Palmeiras obteve um tilun-
To Justo. "El Pais", por exemplo,
destaca o Jogo vistoso do Palmei-
ras, no 1.° tempo, dizendo que "a
reação do Boca foi muito tardia
"El Dia" afirma que "o Palmei-
ras, agindo melhor que o Boca,
venceu merecidamente. O Boca
íoi surpreendido ptla tática ágil
e decidida dos brasileiros"."La Manan-" diz: "Pela for-
ma como se movimentavam am-
bas as equipes em campo, teve-se
sempre a certeza de que nâo podia
haver outro vencedor senfto aque-
les logadores que envergavam a
camisa verde esmeralda do team

time. No segundo tempo,.o Boca paulista".

Protesta o povo con-
tra a inobservância...

{CONCLUSÃO DA I.* FAO),
t tempo dc se tonar ur.n provk
dtariei
li frisai

Sc exlsie uma tabela de prt-
ço» para as ..-!..;-.. que k|s cum*
; ;,.!.i. O que estamos prrtrnclan*

! do nao i admissível. Sobe o pr«*' ço de todos os gíncros c ninguém
procura combater os explorado-
res. Isso nilo í justo.

O teu companheiro dc mese,
j Jorge Sclimltlt, i categórico:

A bebida nfto deve ser au*
mrntada. A tabela deve set man-
tida dc qualquer Jeito.

Comentando que pagara Cr$
4.80 par uma água mineral, o ar.
Fernando Lui: mostra-se irritado:

Nfto set. onde vamos parar
j assim. Paga-se quase cinco cru-

Miro» por uma garrafa dc água
mineral, cujo único trabalho é o
engarrafamento! t um absurdo. O
povo deve protestar energicamente
contra esses abusos c obrigar ot
responsáveis a fazer cumprir a
tabela.

No bar. os seus fregueses te
aproximam e tomando parte nas
conversas, apoiam as declarações
.teima. Salientam, entilo, o fato
do - descasa dos ...autoridades que.
por r.irôcs diversas, nfto agem de-
cldldamcntc contra os açambarca-
dores c camhio-ncgnstas que estfto
tornnnilo insustentável a vlds do
povo. Um deies declara:

A Inobservância da tabela
pnra nt bebidas t o resultado das
manobras desses senhores que vl-
vem de lucros extraordinários ob-
idos á custa do sacrifício do povo.
Mas, as eleições dc janeiro foram
um grande pesadelo para cies.
Vc|amos o que farfto quando oi
vereadores ditarem medidas que
anulem as suas manobras.

AGF.M GS EXPLORADORES
EM TODO O BRASIL

No Amarelinho encontratnoi
com um grupo dc estudantes.

O sr. Adauto Leite Lemos disse:
Estamos admirados com a

alta dos preços das bebidas e prln*
clpalmentc dos gêneros de primei-
ra necessidade. - Sem dúvida—uns-
tios fatores è a Inflaçfto, dcpoll
o descontrole da produçflo, a fal-
ta de transportes. Na minha opl-
maa devemos pleitear |unto ao
Governo um severo combate ao
melo circulante c fazer-lhe ver
também que já é tempo de põr
cm pratica medidas contra a In-
flaçfto, c isto sem causar grandes
transtornos fts transações econõ-
micas; a maneira eficiente, creio,
de fazé-lo é liberar a producfto e
facilitar o transporte,

Dito isto, um dos estudantes
completar

Mas nfto deve ser esquecido
o combate aos exploradores, aoi
soneqadores e aos que fazem 8
manobra da alta.

Últimos resultados da apuração em São Paulo:
JB.

271»37â
234,042
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Il

Nova contribuição de Stalin
à Consolidação da Paz

<-»-*»-|**ta*|-**-»-a>»-ail*<»»*«-a>»»*a'a»»^^

A» u-.t. tf-r-Mle* d«el*ra*;*** 4* *-*mer»llí*tsw
t-i*im, pmtdradat, **'*¦* im noi R**t-H*M,

I « O Kíll-aiitlsl-a^ ^..1-a.a 
-J-MN, HI *****#. J laiitj a.

r-« URftd, toBÃUoen umt tm* * mmrt tm*
ttttmit* *m* ¦ *m mmm*\. O rtilw d» pwsi.
(!¦__¦ üÉtMi<Mt«u leve «Mtuftidtd* d» atmdar em
«iia *Mt*-iia«ra («tt»..* ta HH»iii-»u (Kiddemtt *\m
pettutupMMa» e» **mm ****** *•*** guerra, tMtnA**
«-,* ««im r«j»M** fiar».», d*«4v*s, »*«i btrdtaV
*.**#*. Mm uua vet <Mwam(ra a Uttm, tmtm
tmtiUut*.* * )m*4m. m giwria mundial «mura
a «.t-u-ttá.» «im d*- **i }mm**%<* et^tiados pelo
t.a.ií-it.i ál»uia««tt-7, tm li me du _*»*<« dt
|i4i*r p«t« qu* te ittitmiitqu«m a» raUçdí* é*
atmiãM eowt 144** at m*jm e te eumolld» a
l _t DO ll* J-<la-* tllt.Ü ¦

It*f.jit4j « át tmttm d» f<*t*mo iw» dst»
P»tt«*i_ flratm utn» ii="i* («ma, mt.«*... tm m*li
C*3 » tlMtt O» f*mt», (*! - fallaala íc '. ,|tiv Um
«..-aüát^iu emie a» dw* iwçá-*. qu*. ao lado o»
li _l*(ena |osm*v*m » ooiMo anu-lmleiuia,
qu>« ...-.twwííti m mxm t watt», Muito mem»
¦fom n» tmt* ttt dMBWMMtta |»*c»iteo t que
t# «i.".(«g» i«.t» a íi-ií-.*i.i,:»..ír i»,«ir tito vir a
MMlttab «m -mirai» ira* relaçoe* entre t Uli*t*
e ct* KMadra Unida*. A ooilhOTKio nto t *•*»•**
P afesla*! ¦¦ »t«tHW4l *» Md*» d»» poli*, tovjillí*!
m. »# «!.:.;« a »-'¦* MHeir»m*nie tw* Uralie» do
praticai*!'.

«alio intitifetíeu.** Intetramenlo íawftvel
á -•:..». de imia láiça imeMintinntl. pelo *'¦**-
**•**, de ¦tfiiTinajl. para intervir prwilaimiite
*:4 -. a. , .-: ;--:¦.» Wt4* 1- •¦¦-1 «tl.r ar , ft Ia-'

$ -4txe o ftrUMW d» detiiMlIicaçáo rrai Mtái
l f.íf.tia e UMfkiBi da Akmanha alurnsu que
Mo r-fto causa alam» au tm*mo ton-tUco, ma*
». naturalmente, dnagradáirl * UlUMt ver que
8 pftwram» c-atnum náo tsiá atado poiio «m
ttfor.

A parte principal da» retenie» deelaraçáe» da
Bratln é a rm que Ile i« relera á lmp«*»ilHlidade
t,r uma ttretlra 8««ra. em termo» decHlvm. ca»
tcfOrkm- de quem argument» com trate na rea»
Udtidt. Pattrato tdOre o entendimento rntre m

amai-rWM^-at^^MWM^t»^*!^^**»^^^^^^^^^^1^^

Zelos suspeitos
/"»ftr.('»vtm onirm »• RI». »

•r MhnMt de H»r»«*. na
»¦¦ — -„!. tanta* de *etl tlrarm-
>••**¦»•*•*. t**t aoattunlittd» de

. -.ti.-iii». á Impem* t- pt******
k!|t** mm* nartrarl» o •*« I*»*
.tm»; --eietsrlsde f«rmt!lB j
**m a '-'>' ¦"" d* lodo* ** |
r*»n ¦-¦• » apalo »» gaavrrno *
r»nlrat. rt.ando » »*lorft« d*»»
ftr**S'*n*»a tm povt» de 8. Paul»
r a» Hrs.il. Declarim »lnd» mee
jr*«ra mttr »«lm »«Uv» Inlelra»
r-rtir livre, de ve» ***** nft»
»••¦•-. ft.T-r-.--ii..o» .mi . r*oa
e pi" pault.la.

A lmor»n*a resrlantrl* Urra
ne-tamenle deceoetaneda eom
» trt****** de *eo« reportere*.
»«w feraw naluralmenle ln«»
trald--* pvr» «rrane»r d» p»*l-
tle» bandrlranl-. alrav*» de
, - - -tt-,.. - habilmente prapars-
4*.. d»el»rac*r« oue » Impepa-
i,•,-...*•.-, prranta •* matta»
tj-»e a «nfracaram.

• %»*» nem por l»»e ae de*e«-
yraram t>* porl»-v-ire« d» rea-
• *•*. rm^aal-insl. da e»ríi,a dt»
ri»t»tpW»ii'i e do» Maredo
f-tara* nft» ficam em «nurn»
par lá» ptfrt». Se o* "fora*"
-**** .--.,,, ,r mi. en'ft» que «e
l*»r->-*,ls»«e. ette »e delurna.ae.
r tol IJ«i> o nue fl»eram. Só aa-
.'rn rnileram ra«ear tr>nnrhe-

MfiMAWKWMM M%WIMMMW

<q>^^^tt_»^W^(%-|»tWM^^%,^^_^>tM

pwot d» Rti«4» t dt Amlrtr» do Hs«#, tlirmt
du» tm mt 4» dwuM»t*ái hwia »«w*«K H»ê
«*iiãiHl mtihbt» Omntt* mm i«*wm**, e»«ium»
llpM d*í*in«n4imím«, w* **M»f«m hmh-.ti.!*j-a.4.« duram» tigm» limpa» 4*8*U um*
, -„, . tm» »r»i>d» lltllfta r.» («««ri*» » »«f'
**••* ftt íe*?áa. Bio à8\Ímtm8, miMt, * <d*l*'
ttr iwrdium ix-rtíu á r««*-4ift»fáii d» [**». w, tt%*
tto. que eraUn tjtMkmm 888) tt*l***- - *rw4» **l*
de lemhel otue. tmm tWtafía da tm m tm*
fura iiuüui"'g(*im 

«pilea qu» nenhiaat* p»«d« ^<»Wi».
i»a,r ii..ii que preitmi» o **u g-M-ínu». i*?d#n» *v*
uvomtfiio (urupsr um p-def*** e*«*ira pin
r«mU»ief euira grande peitada. HW- t*-t «m»
n. ui > muito twtp'-**: nenhum »*jv#n» M» I»»
ttr gueira t«w o ******* ú* povo * ** F»>* ****<
qu»r im.ii te e»wltr*T tm ruoitlim miàiiaree- O
paio ittiel» » id*i* d* «m» lewtra »uen* ttt*
eu-f tm hlp«e*-» »itwni t*r*vtr aa» man*}» da
!mt-»ri*ttím9. Kmlium govíma i*d*rw tolOMr,
• rvi» »ltur» dra e»9fllKlm«R!»*. qMndo ** «*««•
,*,, te dedira tat Wtat» ptelttf». iMUHllUln
.!,.-.«¦ «» utmend» etpírirml* eu» M a teguml»
cuetia d> ««do. um b»«»o -*{*** de »r(**i»r o
pww »u» e*wpa» d» tttulh» K a HU r«»V«»o.
«i»lm eoneltd. com um» (*onttíÇ*« cíenUIlí*.
"MMMtm toenítienta o perura de w»a rwta
guerra". .

p»r» oi reaelonártta ds leda» ea tempo* e U»
tltud**». qw falam ahwta tw)e a metma Uugua»
m que 0«*t»b*l* ui»v», que ttiundo o «Pá»»
talho de»m«ra!tí*d» du iaU»OOB«aBl«BO * m>
¦.indo aaa Intera*»** dm mrumti»» d» w»ii
dirtei. amraçum o rnund^. reeem-taldi» do gl»
t-ameero emilllio em que a nsnUmo fel BáWBwao
miliitnnenta». eom t ptwlwIMade de um» lerra-i a
gurrra. e»i»s p»l»vra» do trmrall**lrrw «raim.
tâo clara» e láo tntWrat. barram o» »«u* »<l».»<*
e utopia»» »ntl-dmiocrátlc»s. teu» dew}e* d» tor-
l»rdt*»r » unidade dm povo*. !*»« «• demt-rmra».
para lodm m anti-lMcW»». l«d«it ot que lutam
twlo pre«f*io »* dt«l»raç«<» de «t*Hn rhrasm
c«mw um» noiáiel eomrtliulçáo na lula pila pti
mundial.

¦a-iuo ¦afira-.-itV»-.-,-.- *» ' ' " * ¦""¦"¦'¦" '*'

Traidores fascistas que escaparam ao julgamento em
suas pátrias gozam excepcionais privilégios na Áustria

Sob a prof «çáo do soverno de Viena, dat autoridadüê do [^ff^11»1SS«,i^
ocupação anslo* americana* I da UNRRA, Oi 'VtfaffatfoV' 

^^^aaT^^mT,
fatcittat pretendem aaora a cidudaniu austríaca — Armados, d» im. ttt prmtim, d»-saii.

.» ******* bwfi "
u*«m, ainda, ottemwamttnte, tu tnttgnia8 faiciifo« — Impor*
tantes revela*.õe8 na eorre8pondenc'ta de um jornal da Belgrado

Wi:.?7. : .:,7.:-7&-^'^^^^WmTÊÈfm

WÊÊ i *¦ * mm
t\\^m\\WmÍl8iMm 

'"'*,v^ÍfiJ_ÉI__Í_______J 
í -' ?

\\mm\Wm7

|

Nt»-.i H«*-*.t*. tttit o» tvmtm
cailriacoa,

MXORAOO ITAS8, ptt» lm
ter w-ítàt-i - O Jflrnal "ftotta'
putdira mm ivitmiaeem 4* tmt
font-íp-ímmnie tm Vten», tAme
cn (riusuc» de ií-íik» na
AuiUta,

A $,***«*«» 4* mm <t**tr-'í4*4í
tt.3 er»**4* 4* «tfü-ssmí « ct,.-*»-,*
0 inriite-i-a^entlfft-if, fsu» fitU l*t»
|i__U(t-4i r*mtii a Auurta» i***t*>*
te-tlt um |Kv.fci(itt d* imi»:*.*!..
rt» <ttr-tpe|aii#t jMm^iAiUít.tí.tc
p,wtj-.í rit-taiivín«.tt a. fuemi de
,<wm mim*, tajtndo *a i«dí».
erãety-i t$* f*itt ptéí-ti.* povoi, w
tmMttmiram «su* «a *,m m**m*m
•ttmt* IA.

urrAStif. otswiam,
»t<,}tr.:.rt DS Aí.DWin BTO

|ir«t*Iai. Ct* UUtm-a» r-ttr•*'¦•» ..<!,

ftj&t du MtaattMo do Ins*«fle.
Htti» m Au.it;» em (-a.rn-.wu
da aM {-asMdft, tttr» 4* átilll
riIUi-Éiitai (c^lilatl.» li » qual»
*,»tt-.M« M009 eiiatem bMaraa*•jau em ramp» de rvtuiuito, e»>
tjt-íit: t que o i**<«. m«*va ttm

atóéi*.* e rídtdi* d» tm* t *u«
dawie dt Au«n» m*t* tfmn rt»
iiadi* ** ****** 4* e-rupa-to dt
flait|«, |iMtt»i*(T» * mt***» tm*
d»,. EntretMlAa o »*?da^«i™
t%*U*mn 4* refuatadm # w.*»'**
tmtm pm t*Uim HMBta ****
Vitm, mtt» d# tàmt »*» imtt*
tad«- M*t« 4* **»«« •VO»-
rta^wh*'*. fM**»*i. attHwti», tu*
Ui***** tteiaitdan» 4* qwdw*
Htmiara Satatft. ttomm** 4*
.\*mt t de Andem e tina* o»»
ira» mftiu»*!*** tatetaia» ema».
traiam ttrtlfO ft» A«*ll» B»<**

ias (t*inww*t«5»t e«»s>t««*s4em
M% 4* pupuitçáa- Rm muíi»»
«ttt» da 

'tmt* 
t *Udo»s<*- dt Am»

trtt m ftftrttta» oamHiuem a
Bi»Mta d» {*>nia!*{ii». Ap*"»ar de
MBmpdtMi 'Uda qt» tw**stt*ra.
a UWBRA ih*t (arw-ra nllram-
tm. T«4a» t-Mfta antudat eiim ra»
tdlverra * mnita trm»».
ARUA008 R RROVOCAOORW»
COM RÜIONIAd rArtClBTAS

1 ¦»(¦-¦... .'..;¦.(. camo fora da»
¦rtrop-* d» tittrm»m*n'ií « *n*
fwtUMttat* t.irtuu -*tá*uem »*•
rim "tmút*%n a "tMa-arttç**»''

M .,.„.. 4*48 pela» »«a^*» m *M*4*m te4m m •pRUam
de tiruptçáo W*te*t tmtrKan** * „ M m,mêúm i5M.e frame-ra*. e \*uto aluai tmerm» ^ t (wt „ uKlinA. AUm dt*«i
da AuMrt», O twreepMídeme «nta usandu »t-*-rum#n!# m im»
MMtRN que o num*ro de l*t* rM &, amnle, Cutitdra. U»»•iffwwdaii" OMdi o dt» !*?««* um c -rártat ouira» tnuimas
•ic ocutatçáo. Hò "tu*m m tm***

O movimento comuniõta • fl América Latina

a »¦ •» " " peliile» i -• h»vee
feilo allsnç» com * partido d»
prolcLftld*. -

Apenas uma
¦- ¦ *

bandeira —

o nossa
r*i'!'..u;7i: a» commoracoe*
u do dia de Sdo Setmilido,
padroeiro da cidade, aprovei-
fott-te a oportunidade na pre-
fettura para o naifeamrnfo 48
bandeira do Vaticano, que tu**
rente todo o tempo tremulou
ao lado 4o única que deve flu-
fitar em nona Pdlrfa — a ban-
delra naciona!. .vinguem tabe
ot motivo» invoca4o» para a
homenagem, t o fato. como era
natural, cantou rir-aníieta.
prot-ocondo mtiffot comentdriot
det/arordeeis.

Ndo parte* **** **ta a melhor
forma de homenagear Sáo Se-
bastido, que nem tequer era do

IVatieaiio. 
um Kilado indepen»

denfe como qual-juet outto, eom
repreranfeçdo dipíomáfura In»
clutfre. Nto tt imuitea dt ma-
netra oífumo e pr-riença em

notia ferre, nsm dia de feita, 4a
¦ bondelro de um Bitetto etlian**

geiro, mesmo qaaado #*te, como
d o cato 4o Vaticano, ndo re»
preienta nenáwn perí(-o ob
ameaça do poafo 4» rttfa mili»
for. 7rafa»te de ama bandeira
«rranfia e i ertdente, porfon»
(o, ave ela td podia ctlar ali
como um contrabando.

.'.'a realidade ndo ht arou**
men tot ntm iustíllcatives para
considerar possitxt o Iiarfea»
menfo da bandeira 4o Vali-
cano no Conselho Municipal da
Caplfaf de vm pait Indepet*
dente e democrático, onde es'*-
te. em comeqe-tncia, liberdade
ie culto e de --*:¦;¦:¦> ttotteo»
reiigiotot ndo podem ter :-.:.•¦•
cadot na quciido em apreço,
poit de Ad multo que em nona
Pátria a Igreja i teperada do
Ettado. Ndo há hipótese, por-
fanfo, mn ttma outra bendel-
ra. que nio tefa a nosta, tre-
mular no território nacional

ft

O VERDADEIRO MÓVEL
DA MMPANIIA ANTI-OOMÜNISTA

Por Aníbal ESCALANTE
(Copyr (ht da tnlcrpretll

fofa e o p-l-ir!'» de vma «rie 4e ntt aHioe*. «ae coarfifvem
um norarel «rado tobre o catemora campanAe dot impe»müiroi
¦•¦tfe-ame-iranoi ronda oi «otimeafai poputatt, *a Amenta La-
•ms. Boriicvlormesie ccvlra oi comvnofaf, Sdo de cvfoMa do for*
ia,'i iu cttooao ove dcifte o /attom e cowbefiw» díorio -ll-m", de
l/o rena.

(udftit
necKiiKM vtvatBS -\ ükiuia

O» ';•'.¦ ¦*'¦-'¦ *" !*•'¦-•¦:-• ton*
Unua o . ..•iti;.<-..if!.'.r, f-ticm
jnutna-uít» ao povo austríaco. A(*e»
tar ¦'*¦¦•--. rfaqu*'j'.al lt t:;»vtn Um*
:¦...-»¦: :i: ;;¦. ::«::i (te '.::.* O*
•=..•.:'.-.) -K'.f-..-.tr',: I •<• r! -Cl 10-
dot ot meter, a IM u-neUdtt de
laiuslu» de Ut«o. IU lewlatUt

t.s.1 Ime-ím ot Itaettit»,
tatu, h.wi*tiie tnnuetl» tmm
310 r*'*-m» diftilM adlíioidtlt, O
tttaia tle 4 000 MIM ettalltm dit»
t-a-Maíi» para a p»>pultçdo tural,
PRO-reçáO DB RMSMCRTOa

OO OOVRRNO
Mtt» aditme o ea3ermp-»ttd»ni»

r.iattw á» nova» manoiarit loi.
etãdat p*ii« leariianárm» tttt*
totaooi, p«r» »»l>»r «a *«tun«»
dftt" taat- '.S'.*a fr» ,:•.»¦ ...»! r-

;»(vdo t«»í**dtr » cid*d»m» tut»
Ultra *** twiiraiiíeUet qu» Ulem
o alemfto e venha da prtmetra
guerra mundltl.

rut ií.,r..uii. par» etta» pet»-. *_ o name **V»4iio«-«en«tIter"
l»t^r um imalrator d* Cambrtd»*.
autor de «¦.:*¦« padiileot ttm»-
mtt, ptibUrsíiíis nt» «táo de tm.
ptnMa 4*» »u!<*id»dí» btliant-
ca* tm Viena r*t> o pteudtmlmo
de "AniUr* aRu»". Um da» m«ü
UdoroiM tenuhlorra drau <¦'**:*
nfto ? outrn «nfto o Srereiftrl')
de mado a . Mmiateilo do Inte-
rtor d» Autut». Ntitorto per teut
alo» *¦¦¦¦ ¦.•¦¦¦¦¦¦¦:a-. *. O cor-
tr.j, ,-. iri.i.r naiou que oue ato
iísa tutmtdadr* tuttruct* t en-
tarado multo Itvotavelmente pe»
loi UitAthU e Citetnlli» que et-
r»p*ram »o Julitamento em *ut»
pttrtt». rto» ettaUelectdo. comi»
nua o corretprmdente. que o Ml»

nlo tt p«de culpar a Ruitla por
etta iltuaçaa o (jut é Io|ko •! novembro foram dU»tl»tiW-a (Sft
mdaddro. 'quilot de tmrduras kimenie ptra

EntiTianto, to ttdo d» aftr-1 o» mtemado» em campo» de ra-
mtçáa :<>a'!r» e eetdadelra. vem. lutudot. enquanto que para a

de sordura», I« leneladaa da t nltterto do Iniertor começará a
eçdcar, (' i lont-iida» 4* cama a
_Aüm por dUnte. Ro 41% 11 de

Funcionário» do Depr rtammto
do Ettado nortc-amertraâo. bo*
mens de ne;-xtos. c*-ntTesalttat.
a "trande imprema" reaclon»»
ria a as aieitcitt t;l»ralicat tí»t
Ettado» Unidos vem. lia alsum
tempo, faaendo dectaraçáe.i ten-
denciraat e alarauVtaa »ot^e as
atividadra dot comunista»
Am rica Latina.

Náo pata um tó dia ttm que
os iornrls da AmMra Latina
manobrado» pelo tmpcr.alumo c
o* ontftot da reaçáo local deixem
de Inte: lar uma ou oura man-
chette anll-comunl ta a propV
tito de telegrama» norte-amerl-
canoa tobre o» nottea pais t. "O
Depsrtrmento de Ettado estuda
medidas contra o movimento on-
muni.' ia n» Amírlca Latina", di»

•em um dia. "A AMric-M Fe.
deraUan ot Labor ie apreaU para- :.. -airr o comunismo no movi
ri..:.'... operário laitno-tmcilra»
no", dtiem no outro. "Itemen*
dc negocio pedem a tntcrvcnçfto
americana para acabar com o co-
ri.'.;;..•-•!-. < na América Latm»",

nt j trium a lettruir. "Ca comuiiUt»»
lato tnlmlios dot Eitadot Um

o veneno sutil dt prajMeandt in
tera,'»ad» e ftt». A tua Irai*
completa 4:"Mmcmi ci;*!a'» ae bem taio
Crt» Ul rf.;.! . de r.,u»».-'

Oomo ta vá, tqul o triumenM
é maU wttl. m»tt *l««lco" para
oonvencer at mastaa do p^vo
norie»tmerlctr.o a os elemenia»

(CONCLUI NA !.* r.tr, ,

p.ãpuUçia tíe Vien». (jue com
l^tmde praiictmente mn terço
da populaçto d» Aututa, (oram
duirtbutdm 1000 qulSat de t r-
oura» no mesmo espaço de tempo.
Em detembro èttts rampo» foram
»t»»terld£f* com um» quan!fd»dc

expedir certlllcadra de cidadã-
nla »u»!rt»c» |>»ra etias p«.K>*i.
Infelltmente. de tedai t» paril»
dot política* da Austrl». notou o
correspotulente. tomenta o Co-
munltta opoi»M deddW»men(e
át lentaliv»* de continuar m»n-
tendo (ascUtis estrangeirot no
palt. "O* Inimigo» d» democrá»
cia na Áustria, concluiu o corre»-
pondenle. nfto querem qut et-
te» fascista» tejtm rep»irt»doi
porque prectram deles como »im»

m»ior de carvfto do que o **-rodu-1 pu* »ua luu contra a» forç»»
ado por ioda» at emprárat tn» 1 democráUcas da nação aus*
duttrtata da Viena rctinld»*. Aa triaca".

da bcLWAjdOr
ff '" m

h^Wm%lMÁ*rútQ/

dot". pr.cttmtm taco depott. E
sa tm todo» u*. dia*, cm todoa
os orgfto» da reaçáo. O.a ap^t
dl», pois. a Unprcnia t a» agen-
cia» tele^aticaa none-amenca-
na» nunca deixam de olerecer
«oi.cií» tobre u atirldadta a atl»
tudea. real» cu «ipmtaa. dos oo-
munistas Utino-amertcaaoa.

A ultima atoatda impcnslls*.»
contra o movimento comunista
toUno-amerleano f um recente
editorial do "New Vork Times"
transmitido com grtnde »p»rau.

i»: ;=o.™;r SS; \Semana das Eleições - - A idade de João ^-LS^TMtíS

Luta a Argentina em defesa da
soberania de sua zona antártica
Excursões do imperialismo ianque com
disfarces científicos, de objetivos milita-
res e visando as riquezas imensas do sub-
solo antártico -**- A colaboração chileno-
argentina — Perón inclinado a convocar

e sensaclonalUnio pilas agencia* . A . !__._._¦_ ^«__. _.»tdegre.ieas e reproduiido com uma conferencta internacional, caso se
r^^rq^riSí! torne preciso, diante das investidas im-

perialistas
***** o. in',- r ..,¦. >• participa
r,'»"t do .rerelirlnilo do ar.
A-thrm-ir ri- rtarro» ou entfto
f^u, ,.•- nín tl«»ia eomnroml»-
ao* rom o Partido Cnmunl.l».

P-tat*.'-» a e«te íilllmo pnnlo.
p-, •» há a ealranh-r. por-
«•-.---Ir. o arordo do PC-PSP
f»| frl'o Tiiib'|f-i".rnle t na b*«e
**, ,i-r ¦• i Inlran.l—nle da
r-n»»'ltile4o. •?» IrealHade d***
n*.i-tMo. e da promocSo de
— *lo« p»*Ti «olitr^nar fl. pro-
M-m»» do povo. Km Mia ei-tü
ao c-Miti- i '.,,!>,.-ii do PCB
eno ?fto Panlo. rrs»sltav» o »r.
.«ithrmtr de Barrr,» o palrlo-
a1 -it,, r*n** romunl.ta» tine dele
».\ eslrlram nm compromisso
á» clara», diante do povo.

Porla.o a» Intrlra» dn» rea-
rlcnirln» e agente» dn lmperia-
ll.mo nfto «urtrm o menor rfcl-
lo. E.ies .6 consejuem desma»-
carar-se cada t*la mal» prrante
».ei-» leltnre», que não conse-
fuem entender cnmo r»»e» me»-
mo» Jornal» que hoje tanto In-
t-r^e demonstram pelo et-
verno do sr. Adhemar dc Bar-
ro», ainda ontem apontavam
como .acrllego e antl-patrlota

Amazonas — A morte do embaixador
Leão Veloso — Estradas de rodagem —
Fascismo no Paraguai — Telegrama de

Prestes ao general Morinigo
Grande foi o número de depu-

lados que viajaram para os res-
pccttvos Estados em virtude das
eleições de 19 de Janeiro. Em con-
seqüência disto foi muito reduzido
o númeto de parlamentares que
compareceram A Câmara, n.lo at.n-
qindo a quantidade exicjida pclu
Ucgimcnto. ra:3o por que as sessões
se limitaram quase que exclusiva-
mente ao Expediente. Apesar disso.,
os representantes comunistas n"lo
deixaram Uc trabalhar com a mes-
ma dcd!caç.-i» e intensidade, |ft tra-
dicional na aguerrida bancada 'du

povo. •

A IDADE DE JOAO AMAZO-
NAS - A Secretaria da Camnra
dos deputados forneceu uma de-
claraç.lo dc que o Ucputatio Jou.,
Amazonas tinha realmente mait de
35 anos. idade mínima exigida
para ser candidato ao Senado. Fl-

cou astlm desfeita mais uma ma-
r.obra dtt imprensa a servi,o uo*
interesses do impcrbiitmo. a "lm

tuiçfio, continuam
a democracia. Mostra que » res-
çfto. em toda parte, usa os mes-
mot métodos. O teu primeiro pai-
•o para liquidar a democracia con-
une tempre em perseguir o Par-
tido Comunista, vanguarda, mtlt
esclarecida do proletariado e do
povo. Feito isso. o resto scr-lhr-a
mais íftcil. Mostra como no Bta-
tll se procura lazer o mesmo prln

TERROR FASCISTA KA
REPUBLICA DOMINICANA

prensa «dia", que procurou cr.ar J cipalmente At vetperas d_ós elei
conlusSo em torno da Idade do
operário Jofto Amazonas que o
PCB contrapôs, como candidato a
Senador, ao "testa dc ferro" do
capital colonizador norte-amrn-
cano. Mário dc Andrade Ramos.

•
A MORTE DO EMBAIXA-

DOR LEÃO VELOSO - Jorge
Amado, em nome da Bancada Co-
munisia, tolidariza-sc com todas a*
homenagens requeridas i memo-
ria do representante do Brasil na
ONU.

•
ESTRADAS DE RODAGEM

— O Deputado Alcides Sabença

toes dc 19 de Janeiro. Proteitn.
entfto. contra o golpe lascista drs-
fechado contra o povo paraguaio
e lt o telegrama que o PCB. por
imermcdio de seu Scc.xlirio-
Geral. Senador Luiz Carlos Pies-
tet. enviou ao General Morlnlgo.

• "

TELEGRAMA DE PRESTES
AO GENERAL MORINIGO -
O Senador Prestes enviou ao dl»
tador paraguaio um telegrama dl-
zcnao que o povo brasileiro, srm-
pre solidário com todos os irmio.
do continente, acompanha, condol-
ao com a triste sina do povo pa-
raguuio, r.a medidas anli-democra-

envia á Mesa. em nome da Banca- i ,,cris ""c -flttoamente vem tomai,-
da Comunista, o requerimento n. J do ° Governo desse ditador. Diz
231-19*16-47.-solicitando informa- •" inadmissível volte esse Govér-

ções ao Poder Executivo sobre a "" P»raouaio a ameaçar o povo
suspcnsJo do serviço do 3' Bata-
lli.in Rodoviário, com sede no Rio

com os leis fascistas de 1936. 13o
mortas no mundo democrático dc

G-an.l.- aí, ..! e quais as medi- Me quanto Hitler c Mussollnl.
„nj„ A. „,„,,,_ Mostra serem os comunistas, em

todo o mundo os maiores lutado-

Juan Marinello e Blas Roca telegrafam a
JPrestes •*• "O povo brasiiéiro~tecíama a li-
berdade dos dirigentes socialistas Du-

coudray e Garcia"
Sobre o. vergonhoso» acont<>-

«mentos que estio se dosenro-
lando na Republica Dominioina.
.ujelta ao regime de terror pm-
vocado por grupo» fascistas do
dltacor Trujillo, o senador Luiz
Carlos Prestes recebeu o «cguin-
te telegrama do senador e depu-
tado comunista, cubanos Juan

Universidade
do Povo

AULA INAUGURAL »0 NOVO
ANO LETIVO

A Universidade do Povo vai lnl
ciar as suas atividades letivas de
1947 com uma "aula inaugural'
a scf proferida pelo Prol. Artur
Ramcs. catedvíitico da Faculdade
Nacional de Filosofia c cientista
de renome Internacional, que dis-
r-ertrrá sobre a Importância da
divulgação dos conh?olmen'ns
clentlUcos no progresso da civill-
za''fto moderna.

A re erlda solnldaie terá lu.
pnr na próxima sojunda-felra. dia
27 do corrente. As 18 horas, no
salfio nobre da Associação Cr.3-
tá de Moços, situada na Espln-
nada d: Castc'o.

A Reitoria da Universidade rio
Povo está convidando, por nos-
bo 

'intermédio, os seus alunos, ro-
cios. amigos e no publico em ge-
ral. a comparecer a ref(jricla "aula

lna,usural"a

MarInc'lo e Blai Roca, respectl-
vãmente presidente e secretario
geral do Partido Socialista Po-
pular de Cuba:

"Havana — Urgente — De-
nunclamos novas perseguições na
Republica Dominicana contra o
movimento democrático, que cul-
minaram na prl.So de membroí
do .¦.ecretnrindo do Partido So-
r.'alista Popular Dominicano. Du-
coudrr.y e Garcia, Soüoitamos a
».ua solidariedade, enviando ?-o
presidente Trujillo um telegra-
ma de protesto, pedindo a liber-
dadr dos presos e para que ce»so
a campanha antUpopu ar. Pelo
Partido Socialista Popular, Juan
Marinello., presidente, e Blai
Roca, secretário geral".
O TELEGRAMA DO SENADOR

PRESTES AO PRESIDENTE
TRUJILLO

O Rcnador Luiz Carlos Pres-
tes enviou o seguinte telegrama
ao presidente Trujillo, da Repu-
bllca Dominicana: "O povo bra-
sileiro lamenta as novas medidas
nnü-democrátlcns do sra gover-
no. e rec'ama a liberdade dos di-
rigentes políticos socialistas Du

das tomadas no sentido dc prote-
ger os Interísscs de cerca de SOO
trabalhadores, dele dispensados.

•
FASCISMO NO PARAGUAI

— O Deputado Jorge Amado
analisa a lndlvlslbilldade da Dc-
mocracla. demonstrando que o gol-
pc dc 37 só foi possivel poro.uc o
fascismo estava cm ascensfto. Por
Isso entende que os democratas de
todo o -mundo -deveni_csíar_a|erta
cm defesa da liberdade cm aual-
quer parte do inundo onde cia sc|a
ameaçada. Estuda entáo a situa-
ç5o do Paraguai.

Em fins de 1945 Hitler e Mus-
«ollni |á haviam caldo c no én-
tanto a ditadura de Morinigo con-
tlnuava a manter campos de con-
i-entraç3o no pais vizinho. Dlan-
te. porém, da pressão da opIniSo
pública paraguaia, o Ditador teve
rie recuar e conceder algumas
franquie, democráticas. Teve de
possibilitar n existência legal rios
partidos. No entanto, 03 restos
fascistas e agentes d.i imperiais-
mo que ainda cercam Morinigo, in-
teressados cm que n5o haja elel-

res pcla ordem c pcla democracia,
pelo progresso e Independência dc
sua pátria, contra a exploraç3o e
a ooressSo do Imperialismo Pro-
testa, em nome do PCB, contra as
perseguições c brutalidades dc que
s3o lioic vitimas os comunistas
paraguaios c apela para os senti-
mentos patrióticos dc Morinigo, na

mente pto-lmpertallstas
O referido editorial constituiu

um comentário sebre uma serie
do seis artigos publicados pelo
"New York Times", escritos por
stu bem conhecido correspondi'ii-
te W. H. L&urcnee. depoi» de
um percurso de quatro mes:s pe-
Iss capitais dos países latino-
americanos. Isto é, o "The New
York T.mes" envi» o seu corres-
pondcnle á America Latina, or
dena-lhe fazer umt serie de artl-
gos contra o movimento comu-
.-n ta e. derols, delta editorial
sobre os mesmos artigos.

Tudo Isso faz paru-, natural-
mente, de uma campanha plane-
Jada pelos elementos mais Impe-
rialktas, mais agressivos e rea-
clonarlcs dos Estados Unido', des-
tinada a preparar a oplnlfto nor-
te-amerleana para que apoie a
nova ofensiva, que já se encon*
tra cm marcha, contra a indo-
p:ndencla. a liberdade e o pro-
gresso econômico doi nessos pai-
ses da América Latina, rob o pre-
texto de evitar o "perigo" do co-
muntsmo.

Da mesma forma que a raivo-
aa propaganda antl-scvlòtlca e
cm prol da guerra tem como fi-
nalidade Imediata Justificar o
crescimento do militarismo, com
propósitos agressivos. Internos e
externos, e ò ccntrolc monopolista
de novos mercades c fontes de
matérias primas, arslm tambem a
propaganda sobre o comunismo na
America Latina tem por movei
principal imediato o de Justificar
a cxlgcncia de bases aéreas e ml-
Utares em nossos territórios, a
presença de milhares de espiões
e provocadores em nossas clda-
des. a intervenção dos agentrs
bírn pagos da American Federa-
tion of Labor na tareia de delil-

nossn s

BUENOS AIRES. (Especial
para a "Tribuna Popular") —
No Mlniiterlo de Relaçõe. Exte-
riore. acaba de «er criada a Co-
mUiio Nacional do Antártico,
uma dc cuj«» principal» flnall-
dade. t formar o que te poderl»
chamar a "coniclencl- »nl»rtlc»
argentina". Ne..e .entldo, a Ar-
gentlna e*tá agindo de comum
acordo com o Chile — dliposto»

encoberto» habilmente, porem,
pelai tuat finalidade» "puramen-
te cientifica." ptra o que se vem
farendo uma propagand» multo
bem dirigida e que Unto fala de
espirito de sacrifício e de abne-
gaçáo pel» humanidade. E' claro
que a palavra humanidade. *'*•
cato. ettá tobrando. Na verdade,
trata-ie «penai dot planot de
domlnaçfto do mundo pe'ot Et-

¦'¦'*4i__p -
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o» dol» palie, a reivindicar o» tado. Unldoi. allmentcdoi pelo.

esperança dc que o mesmo n.lo
quelra-tazcr dtf—sep-govínio—«-{41tar_fi_dÍYÍCllt • - 1 u <
única tirania no continente, em
contrndiçSo com o glorioso passado
do povo paraguaio.

O Monumento a
Roosevelt na

Inglaterra
SOUTHAMPTON. 24 (A.P.) —

Flr Campbell Stuart. presidente
do Comltó do Monumento a Roo-
sevelt, anunciou que a sra. Elca-
nor Roosevelt aceitou o corvlte
para de"csrrar a estátua di pre-
elclente amcricino em Londres,
no dia 12 de abril de 1948.

"0 papel do exercito é o de
dar apoio à lei e à ordem"
Declarações do ministro da Guerra à

imprensa paulista
O General Canrobert Pereira

da Cesta. Ministro da Guerra,
esteve ante-ontem. em S. Paulo,
por algumas horas, onde confe-
rendou com o Comandante da

apenas o dc dar apoio á lei c á
ordem".

E acres'entou:
— "O Exercito garantirá a

posse do candMal-o eleito de
couôray e Garcia. Nosso protesto I 2." Região Militar, General Re- , acordo com o Tribunal Eleitoral,
rie democratas e comunistas leva
um apelo ao seu patriotismo no
.entldo ele nüo fazer sen gover-
no isua! ao de Morlnlgo no Pa-
ragual, únicas tiranias do Con-
tlnente. Saudações. — Luiz Car-
los Prestes, secretário geral do
Partido Comunista do Brasil".

nato Paquet. I qus é quem declara clel'o o can
Interrogado pelos Jornalistas seitVtlato vencedor. Não Importa

o Exercito garantirá a posse do que um rcprcscnta-itc tio Exer-
candidato eleito para o Governo cito tenha esta uu aquela o-.Jnião.
de S. Paulo, respondeu o Minis- O essencial é que o Exercito,
tro da Guerra ! como entidatlc. esteja, como já

— "Ao Exercito nào cabe cm- pfirmei, ao lado da lei c tia
possar ninguém. Seu papel é I ordem".

centrais sindicais, a pres-fto aber"
ta e descarada contra os gover.
nos latinc-americanos. a unifica*
ção dos armamentes e dos exerci-
tos ("e nossos países sob controle
de nosro comercio exterior, a ma

] nutenção do monoplo de nosss
matérias primas e dos produto,
semi-elaborados (petróleo, ferr-i,
estanho. cobre, açúcar, br.nanas,
etc), e a maior colonlzacft' c
deformação da nossa economia

Eis ai o verdadeiro movei des-
sa Insistente campanha que pro-
cura npresentar como um perigo
prra cs Estados Unidas a ixls-
tencia e o crescimento dos par-
tidos comunistas na Amcrlca La-
tina. e á qual acnbam de dar a
sua contribuição W. H. Lauren-
ce o "The New York Times' e 1
que pese a sua pretensSo de ob-
Jetivldade e Isenção de animo.

"The New York Time?" não
reocrreu neste cr.so. como ainda o
fazem alTUns de seus congêneres,.
,1 acuração canalha e Já despros-
tlginda. de que o mal estar que
re verifica em nossos países se
deve á "propaganda de Moscou'
ou que os partidos comunista.',
são "pagos com dinheiro russo"
Não; rs suas aciisacõ-s são mais
finas, mais sutis e parecem s*
destina, sobretudo, a confundir
a oninião liberal americana.

Obrervando a situação da Am*-
rica Latina, o baixo nível de vida
do seu pevo. mererdo negro e a
inflação, como causas do mal es-
tar e descontentamento das mas-
sas, "The New York Tlm»."1" " -""

marc. c »• terra, d» rcgláo an
tartlca. Inclu.lve na. proxlmids-
dei do Polo Sul. que de direito
lhe. pertencem. O problema está
na ordem do dls, apaixonando
mesmo o povo. por cama da par-
tida da expedlçfto Byrd e das
declaraçõc» feita» pelo* «eu. che-
fe», dizendo que pretendiam to-
mar pouc de novo. território»
para o» Estaio. Unidoi. Invc.ti-
gar a existência de Urânio, or-
ganiznr mapas, estudar a locali-
zaçfto d» bfi.e. ocress com vista»
ao futuro, etc. Como »e vê. um
verdadeiro a»»a!to Imperialista
rm larga escala tendo por obje-
tlvo o prolongamento natural do»
t»rr!tórlo. da Argcntlni. e do
Chie.

A luta desse. dol. pais*, pela
sua «oberanla antártica nfto vem
de hoje. A Argentina, porlsso
mesmo, vem mantendo desde 01
começo» do «óculo, um observa-
tórlo metcrologico na» Ilhas Or-
eadas do Sul — o observatório
mal» austral do mundo. Ele »e
conservou «empre cm otlmai
condições, prestando bon» servi-
ros á ciência, graça, a abnegação
dos funcionários que nele «e re-
vesam dc seis em sei» meses ou
ás vezes de ano em ano, porque
nrradavel não deve »er a vida
nesse lugar tão distante e ermo.
«nh unj-t t»mnpratura de dezena»

grupos financeiro» que tem no
JorosIUta Luce. diretor de "For-
tunc". a luxuoi» revlita doa
magnata» e arlitocratai, o teu
teórico, o teu Ooebbel....

No. »us» primeira» declara-
çfte. como prcildtnte da Comls-
.to Nacional do Antártico dl.ie
o «r. P».cu»l L» Ro.». conhecido
técnico argentino em que.taSe.
da rcgláo auitral:

"Longo «erla enumerar todo»
o» ato» do no»so goven.i no »en-
tido de as«cgurar a «oberanla
nacional «obre ene. máre» e es-
sa» terra, que no» pertencem. O
trabalho da marinha dc guerra.
ncs»e particular, deve »er deita-
cado. Sâo conhecida» a» vla^en»
por ela periodicamente rca'iza-
da», de há multo, á rcglfto polar,
ajudando com Itso a manter a
ocupaçáo efetiva, por nós df-
quilo que t nosso, e executando
tarefa» cientificas que no» dig-
nlficam. Parece-me oportuno

verno e nunca acima de zero no
verão...

Para resguardar a» zonas chi-
1-nas e argentinas do Antártico
dn penc(raçSo pbuslva dos expio,
rndores r serviço do lmperia'!»-
mo ianoue, nara lá IA pnrtlram
dua» expedições — uma de cada
um desse» paises e ambns an.
cuidados das suas respectivas
marinhas de guerra. A expeli-
ção argentina levou material e
pessoal pnra a Instalação de no-
vos posto» de ocupucflo perma-
nente das IlhPs e territórios ti-
dos como luridlcamente argen-
Unos. e é penseme-nto do'governo
Perón, cnso persistam as tenta-
tlva» de Invasão dessn» zonas,
convocar uma conferência inter-
nacional pnra a solução do pro-
blemn. Snbe-se que sob as ter-
ras geladas da Antártica escon-
dem-se riquezas imensas. Inclu-
sive petróleo e metais dns mais
várias espécies. A sim fruma ma-
rltlma é tnmbem riquíssimo. E
hn tambem o Interesse estraté-
"leo, razão porque a exp**d'oü")
Ryri se reveste de um cnm ter
milltnr tfio acen'uncln. Os nro-
gressos da nvinção farão com
oue dentro d? n guns nnos ns
bases nas re?Iõe» nnlares atloul-

General Peron

tambem «allentar »qul a eitrelta
colaboração que. nc»te como em
outro, ts.unto. parecido., exi.-
tlu .empre entre o no.»o pai» t
o Chile. A» cxpedlçôe» argentl-
n». «empre tiveram a honra de
contar com a colaboraç&o dt
marujoi do pai. Irmfto. que tem
retribuído ena cortezia levando
marujo. argentino» na. sua. ex-
pedlçõe. polares. Nfto foi ainda
delimitada a fronteira antártica
argtmtlno-chilcna, ma», naçõe.
de origem coi tum e a.piraçõe.
coincidente», dsrfto um exemplo
de ladlo pan-americani»mo re-
solvcndo eate probetnn com equl-
dade c Justiça. Entfto aparece-
ráo perfeitamente legalizado» os
titulo» de amba» a. republica»
com referencia á zona antártica
e o» no»»o» direito» e os dos chi-
leno» «erfto defendido» cm cc-
ir.um, »eji numa conferência ln-
ternaclonal ou nos organismo.
Internacional, existente»".

Provavelmente na ONU,.eicre-
ve hoje. comentando essa» pala-
vra», um Jornal de Bucnoi Alrei.

Protestos na Câmara
contra os crimes de Franco

Apenas duas horas durou a ses-
de grau» abalxó""dé~zero r.a-hul sêo—de_ontem, na Câmara dos

Deputados. Nfto 
"Havendo—numa—

ro para votação, foi submetido a
discussão a mntcrla constante Ua
ordem do dia. O sr. Benedito
Freitas Dinlz, suplente pelo PSD
do Mrranhão, tomou prssé da r.a-
delra de deputado, prestando o
respectivo Juramento. Além de*-
sa cerimonia, houve a visita que
o sr. Anthony Éden fez á Casa.
Era nome des parlamentares, o
sr. Flores da Cunha fez um dls-
curso de saudnçio, a que o po'l-
tico Inglês agradeceu num breve
lmprovlío.

Logo no começo da sessão,
houve alguns ataques a atitudes
Inconstitucionais do sr. Benedito
Costa Neto. ministro da Justiça,
e como ultimo orador o sr. Bri-
gldo Tinoco prestou esclar"ci-
mentos á Ccsa relativos á sua
gectâo na Prefeitura de Nlte^ol.
em face das acusações que lhe
íornm publicamente assacadas
pelo atual pref ito daquela Ca-
pitai.

Qunndo cm discussão o proje-
to 88-B. tornnndo insubslsten-
te a reforma ar.lminKM-ntlva du
General Bertoldo Kllnper. o
deputado Agostinho Dias de OU-
velrn. do PCB. mrnlfestru a so-
lldnriedade d? sua bancada a es-eram uma imnortancin rJe?i»!va. .

Viajando nara as proximidade Pr°Jeto' acrescentando que a mes-
rio Polo Sul com tantos recurso, | ma apresentará brevemente um
Bvrd deve ter tnmbem Isso em , projeto mandando anistiar todos
vísta. Não só o urânio, mns tnm- os oficiais afastados dns fileiras
bem as bases para o futuro estão , fie suas corporações por atlvlda-
"o. seus calculo». "J.scs e outros ; dis anti-fascista".

¦ •-- .«o • Ontem foi s-.S o que houve. Mas tas do i""

na sessáo do dia anterior, verlft-
cando-se numero suficiente, fo-

-ram. portos em votação e aprova-
dos todos os projetos -que-coss*-

tavnm da pauta, alguns deles em
uUimn di-cusifio. Entre tsses, o
que manda cenceder anunlmente
un. mês de grrtlflcação aos ser-
vldores dos Institutos c Caixas rta
Apo-entadoria e Pensões — pro-
Jcto que s? encontrava sob regi-
me de uriencia. n r--iuerlmento
da bancada crmunlstá.

Ainda na sessão mencionada.
o deputado comunista O valdo
Pacheco leu um do-um-nto .^a
ABAPE, apresentando fatos con-
cretos relativos ao? crlms dii dl-
tador I onco e tobre o mu.mo
assunto, Irechbs dum artigo do
nosro companheiro . d1.- redrçõo
Moacyr Werneck de Castro —
ambos publicadas já por este Jor-
nal. O representante comunista
ao ra-ftiw tempo em qne prot.es-
tou contra o- assasslniòs e t.-rtii.
ras ordenados por Franco centra
os mais combativa» democrrtns
espanhóis, apelou á Câmara e ao
Governo afim dc que adotem me-
dldns. tais cnmo o rompimento d»
relações, a fim de det-r a irão
criminosa do tirano d". Madrid. e
cooperf r pnra a libertação do po-
vo espanhol.

Ju-tíflcmdo seu npêio. disse *'.**
que a continuação do fascismo na
Espanha e em Portugal e prln-
cipalmente essa onda dc terror
desencadeada pelo governo falan-
glrtc representam uma airieiuja 8
um insulto a tedoi os tiau.ocra-
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^ojumteotyantja Com medidas contraditórias a Prefeitura
CARTAS DO POVO incentiva o cambio negro da banha
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», tl ¦- » M-.:'.*. \*, in.» Ot'
_>..!! >_>.>• i»ifc» hiwémbíi ***
ttrtjatml*, tatm Ri i»*¦'-*%*
Vii«s pm da «ü» «riiMftfudut
ut tptt emttmtm *s>-*.*i. ***
m****- tmisia* ***** te***-*»'
t * t ttttsAte* ia "feNttwf
AtuÍ'Ot « .ir<w- 04 *« p*i*iai tia
»*** Ite**,* t'-.-*ti ;?•-:. .«ií-
• «*:>»»« tf» kt. •¦-» tejt.._i>e:r-j.
*»im« at INMMlji «*** *•
p*ut*t q« e* vtjtu*!* a **

de*»© gênero de primeira neceitidadr

O ministro "trabalhUta" e o acordo com o
Sindicato doi Produtos Suino» —- Falam

^ mnim * ***«*»*«• JJjj» ^'comerctftntei o donn» de caia tobns a faltn
pj**{** é* $n**t&*: nl* Cli 5I«8_
t» «wt»; KMtfi Qri ttt * aü*.
Hlltítm, CU I Jí •> fm\'*; ttl*la%
cn * J5 ó mHo. ram» ****„ Crt
liiM t qyíiaí t*m* ff*«r* Cltf
|*«> a q«l&; **Oa ç,, ;&i a
«atu * ***** i»i-'«f» tft q-« *-¦«•

foutftnt qm* »ttt pefar» t*m»
riu d» i«»»m*. i«a» »«t» tWa
4ifjnl. «tm |w4»f nn*ífl4?e**
m-..:t-ti» é* **i*r*A ram ut* tn
(tte,, M |4«4« MEU» rw*»^
• iwf.it Cif ui*» mtn>*t> »ta1a
*»fi4* 4»*t«f»i«tfa iw»«« mv*n**

Btumm íw ffM tf^ mt* dt
)*iuii<i • o «iftdifatfl tfa» Pr&íu
Hrt Pamr» da Ria O da írul §if»*
a» n ti. tittatttü. pan m-n taa*,*
Ut. tf* aetfitfa f«« O « irjkiííh:»
t» HMOdtfO Junta 4 FWWW»
a $*m* d« dr» mil «*l«w tf* m
pIm. da m** tf# tfe*Éwli'a fwra
« •bMiKimwia tft um i*rt* d*
pjwtííio rariar» © _>-<M- fm
i.tirm» íiiuvtr» to minUir« d»
t?»tí»!l»« «eltfliwj • tnltrftren

<wim.ua, nn «fte»t tfítirrwtf». | ri» tf*'l» n« f*»» ^*!,!
•m fi'*. »«utfd»*»e» * e**i»a t MMMtai * '•*» tat» «Mt*rwi

|mu le«* Ha "teftow t#»«f
a uak* Hl tf t it im_^*4*t* a*.
trta TTÍtU i«ír.Vcí» I » f,'. :*
*%**** da {fcpüiatio Cm Manai», om
»efr* oi Hi***»* tfa wM* ttttat*
grteM waUa r-.c«!j At .* ».«•
pm _«!.:*> *w ntimui »*í* lim«
t*r.m *,-*» wn *:i-.:i ¦ mm tf* Ut-

t*K*um*mT.lo t» titmimpta Ha O»
ptfMMMBta d* Tir*!!tfr9»<«t ln*
•«iaoatfa rnita t*ir.»-'Xo priMW
• IT. Am»mlir.o d* C»r»»:ni. q-ja
r«•» diri**. pt>!t pe*» ap*»»**
r*. r*-,*r.-ii" r e*i.,;. uu, _«.¦
«MIM* paniAo • ri r»n*««fJ *•
|i:'.:íi l:-.-.ft.-»...-.» a • ¦• MX

EyJj^^^fj^HKt jMHBSItfeaÊÊEft' Jf ^1 P5f *L/ "- :4m4"MH> ^Hk ¦" * ¦^^L.n^t

cfftoou omm 4 xsta capitai o r-Atioso coKtôoitAro
g -MAtTittx Dt ttALttr' iaon scHwszorr. *** it mtev* t
rrtatt tf« Teatro Uunteipal tm l«5. «nando 4mtt* e opreientom *
nwti ifísporíaiift Ttnprwada Noetoaot de Batlodot. Com a fi*aSidod*
dt dlrtetr a -Hallet 4* Juvtntudt", dete*polt*tndo-o t tiatulot-
,'-.-.-'.'.., rnalt tarde em entidade d* caráter nacional, te* rtoreno
tepruent* mais um çtanie p*WO para a ¦¦ *-:•¦:• : do pali * gota
d* r i;r...-.;.. da Uniio N*elo*al dat Bittdaatti t 4a redvacdo

AtUtlca dt tttudanttt.

m t>;ui fflíii», tte. Ap**»r tft
iwüb itt« tt tlm **lf*m* t**'f
tjMi *«4 pttfiWa lmt4uu>
mtMtW*.

itmiimu • «f)4*r«tfc» tft »m>
!»>!• — Rt o flll» *i>« «fl» •
#r JM Atf*nií» *» iOVMi tu»
«rt* qut DM ««tr. r

"TtWta ntítttlílidt tf* aC/«rt'
nt wna tt** p»r» man» p*I«
.1.-4 rtttf» tft n»«n*f*»t famitu
r*M!n r."íT.t**t ttm e,**.*_,>.»¦ <m
•4am»l d» Hra.tS*". Por f > ttMfttf*
mmtvt «tíofítwl n* **&» tf»
Aluei»1* * e«matf©t. um *nu«-
rta t<*r# uma <•-*» p>n ittttar,
r» nu '.'¦*¦¦¦'>* !«¦> rm V.»i >¦¦-•**
Tttfa *!» f«np«nh»-tt dt dita»
•> • • lf#« -..-.'•¦.> um» ******* t
¦tm «randí ** -.-* *: c>. *(,*.*., »,
i»*i»! <).:»: nio 'ai i minha >•!*•
pr*i» »e» tib«r «ju» a t»» «A **•
ru atuiatfa a *.•¦>*—¦ d**** Ct% .,

m» t«~n» tndtnbrattfo ***
-- ,f :¦ i mtt •!• taflrm, ITm
im»r4r;-» «imo *U. I»fí«í)«ldn ,
Oltf l¥»t* WlMlli 4l»nM 401

* tu-
éo mo *í«it«». o l>*t«!tam*n
le d« Abf*i*tim»'i-!o prMHM*, pt-
(64 jarnjít. tm* ies»-í« -i« o ptr»
irei-* 4* ?•:¦.* tfa pntfuta. «n-
t*i*»r.é* t* MMffttfmhoi n» **t't
é% í ;¦<• a ttm mtt. na outro dt*
4t tnanhi a psra *4^nii» o |»
ntro **m W».

!i'.',:r:» Uo dritmonUnd»
d«t**m o powt etf.-'.*» num* tom-
pl*t« hnBranr» tfo ou* mlm-n
:*¦ r » dt :•<¦¦•. •", *«*.""• a ivv.ii
lo.a u *<**!.*.* d* et** itftn vf i>
ttmttttartoi nm tllu initrmtn»-
tiu dtrrpíiMitd»» rem » poli '
i*ra rtfouda ***l* Pitftitur* ¦ p*
1* fltlf.iliío Mu;»»it dt f.imt',
I*4a.

E* eju* «mm wihsra» eomo •
povo ttn «--*'- «tiMnham qut
«rr. _•«: i m»U dt at» t m*ío d*
ttrmtno dt um* ru--»» qut r.*c
tr.mfeet »i nnrto UfTitOttO, IA*
tramai muito mal* mttt^o» r*t
•MMTemtnto rt'* r^nrret. de
qut uma Holanda dmttatf* p*
to* exarrlU* d« HlUrr. t qu» 4

f*tm\.-" quaotfa *>iA *«mpHi**iu
« ntiUfttU tf* tr****** qttAAlt.
4*4** 4* .--'.!•« i«»«u.iu -,****
v *f mau* IM***»*,

t p.t*M imslil*** * ***** tt*
r-¦ :(i(Bit 4* !.-.> tvvvii.tt.t
e.'..»:• wt. *,*.** 4* <»'» t a *i*
lt*,*'*irt.'.*t:*.e* d« «NB*r«l« »H»
ip.h.!- ' tits t*^*mWa*Ít*M ***
i*p.'T'HiU!« » m-im »c; 9 ;««
,».f.'.An ét «..»'.»»•-» A,, p |
rt?«». »« MMM tWM qu« tt »t
tn'-.- ..!« »•.;•¦-¦: .1, d- dai» •
qu* a* ¦ -¦ »¦ a, tt- -r ét
_>cfi. (ama nf.t4.ni4aj*t a 4t
*i-t:ir-, 4m tv** a é* r*mW« at
ntt. t o« >-¦_•-. tatitoi u rt<
i '-.i • ,» 4* um t«b*:»mr"'i n-
ftf»t*r. qu* tit* ttM rm »»>
folulo btntftriar e pwre ma*, am
m*ntt. prt)udlr*r • paqtMoa r»>

O POVO r fUKMPWC O
CXfl^JUt»

D. 0 ut ru Tro tfoi tanto*. »?¦•'•¦»' > >i» t- •«. prmlntn* tft
Píd^o Kmtttfl * Ramft*. ortinl-
ne*'» qu* !» .-Mi*, tm i*-.' <*
nm*** tft ritittnrt*. tom quur
**t*rtntM ***f*Udai ««'.ir.-.u tm
pHm*!ro !ut*r. qut o (»to tfs
Praftilur* dtl»»r M otfl e»Uf
4t Xnnha :*•* ttntf*. • qual-
qutr pr«o. *o ptqurao «xn<-r-
eto, I ?.•¦*". um* oportimtdtdr
qut tr tfi p*r* o tf«m«o!rtm«-i
to tfo rimbto ntfto. r nrptle*'

» O pcqutno eomrrtlantt. 1 ••
nto lafm o* Ptn«ftrtM do* rr.--

qut a. proprtrtártA. txtrtm. rt to!f „„ m9tMji _>,„,„ » p^. cttflntwt » íeSraa-litrw. wm
wm nu» morar n* n *". ' „*, tnt.,iBrtm *« ne«<M. prando m»t» caro renderá miis

***** • f. c. a — Dt Mo
P*u'ow rtettwiMi um* tsrta tfo
»r Darei J. Um*, n* qual tio*
rlint a Uniu politl-M tfo Partido
Comunlti* tfo li »*:'¦

CASA EM PATY
DO ALFERES

EKTADO DO RIO
Vende-** psTMtlrr* 4 tttaeAo

n* n.lbor panit. (atlllu ae o
i-'tni'ni.. Tratar i roa Vra.
tu» mi >:• i..."i. cera a ir. Vta-
in M im local com o dr. t ¦¦•¦¦
rad*.

(ot infertorea *« notta*.
FALAM CO\nrR0IAHTBa I

DONAS DE CASA
Ma* o poro nu ft'*t nto d'*

rot« «d teto Vai multo mal* km
f». Vire • l?.t*rr»iar-ie e * dl*
ettir potque é que o a. Mor •

Iprandcaro. crum-r.tf B te» i urai
rur.ri:» lambem — %e«nlua -
tfo *r. Mortan de Plsuelredo bo-
BtfieUir a* »*«u *ml(oi produto
ret do lUo Or*ndt tfo Rui. qu*•*-••-. form*. podtr*o dctermlf

,. mi ii i wwwfi» ¦ ¦'*¦¦>¦ " *wnr^« fM'"""» ITT^^fT"" Ka» 
" 
M\

-jif...nu"''' " llir"nffr!_i_____.'" l| ÉM *m**m*tmmmt**mr.j/R^.. *Ai ¦ -ítfM1 - jàtt

r%l%^ » i lfl| O *'*§. "^W^W^ Ví* ,

/rf ft >$ //í 'm i^^í I X^ //iw\

ran tf? PUturiretfo » • Pr^feltu-
•« 00 DtllritO »•'.:»¦. :¦-.¦> !-J-
um contrato de remer* menwi
dt 10 mll malxa* de baniu, pe-
U etndtetto dot Produto* Sul-
no*, quando nbem que o oontu-
mo :¦¦>: 4 dt 99 mil oixa*.

o luero exe«*tlro. «i-.t- delxtrtm
tfo ter n*a dt« mU c*itn* qut
í.>rr*.-'m 4 Prtltitur*. em dm*
do pequeno eomerd*nlt. k ¦»
por cu» ret. dMOonto nu cotiu
tfo consumidor.

A tr*. Hrlote» Rtmo*. prtil-
rt- :.-.<• d* UnUo FonlnUu d» TI.

pubiicrtf* no **DI*rto ORfial" tfo
tfi* II tfo cotrtntt. um* »-» ates-
; cuT.r;-.-e abnírd*.

nio 4 pnuirel — *linnam
— qttt uma t*U* dt btnh* cht-
i-.if *i» mtraMllnbot to pttto dt
ifUr-r.-.n» t tucnu cruuirt»
enquanto o tomereta nre]uu *t
reeebe M*e rotamo produto * oi-
toceatot t quatro crotein*.

Como aarlmt

Grandes áreas de terra abandonadas,
nos subúrbios do Rio de Janeiro
A nossa reportagem ouve os moradores ra Tampo Orande lrafrf*m dc

hera e ,i--i* e por Imo tle* an-

de Campo Grande sobre os seus problemas rorTuPm7ro,0(ir^..;Ur 5
As sub-prefeituras constituem uma as- <i° q« ^nudo*.

I t UMA SUB -PREFEITURA PARA
piraçao da população suouroana os m_uores subúrbios

allro comercio c *t# com i Campo Orande crcaee era bomCampa Orande * «ra do* mat*
ltnrlaqtiM inbnrbloii do Rio. Fica
l-ri 11,1,ln n* rha»»do "Serlio
Carlor*" * dl«l* da Fiiaçio Pc-
d» n pouco mala d« quarenta
qollometr**.

O "clctrleo" ra*U nm* hora
par* tht*ar em Campo Grande,
pareorr* ttma Imerua are* draa-
tilUda e cujo* o* terreno* nio
r.l* culllrado*. oa *eja, ttma
lm*n*a are* qu* nio produa e
t.M poderia multo bem *er lolea-
ri • «ntreru* ao* arricullore»
i-tti Urra qua abundam em

< *Lxn*y> Grand*. S»nU Cnu • r»-
âondoaa. SerU uma medida que

ítilu c*ntrlhuWa parm minorar
problema do abastecimento de

verdura* e hortaliça* que é tio
Cr».o na Capital da Rebubtlca.

Cama (urpresa a qualquer pes-
aoa que, depol* de um lonfo per-
em so de campo* a terrenos bal-
dloa oxlsta tun subúrbio tio rran-
da e ti* populoso. Campo Gron-
de 4 uma rcrdadeint cidade» com

um

UMA ESTAÇÃO MELHOR PAUA
CAMTO GRANDE

No momento cm que «alUmot
do trem choria torrencUlmente.
A pequena coberta da eiUçio
nio *enrU para abrluar nlniuem
e aa petioas que esperavam trans-
portes par» a cldadre molhar»m-
te tanto eomo *e ntltessem a*
ar livre.

AproveiUmo* • eniej* • eon-
Tersamos »obre o awunto cora
um morador qu* nos dlf»e:

O nosso luhurblo mereeU
ter uma estaçio melhor, pol» o
movimento daqui 4 mul'o _frande-
Esta. que aqui te ergue, n&o
abriga ninguém e o povo. no*
dlaa como o de hoje. í obrigado
a tomar chuva por muito lempo.

O- tra p -. o.i ao umso lado re-
tru ca:

Ora. a Central nem ao me-
nos melhora o scu serviço de
trens- Durante o dl* o* tren* pa-

Untemente e o vUHante pode
verificar >-. c «arlo da progrruto
pelo numero das nov»« conitru-
',-..". EnlreUnlo. o* mrlhoramcn-
tos publico* nio correspondem a
BMt progrraso. Multa* maa não
tio ulçada* a e*'io no tn^ior
abandono. *té mesmo precUando
de terem capltudai-

N* Mtor da Educaçio e Sand*
• subúrbio carioca r«Ut completa-
menu abandonado c Campo
Orand* nio fog* i regra.

B quer taber. trmbem. o por-1 Juc-. f,^ umbtm. 4 notu r*
que d* tntlnutctfo d* Prtfeltar* • ponacem.tft que o paro tfert comer-Com-. Refere-**, prlnclpolawatt. 4 de-

i masoitt» do» atnhort* tfo P*r-
lido TtaluthUU que. eom um mt
ntetro no torerno. neehum pro
bltm* rwolveu.

— Pelo eontrtrlo — afirma —
tem procurado afraear multo*
problemra do poro. O evo d» ba-
nha e*t4 *l presente: eutorlr*
o --•••¦•• • detpelto do pro-
testo de todu u ory*nlf*(Aet t».
::.'.•-!-.-•: e, mesmo ualm. * filtt
da banha ainda perdura. A ri
tor!» do Partido Comuntet* 4.
perem. um f*to quue coasumado.
t Isso tlfmlfle* a rltorl* do poro
sobre todai e-vrs problemas.

A SOtUÇAO DEVE SER
ÜROENTE

Ouvimos, a seguir, o preslden-
te e o secretario geral do Slndl.
cato d:a Comerciantes VcrcJLitas
em Otnrros Alimentícios do Rio
de Janeiro, srs. Ago'tlnho Rlbel-
ro Meireles e Edyl B. Moreira
Porto.

Sslientaram a uflxl* em qur
vive o comercio varejista, cem
especlalldsdt o de gêneros al!

í. DE 1946:v
DÉ S í> E í|ÍSOp,0(|

— O povo quer trabalhar e -o-
doilr porím nio lem meio*. As
ferramentas então multo cara* •
nio sio tabeladas. N&o ha tabe-
lamento %r» o arame, para •
folre e a enxada, para o vrne-
no e para o adubo-, entretanto o
produto agrícola rst.\ tabelado e jn&o compensa o nosso trabalho, j
N&o queremos que os nosstw pro-
doto* Mibam de preço e sim que
os materiais neccmarlos A agri-
cultura baixem de pn <:< ¦¦

Tambem ha outro problema o
da terra- O senhor poderi rer
quanta terra existe por es*a re-
dondrta sem utillda-le pratica. No
entanto, se uma pc-*oa quer
plantar um p* de milho aparece
logo o dono para n&o consentir,
Ele n&o é donu para utillxa-l» e

I tlm para impedir que outro •
Lá • UtlilM.

— Multo tlmpia: a Prefeitura
com[K* • banna por SOI cru-
srlrat a ols* de stsítnu qullot
t. n* renda *o» mcrcsdinho*. per.
dt IM cruzeiros. Eue dinheiro
onde Prefeitura *n*nlou? Con
UibuíçAo do povo tirará* d« lm
potUM, ctttamenit. Aailm- quem
p*g» » tfUtrtnf* *lnd* é o poro

enquanto o* produtora» rtetbtm
i4« fatura* tnttcrait.

i: prm*efunn:—Meamo uttm. «o prtto tf*
«09 rrwsrtfr*. itrl»- o ptque«e
romrrrtemt. o hmo tft »P4*m i*
trui#",ms p«» raita de 4S quilo»
iitjeiio «o I4t de rendt» e con
»Hm»C*f*. BUto* de papel t ou-
!•<¦.» O problema do absf-eetiTirn
to e-ii prectnndo. realmente, de
urgtnu *-*¦ -?&o.

A REPORMA AORARIA
U|ado *o problema do »*¦¦*"¦

eUTf-oto. fktaram. Umorm. o
preiláente t o secretario ger*! do
Sindicato tfo Comercio Varejista
de Oinero* Alimentício», do pro-
bicas* da produ(4o.

— O problema tf* protfuftfo 4

o pr*Mcín» d* Itrra- tf» ******
ét er-.vsrt», feire t outro* lu-
irtimmtw «rlfoir/. tfu «ewtn-
l«a etc. tf fomente com o »u-
mento d* pr^duçio retolrrmntt
o |-!-iu>:i.s do abastecimento.
Na Csrt» Eeunemlea de "Driei»-
polu forno» un*ntm« em reco-
mrndsr. no Hem S- capitulo II

Produção Afittol* e PTorr*!»!
que *•'*:* promotidrs melat

psra o aproret"emento tfa* itr*
ra» rconomlf»mrnle f*rorarel» t
vanutoumrnte »itu*du p»r* t
prcdu«4o tgrlíol*". prorldenctu
essa» que derem irr *comptnb«>
dr* l* "medidu de credito »4*-
quitfo e tfe um terriço de tnAqu!*
nu eonveetrntemtntt «qulptdo

* dirigido, em r*U(4c* epropria.
d*».M

IIS 11 VITIMA DA Ui DA BDDDACDA

numero d* escola» mantida* pe.'o 0 camponfei foi desabafando e
podir púbico n&o corresponde is conundo outros caso*, porém Ji

Áureo de Jesus, soldado da borracha, rela-
ta-nos o seu drama na Amazônia — Sem o
certificado de reservista está impossibili-

tado de trabalhar

REMAP POPULARES
Oontr» o Rerrlça Alfandeg&rlo

— Uma ComluSo composta dot
«t». Plorencio Bispo de Souza,
JoSo Cosme da Sl.va, José Lau-
renço doi Santoi, Plácido Oomes
« Amaro Alvci de Melo, tripu-
lante* do navio "Cambolnhas"
racentemente chegado da África
do Sul, compareceu 4 nossa re-
elaç&o afim do, por nosso Inter-
médio .protestar contra o ierv!ço
plf andegorlo do-Distrito jPcderal.
CHsiaram-noi oi componentes -da-

eomlit&o. que oi guardai da Al-
fandega eitfto retendo alguna ob-
j*toi que ele* trouxeram da
Afrioa. Esiei objetos, que nfto
n&o contrabando, poli os tripu-
l&ntei procuraram os meios Je-
_gali para retirá-los do navio em-
bora pudessem fazê-lo clandesti-
namente, lofreram a penalidade
d* multa alem dos impostos exl-
líldoi, que foram pagos, e ainda
••t&o retldoi na Alfândega, en-
quanto pessoas protegidas reti-
gam varioi objetos inclusive bu-
tildai alcoólica* sem pagar lm-
potto alfandegário • & vista doi
guardas. Disseram-nos ainda os
tripulantes do referido navio, que
esies objetos se destinam As suai
famílias e que o navio encontra-
•e J& de viagem para a Argen-

tina. nllo iendo mali possivel rc-
tirá-los do Alfândega. Contra
esse abuso pedem enérgicas pro-
vidcnclai ás autoridade* respon-
laveis.

Contra a firma *norto Flore»-
tal Jardim" — Há dias recebemot
uma denuncia feita por diversos
trabalhadores cm llmpesa ds Jar-
dlns. de que a firma "Horto Fio-
restai Jardim",' dc propriedade
do sr. Hcracllto Fernandes da
SUva, com escritório á Avenida
Eio Braricò,110 - 1.°. estava ex-
piorando corca de oitenta ho-
mens de forma esoandalosa e
dcsonestif que nfto passava por
desapercebida ao mais cego dos
prefeitos. Realmente, apuramo»
que existe verdade na denuncia,
procurando ouvir os próprios tra-
balhadores explorados.

Segundo nos lnforrdaram va-
rios deles que fazem a llmpeBa
da Quinta da Boa Vista, traba-
lham para o sr, Heracllto mali
de 00 homens que recebem ape-
nas 20 cruzeiros diSrios enquanto
os varredores da Prefeitura per-
cebem a importância de 38 cru-
zeiros por dia. Aqueles trabalha-
dores nfto pagam Instituto de
aposentadoria e a coisa alguma
têm direito.

nrrcMldadcs da população • por
ins grande é o numero de rrbn
C*s qu* crescem icd aprender a
ler.

Um popular eom quem e«nvcr-
tamos declarou o seguinte:

— Na minha opinião, o Kio de-
via ser dividido em sub-prefeilu-
ra*. Nós daqui, por exemplo, te-
riamos um sub-prefclto. Assim,
as rendas do subúrbio seriam
aplicadas no próprio subúrbio e
o iiib-prefeito. aqui residindo e
trabalhando, teria melhor opor-
tunldade de estudar e resolver os
nossos problemas-
O POVO QUER TRABALHAR E

PRODUZIR
Mudamos de assunto e passa-

mus a conversar sobre o proble-
ma da agricultura Ji que em
Campo Grande moram muitos la-
vr.idorr s.

Um homem com aspecto rustl-
co o ainda .com as vestes de tra-
balho atende o repórter e começa
a conversar sobre os problemas
de plantação- Diz-nos ele:

era tarde *s o repórter precisava
voltar a cidade. 1'romelemos, lo-
davla. voltar oulra ves a f.m dc
¦ •in. ir as suas queixas e as de seus
companheiro* numa reportagem
destinada cxclu«!ramcme ao pro-
blema do campo.

MOVIMENTO
FEMININO

PEDRO ERNESTO E RAMOS
A Unifto Feminina de Pedro

Ernesto e Ramos entregou, ante-
ontem, á Secretaria de Abasto-
cimento da Prefeitura, um oficio
requisitando novo abasteclmen»
to de banha, c para tratar
deste assunto pede a presença de
suas ir.-.ui •.ruiu -. na sede da
Unifto, á Praça Belmonte. 12-A.

por varia* retei temoi noticia-
do o drama de todoi aquele* que
«traído* pelo canto de «rela es-
tadónovltta. tegutram para ai
paragem Inhdtplta» da AmarA-
nla, a fim de participarem da
batalha da borracha.

Centenu de traba hadore» df
todoi oi Ettadoi do Praill. eml-
graram em Itv** pira oi pontos
dondt deviam seguir para os *e-
ringtl*. Iludldoi pelo engodo d**

mentidos. Julgam a portaria 217.1 grande» firmas da borracha que.
n# »ua tniia de produtlr o mali
potilrel. a fim de aprovetttr a
alta rertiglnoia que a borracha
vinha lofrendo naquela época,
tudo prometiam, desde tornar
mlllonarlot, em poucoi meiei, to-
doi aquelei que vieucm extrair
o látex doi osnten„rei dt man-
gabelrai e serlnguelrai constan-
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CDIffll CRIMES CONTRA
A PAZ t A HIIMDHIDDDt

Concluída a acusação contra Tojo e outros
criminosos de guerra niponicos

Achados e perdidos
Cartfio de racionamento —

Perdeu-se o cartfto de raciona-
mento pertencente ao sr. Jojí
Fernandes da Costa, residente 4
rua Pacheco Lcfto, 1210.

O sr. Manoel Marques per-
deu sua carteira do Identidade.
Pede a quem enccntrá-la entre-
gar na portaria de.te Jornal.

Um nosso leitor encontrou
na rua o titulo dc elaltor n.° ,,
45.817, 8.* Zona. pertencente ao
sr. Osvaldo Pinto da Gama. fer
rovlárlo, o qual deverá ser pro-
curado na portaria da TRIBUNA
POPULAR.

PASTA DE COURO PER-
DIDA — Pede-sc uo sr. Paiva
entregar com urgência a esta re-
daçfto a pasta de couro que no
dia 16 do comute, no comício
do Campo de São Cristóvão, foi
deixedo em scu carro pelo Sr.
Carlos Fernandes.

O sr. Jorge Tolenflno Chaves
perdeu o seu titulo de eleitor e
pode a quem o encontrou entre-
giUlo nesta redaçfto.

TÓQUIO. 24 (Por Arnold
Brackman. da U. P.) — As po-
tínclas aliadas ultimaram o ar-
razoado contr» HtdeW Tojo, pri-
melro ministro Japonês no perlo-
da guerra, e seus 25 colabora-
dores, que sfto acusados de cons-
plrarem para a execuçfto de cri-
mes contra a paz e a humanl-
dado.

No processamento do caso ío-
rom gastos cerca de 150 dias e a
acusação contem mais de 4 ml-
lhêes de palavras. As acusações
contra os líderes Japoneses da
guerra sfto apoiadas wr mais de
2.000 documentos.

CARTEIRA DE
IDENTIDADE

Encontra-se em poder do «r.
Newton Santos nas oficinas de
FOLHA CARIOCA, nma cartel-
ra de Identidade pertencente *
Marinho io Santos. A bbuii
pode ser procurada das 20 as 24

i horas.

Del Castilho

Organizações de
bairro
PIEDADE

O Cer.tro Democrático e Pro-
gre?£lsta de Piedade convida or
«us os-oclndos e o povo em gc-
ral, para a festa que realizará
em homenagem á sua nova dl-
retorb, rílbndo, &, rua Manoel
Vitorino, 905, ás 20 horas.

CACHAMBI
O Baslllo Futebol Clube, da

Assoclaçfto dos Jovens de Ca-
chambl, dnn-.io Inicio ás suas
atividades sociais de 1947, rea-
lizatá no próximo domingo, dia
26. uma interessante excursfio
no aprazível recanto, Recreio dos
Bandeirantes. Os convites en-
contram-se na sede da Associa-
çfio, á rua Baslllo de Brito. 36.

ROCHA MIRANDA j 
y^ de bonde pftra

O Comitê Democrático Pro-1
gressista de Rocha Miranda rea- |lizará uma assembléia no proxi-1 Q Cent,ro prô-Melhoramentos |
mo domingo, dia 26. e solicita j de ^ Casyu,0l depois de uma jás pessoas que ainda tenhsm campani_n ae qua e um ano. em
em seu poder listas para coríe- ( rc empen__ou a sua direto-

ria, cc<m o apoio de todo o po

••-..:: ya—¦¦

tr. tS!"COL
JURUENA

(Externato Misto?
IMPORTANTE

de Janeiro.

MANTÊM OS SEGUINTES CURSOS'
OURSO PRIMÁRIO — IA 2.», 3." e 4.° Ano
OURSO DE ADMISSÃO
CURSO GINASIAL — IA 2.*. 3* c 4.» Sério
CURSOS CLÁSSICO E CIENTÍFICO — Diurno e Noturno
CURSO DE FÉRIAS, para exame de Admtssfto em Fevereiro

MATRÍCULAS ABERTAS
As vagas para oa atuais alunoe do Colégio estarfto reservadas até 31

COLICIOJURUENA — Praia do Botafogo, 166 — Telefone 26-0393
Imbww ¦—w

guir umn ambulância, o favor
de as entregarem o mols breve
possivel.

Com vistes ao Servi-
ço de Limpeza

Pública
Estiveram cm nossa redaçfto,

alguns moradores do Largo dos
Pilares, para dirigir um apôlo
ás autoridades municipais, por
nosso Intel médio. Segundo nos
contaram, no Largo dos Pilares
há ruas completamente esqueci-
das pela Prefeitura, tais como a
Luiz Slmons, Feneira Leite. Ba-
sllio da Gama e Francisco Vidal.
que requerem imediatas provi-
denclaa da Limpeza Publica.

vo do bairro, acaba de come-
guir do Prefeito H:ldeb"ando de
Gols a autorlzaçfto para o lnl-
olo das obras, pela Llght. da 11-
nha de bonde reivindicada pelo
bairros de Del Caítllho-Maria da
Graça e Higienópolis.

Registramos, com satlsfaç&o.
mats e«n grande vitória do po-
vo organizado.

JA faleceram dois dos 2fi lide-
rea Inicialmente acusados como
figuras destacadas na execuçfio
do plano de conquista do Ja-
pfio. — o ar. Matsuolca. falecido
na primavera passada logo apôs
ter sido denunciado, e o olml-
rante Osami Nagano. que fale-
ceu em princípios de Janeiro. O
sr. Matsuoko íol o responsável
pela saida do Japão da Liga das
Nações, e o almirante Nagano.
segundo se admite, foi quem de-
terminou a hora para o ataque
Japonês a Pearl Harbor.

Os promotores da acusaçfto
Julgam estarem provados os se-
gulntes pontos das acusaçOes
contra Tojo e demais acusados:

1.° — Conspiraçfto para lan-
çar_uma guerra de agressão;

2o) — Plano para a obtençfio
do "Domínio do mundo" com a
assistência da Alemanha e da
Itália;

3.°) — Iniciaçfto de guerra de
agress&o, violando tratados ln-
ternacionais;

4.°) — Conspiração para auto-
rlzar as comandantes militares
japoneses a mait;atarem os pri-' 
slonelros de guerra e clvló inter-
nados;

5." — Assassinato por ataque
de surpreso ou massacres de de
zenas dc milhares dc pessoas em
Hongkong, Singapura, Munilha.
Pcorl Ha)bor, Xanklng. Shang^i.
Hankow, Cantãn e centenas ae
outras cidades.

Com a conclusfto da autuaç&o
do caso. os acusados começarão
a apresentar suas defesas, num
esforço destinado a justificar
suas atuações perante a opinião
mundial.

te* dot teu* terlngalt. oferecendo
a* melhore* condtçôe* de traba-
lho. com aidstcncla mtdlcq,
farta e «adia atmentnçfto, tien-
çfio de serviço militar ia batalha
da borracha foi Instituída at ex-
p. ii.ii da Nac&o, tendo aiilm
cunho oficial toda* negoclaçõc*.
traniiç&e*. etc. realizada* duran-
te o lapto que durou) e milharei
de outra* prome****.

Áureo de Jetu* é um dot que
tomaram parte na batalha da
borracha, e em notta redaçfio
teve oportunidade de no* relatai
a tua tragédia que teve Inicio
quando *alu da Bahia, tua
natal, em direçfto a Amazdnia.
que o DIP edtflcara, colocando
cm letra de fôrma o celebérrimo
ditcurio do ex-ditador em que
afirmava estar o Amazonas oom-
plctamente *aneado e qm ponte-
rlormentc. em ;inguagem dipeana.
tomou o neme pltoretco de "dlt-
curto do Amazona*".

Iniciando as suas declarações,
dlttc-no* o toldado da borracha
Áureo de Jesus:

Em 1943. atraído pela pro-
paganda f»lta em torno da extra-
çfio da borracha e pela» inúme-
ras vantagens oferecidas aos que
quisessem trabalhar nos terin-
i'!.i amezonenses, segui junta-
mente com muitos outros num
navio de pequeno calado rumo
ao Amazonas. ,

Passamos as piore* torturas
naquela embarcação onde fomos
jogados ao poráo. tratados como
animais; parecia até que está-
vamos num navio negreiro.

E prossegue:
Quando saltamos em Ma-

naus estávamos mais mortos que
vivos. N&o obstante, seguimos
imediatamente cm direçfto aos
seringais, aos magotes, como
porcos, em caminhões.

NUNCA VI DINHEIRO
Depois de fazer uma pausa,

Aurco de Jesui, continua:
Fui designado para traba-

lhar no Seringal Perseverança,
em Xapuri ,onde fiquei morando
com dois seringueiros numa bar-
raça de lona completamente iso-
lado dá civilização e dos demais
seringueiros.

Durante o tempo que perma-
nccl no seringal nunca vi a côr
de dinheiro. A quantidade de la-
tex que extraiamos era trocada
por vales com os quais adquiria-
moB alimentos numa cantina lá
existente, onde Be vendia a carne
seca, proveniente da Bolívia, |à
em estado de semi-decomposlçfto
a 50 cruzeiros o quilo, farinha
dágua em caroços a 5 cruzeiros,
açúcar a 20.

Sub-alimentados e destituídos
da mínima assistência médica -
pro-sogue Áureo de Jesus — a
grande parte dos soldados da bor-

racfca entrou a contrair a* tn-
fertnldades que grassam no* tia-
rape* unazoneme*. Eu. per
exemplo, peguei o Impaludismo
• attím que contegul andar, fugi
daquee inferno para Manaui.
onde trabalhei durante algum
tempo a fim de adquirir o tt-
nhelro necestarto para a patta-
gem para o Dlttrito Federal» onda
me -¦•!¦' entregue, consoant*
fora prometido, o certificado da
reicrvUta de 1.* categoria.

IMPOSSIBILITADO
DE TRABALHAR

Depol* de not contar a* Infl-
mera* peripécia* por que panou
para chegar á capital da Repú-
bllca. Áureo dc Jetut continua:

Quando aqui eheguei dirigi-
me incontlnenU ao departamento
onde deveria receber o certifica-

, do de rc*crvltta. Qual nfio foi
terra "linha turpreta ao me negarem

aquele documento lmpretolndlvcl
para exercer qualquer profln&o.

Depois de pcrambular pela cl-
dade durante vario* cia* com dex
cratelro* no bolso, consegui em-
pregar-me como limpador na
Empresa Llmpadora Imperial.

E concluindo:
Venho asorn de ser posto

para fora por me ter recutado
a transportar fardos pesados de-
vido ás minha* condições dl
saúde c mesmo porque fui ad-
mltldo na firma como limpador.
Quero voltor para Salvador onde
reside a minha família, mas en-
contro-me sem um tostfto.

Em discursos na Câmara a
bancada comunista por varia*
vezes Já lembrou a tltuaçfto afii-
tlva dos soldados da borracha:
agora, oom u'a maioria no Con-
selho Municipal, tenho a certe-
za de que os vereadores comunls-
tas lutarfto a'i para que a situa-
çfto dos ex-soldados da borracha
nfio continue como está e notto*
direitos sejam, afinal, reconheci-
dos.

Reconstrução da Ca-
tedral de Varsovia
VARSOVIA, (PAP) — A

Cúria Mclrnonlitana. Inquirida
pelo .""otnfí Exerutlv da Re-
construção de Varso«la, sobre a
nrinrMade que deseja ver esta-
beleclda na reconstrução dos
templos, inilVou, como primeira
a ser reconstruída, a Cátedra!
dc S&n Jofto, Em secundo lugar
vem a Igreja dc Todo* o« 8an-
ins, situada num dos subúrbios
de Varsovla, a maior paroquia
da Polônia com cerca de
125.000 fieis e, cm «rcclro »
Igreja dt i-fio Alexandre, na
Praça dc Três ícs. A indica-
çfto da Cnrla Metropolitana está
plenamente Justificada, pois *
Catedral de Sáo João, além de
6cr uma das 'grejas mais an-
ligas, rcpresonij- tambem ex-
tra^rdlnarlos valo*-* artísticos,
principalmente o se i Interior.
Os alemães nfto pouparam a dl-
n:unl'<: para iestruir a Cate-
dral até os alicerces.

TERNOS DESDE CR$ 150,00

Vendem-ie ternos de linho, easimirai ou tropical. Novos
i usados; 4 rua do Lavradie, 13 — Desconto do 5%

apresentando este anuncio

CHARQUE PARA A POPULAÇÃO
Ante-ontem, o sr. Adrifio Caminha Filho, diretor do Dc-

partamento dc Aba-teclmento da Secretaria Gera] de Agricul-
tura. a .«inau um edital em que autorizava os firma; atacadls-
tas Aranha, Goetz & Cln., Rocha, Irmão & Cia. e Casa Gabriel
Santo". Cereais Ltda. a fornecer ao comercio varejista desta
capital, o charque que receberam pelos vapores "Maceió' ."Cabedelo" e "Itaimbé". Será vendido ao públino pelo preço
da tabela, isto é. a CrS 9.50 o quilo. Uma reserva de trinta poi
cento da quantidade recebida, será estabelecida para garantii
o abastecimento dos mercado; regionais e das feiras-Uvres. A.s
firmas atacadistas enviarão diariamente ao Serviço de Dtstri-
buição, á avenida Rio Branco, 277, sobreloja, o manifesto doü
fornecimentos realizados, em duas vias, especificando os estabe-
lecimentos e as quanH/iiuies fornecidas, a ser publicado dia-
rlamcnte.
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A riu» ri«e nm *ír«4lsi»d<» t» wuí» de -Nativo, Nem me*ma) t
euriiu-aia» «tí»> Ouwretotei ej ¦»:-'-•¦* *.-** it «;n'.id*d« de ei»»»»
pieist-it-Anaiti nrtuneW» tupiei»
iiumtitt» rtwiMií&t*. l»« *td«»
nyxltt» «ie l».*8* «J*««ltt»ltei d»

sAWii',4 4'ê tt liirtup: io um» ftll
iUite tirllll!* «jue» ff» tr,.».,iu *
t«4!«-** }>-',!.,:;aí na * roínif-tKÂi»

DOM» iittpf-».«»-Md» •«,"-•*•«'•"'**'«.* sede da» tâmeitUrlt-». Sobre
KUa n-.a;t -lia* *r* * t {». imn» i » xa »ar-.: ». (i;u»-4f»<U onitm » fv
dsdt p»í» w tutmt p!»««4»4*4Vei.,p£iij»<«-m d» TRIBUNA POPU
tu •».»¦.«. clrctilan< '*-'¦- r r:»' I»Alt .mir » opuiiio do iider d»
proj«t4» e tuliela». ttm W *»l»

0 Comitê Central da CTAL alerta o proletariado
Latino-Americano para a campanha divisionista da AFL

,..».«.. r» f* Jt, Cm Tdedsui». de |»t*»r à oíen»ir»em * **. Resoluções tomadas no Congresso ae cos* m úfUt. aa mttVimni:*» o?»"»
*pHfOC# em mt* mÊA /•'»/,.mr-nr, Amfrtmna dn "» lsUno-»mertr»n«). ***** * *****A tcaeraçao nmcricana uo t1m. á. c.r.»,u, E.dtanudt»

No *T.'-f!*.fMo ftn
M-nan p,iwtr»;o .
cejeno Híir* ie prte no scrui»»» f(j Rtca
KftSSSTS 7"ra6a/fcoc5fcnríc a suarlrfepe/a América ^'n^rrSRÍt? 

S2U,« latóia Voto dc confiança ao lider Lom- 9je*m ttm* ™jwfi*
•eu» »ienl«i_^ t*táttteto Ame- Darcl0 Toledano - União de todo O pro- ^, ^.4», ontíâi« d» Pedrradio

8!rtdír»l MundlsL aedando »
lodft o» trst»*tlwdore* e <»tan*.
taçôí» niitds» i Csnírdrraçâ'»
do* Trabtmtdore» «ia Antfr.M
Latira e «renurirUndo « campa-
nlta d» PídíTsçao Americana d»
Trabalho contra o» mtere«*t*
permanente» do proletariado e
Mpediltrente da unídide in(jtie*
braniavel da CTAL:

b) — Indicação duma (Siml*-
t&o que tenha entendimento eom
toda* a* filial» da CTAL. aler*
lando' etta* Centrai* contra a»
manobra» ob»eur3* da Feíert"-5o

rican» do Trabalho, me»te*«« .
de eseepdoo»: imposunda » fe»far»aco sul-americano para a campanha
oportunidade o traio que publl*
camo» » «rtuí.-. dti !'.-« -, >» anti-divisionista
tomtda* no ultimo c*.-.*¦.¦ *¦».*» do
Ctmlté Central d» CTAL. :*,.-
ndo bi pmeo etn Sào Joie d»
Cotia Rica.
A CAMPANHA DIVISIONISTA

CONTRA A CTAL"O ComlUV Central d» CTAL.
reunido em Sio Jo*é da Coita
Rica. examinou • «provou » se-
gulnte rt«olu*Ao tobre o ler»
<-".r ¦ ponto ds Ontem do Dta-"Com » Campanha Diflttonítia
contr» a CTAL". elaborada por
uma Comltilo oompotta do» >—
fuinte* companheiro*: preiidente.
Juan Vargat Ihiebla ((Hiile): Da-
nid darei» Vidal (Coomblal e
Jaimi c.r.i i» Mora (CotU Rica».

RESOLUÇÃO:
D _ A Coctederaçto do» Tra-

biihadore* da América L»tln»
enlrtnt» uma tena» e violente
campanha, que tem como obje-
Uvot prlndpili:

•) — Diminuir tua influencia
e teu prettlgio entro ¦» manai
trabalhadornt • o» ;*¦¦•• da
América Latina em grrai.

b) — Detviá-la d» »?'ícaçfto
conaequente de «eu programa de
luta pda emanctpaçio da* Na-
toe* da América Latina.

e) — Dividi-la e detlrul-Ia •
criar um» oentr»! de caráter

b) — do» parttdei cernem fo»
te* e readcanárlot;

c» da impteata ImperUSttu no
ti.rsngdro:

d» - ám »ien!et do* mortopo»'.le* InlcrnscKmait:
•> — dai orgutttacdct loelait

r potIUoai ideniincadi* com a
rrtçio eu com o Impcriaütmo:

ll — do clero pdítico reaclo*
oirio;

g> — «to» governo* ilranlcoa ou
auiorldadtt mctonAriat:

h) — dot etpecuiadoret » e**
fomeadore* do poto;

I) — dot liderei polltleot an
»'-4i-o do imperialltmo;

1> — doi grupot trotaqultla».
3) — A campanha contra a

•CTAL. tob qualtquer pretextoi ou
.-,; -:::-.:•. ¦» que te utilitsm nela.
nüo afeta lomente o modmento
operArlo latino americano, tcnfto
que vita dlrldir e debilitar ot
povo» da América Latln» e. por
utimo impedir que. medlente »
unidAde ntclonai. noitdt peite»terem para diante a luta por «ua
tibertaçio e reititem com eflea-
cia ao ataque de ttut inimigo*
do Interior e exterior.

4) — A campinha oontr» s
CTAL é Umbem um» campanha
contra a FeJcraçüo Sindical
Uundial e contra a unidade do*

•a* econAmletM «I* que po«»sm
dispor.

BI — A campanha do» lidere»
d» Ftdtracfto Americana do Tra»
babo contra a rr\i. *:-.-¦¦:.
um terdço que t*«e» lidere» pre»-
tam i* força* monopoiltts* Inl-
migat d» Independend» e do
pro^rreiio do* povo* da Amérlc*
Latln».

10) — A reunlfto ampliada do
ComIU Central comprovou eom' Americana do Trabalho e teu
•atttfvio que » luta. que a» Ini-. Bgentet;

"continrotal". ao icrtlço dot ns , -, ,

^^d.L^fÇ.í?.'.'"!!!l!:!»>nocr»d» e pelo prorco.
5) — Na América Latina.gtrm da América Latina ao Impe

rinlUmo.
d) — Todo ette labor dlvltlo-

:.;•¦ n atrevi» da América Latina
vem ienao doienvolvldo pda Fc-
«.,-: ir,.'».. Americana do Trabalho
2) — A eampanlia contra a Con

aquele» que sio aliado» direta
ou indiretamente, franca ou dli-
tlmuadamcnte dai forrai ei-
trangdra» que tratam de dei*
trulr a CTAL. n&o lomente tuo
inimigot da datte trabalhadora.tederavlo do. Trabdhadore. da | como ,ao tambfm tra|dOTC, d,

América Latina è levada a cabu
principalmente, por melo de:

a) — Imprensa reacionária da
América Latina;

Sindicato dos Tra-
balhadores em

Cerâmica
HOJE. IMPORTANTE

ASSEMBLÉIA
Rcalizar-u-á ho|c. os 20 ho»

r.n. cm V convocarão, mais
uma grande assembléia dos
trabalhadores rm cerâmica *
olaria, capteiolmente convoca-
da parla diretoria, o Um de que
¦ corporação reunida discuta e
retolva tobre a convcnlcncin
ou nüo, de »<rr interposto recur»
«o tia dedsfio do Conselho Re-
flional do Trabalho, no conce-
der 10% *tt aumento dc vJ.k-
do» para o» trabalhadores nn*
industrias dc cerâmica, enqu.in-
to qu* o* oldros tiveram um
aumento fleral de Cr$ 380.00.

Na osscmblíin dc ho|e. para
a qual a diretoria do Sindicato
encarece n necessidade do com-
parcclmcnío do laatór número
possível de associados, scrã
também, discutida c apreciada
a ala da nsstmblíln geral cx-
traordtnária dt 1' de Agosto dc
ÍW), quando foi deliberada a
eliminação do quadro «Indicai
de dois associados faltosos,

t!lu!'6et e o* clroulo* menciona
do* levam • c»bo contr» » CTAL.
nio obitrrrem o êxito que ettoi

«-.riam e que. longe dltto, »
Confo'eracto Lallno-amcdcani.
fortaleceu-»» em teu conjunto e
duma mandra relevante em vá»
do* paite* da América Latina.
tanto em Influencia como cm ntl-
mero.

11) — Outrostlm, 6 istlifatdrlo
comprovar que no metmo tempo
que cata campanha recrudetee. o
proletariado latino-americano, re-
prc»entado pela CTAL. pôde for-
talccer teut vlnculoi de frater*
ntdade leal. compreeniAo. ajuda
e lolldsriedade rrptprocai com o
movimento operário mundial, que
a Federac&o Slndea! Mundial
rcpre»enta. e multo ctpcclalmen.
te com a CIO. organt7.at;Iio cue
«oubc manter com a CTAL rela-

c) — Ampla publcaçfto em vi*
rio» idioma» dc todo» doctimcn»
lo» autentico» que e»tâo em po-
drr do Contdho Ampliado da
CTAL quo »¦'.- (te manlfetlo a
mi fé e ato* dlvl»tonl«ta» da Pe-
deraçflo Amürànina do Trabalho
contra a unida 'e continental do
movimento operário.

d) — Fortalecimento do Comitê
Central da CTAL por melo de
enda um de »eut repre»*n!antt-*.
• ¦:•., da America Latina para
que mantrnham uma ettrdtn II-
gaçio com seu Comitê Central e
o informem acerca dai cimpa

ooipor-ta-rio. Aiiuaniti Aftindti Pt
nsiía. candidato dot comereitrtoi
ao tvi-i ríi:, Munidpáti.

Oe inicio, talando «obre » u
bela apíe;tnt»d» pel«M .** ¦-.*-,
tiv.-r.m ¦.,.,-, Ar,ir «r.i Pinho:".':.-¦» ubei» e Irruorta. O »u-
mt«•»!'¦ de dutento» e tnr.it cu
---: - p«tta o* que percebem tel»-
cento t nfto «atittas. Como mn*--«•«1 Ignora. *d c?ntiH enueinr».
cr -tn a ca*^mti» «tual. é *aiarto de
fome. !' ¦- ••'.-•¦' lado. a ma|ora*
Cio de duzento» e oitentA crtud.
ms para. os qtM ganham ma* dt
sei cento» é derpropt/elonsl e
tiualmcnto inicniavrl. Jtuia»
me: te o» trabalhadorra no co-
mercio Ce gincroí Bl:roentido»
tio oi mal» taedlicadott. supor*
:...*ti um horario dot piores e ga-
nham ralados baixia-im<-t-. E cen»
vem .:.•:;¦:-.- que ot coroerdan»
v» podem dar o aumento, me»-
mo porque rioje a maioda «r»
cata» de teco» e molhado» jt
pertence a grande» er-fanutJiçO?*.
tipo ít.vo Manl Ar a», que •...

A tabela patronal é irrisória e inaceitável ^ J^^L£r2L
O probit*ma da construção da sede e a ***««&»,

crise que atravessa o Sindicato — Fala à d-^fm^^^Sr*S
TRIBUNA POPULAR o dirigente da

corporação, Ar lindo Pinho
o m. Httita áe Um*. No Cun*
em-*-. t»:r me mi. temm • ? •=: * *,> to
tMlo «ia» ¦.¦.•¦.'..'.¦un.iuum*.. t »*iu» fít,;,*A J* t^nffumt ngc*.nuu üiiiru «'tuide*. o qu* fu
emn que nio tetth* ;*¦•».- de **
I. .«¦:•¦ --¦ d» ela* e, -i¦¦¦*¦ s/mttptt t*.
t«re ívtjf.ai a at'-Jt*f o *.«i*v.. «•.«¦
ma» lem <»»•»¦« • »»t»e quero «t»
eam ela ou cem e* pMdeivMt.
coma Nttjfio dt Uma ou o Inter-
ttne:,4im*** Mu»*.» d» l*lt'm*'f
rede,"

O 1NST1TL-TO NAO rAZ
:,l-"ili'".l PAVOR

Afttndo Pinho ene«r» «t¦».-» o
pnutiiem» d» eotutrucio da mát
t nt» «tstuura."Com rtlacio » eonstrucio da
««de. tat» cj» rfto ttr» • pd-
iiidra nem » ultima, porque et»
reatilraçio * um» grand» ntcet»!
dade e o projdo t, na tealldade.
uma aventura. A cUuw»e nio t»i»e

ttw-t » «tlreuad». qu» ptdtiiAm
d*T !tr itiUdta» l*»».'»'»cU ft tm*-
ti4«»»i da* -».»«*» ati.-*.* N» »e«'
«J4t!r o llttUtUiO Ria fiai }-.«*• I»i*l«l
ItTCf ao a'r,, UM" nem * <:.««* a-•mtqu* lio » um «'-1*,... •¦ *•-
O ií»-j—':.t que ele «rrtead* *
d i» fomerrurte*. e # t*»t»*nia»tl
qtt» • ttt*. ns qu* fl tl» !',er«ii".«
mo* drle. «se toe» lania» wtten»
d»i. quando * labut^ que m
grande incarpnratiurrt tnrtmir»»
rim a* m*ia«^ lidlldadet pat»
fltuneiameniu* Em IVi do Al-
fere»* hft um l«i»nin»*> huw! e»»fi»»»
truldo c»m dtnheift» «*«* emp«»»
«rtdfts no cemefd»». K enqtwii!*»
ItO. m*l» «ta- &.;*mt ártt-r.a* St
*,-...: .-..m - , .-,,'ix'.»'.• a'.::.<.wit
diuttdro do ln :;¦.-»'.. "

itm trtemmde * pf«etin»r tete*
Cia t»*;* o |« «...«ts* ll» n» m»
ift^i» iw«m*iit i*.a» inimcioB**
dm ma* pm outro tafl-a, nt» i»m»
t-ciit ttm v*l»d*i<» «a. um Mem-
tm USaaoi qu*- s-«-t» »*-¦» »iu*ci»
tmetm* e rstctonait» «4»í» »e»
m»U pt>vw»m Initítr «* íttm*
parlidriui qtte tui*ro por j<»i-n*r
o fi:fu*.it4i'4. um Mfio «te :de»A
d* fia»»»-- txttt to tr. N*l»<«r«
Moiat abe-dar-N* átmm ttemet*-
tm e t«-*-.»eu;»t o »,<< • *. * te*
ineirtail » li»í* a tf*..,***.,, im
ttm pM&m»*. A tlm** mmpte
mtma ptetn* ptr* t^m*M*mr etm
s mi» eniidade c » «i:i«vt.* »»•»-
«Vii i-r-tm 1-Niala.f'f t» i«;nd',c*-
ia. matcHarmart* u«n<»» i»»-* •
eanquuta d*» boui «'ps!**»**.*'

Comemorado ontem c 1.
ve nacional dosgre

aniversário
oaucaríos

Comicio improvisado em plena zona ban-
caria — Bacelar Couto e Olímpio Melo, o»

grande jornada de dezenove dia»
da it-p-vr nadonal dot bancário»,
cujo desfecho constituiu um»
grande dloria do proletariado
organizado no decorrer do ano

ao meono tempo atacadluas ejde 1M6. Ontem Uatucomu o

-cni.r(i,\8:
II» um ano. apét pi>>!cii(»il<>t

raiíit! » • tii.ti ii.-»»».- pt»lrl»*
CA*» rt* »«i =»».» A* »¦!-• ju.u»

heróis da greve, e dirigente» legais do »««*if»<irf»r*a». ****. m, bMsoutM
S» 

|» |1 a ''- **i* d* Jal.tli- ». o...[ -r.l. tl'.»
mclicato aclamados pelos bancários «— A Ihimm «wp«»rt»m«»« ««m aiti-

diretoria legal não recuará na luta pela J'2" « ^^Vu^ÍÍ*
reconouista do Sindicato

Vlfe «Inda na memória de to-l*obre o prlmdro aniversário de
do* os trabalhadore* brasileiro* • | su» greve tf todot» e sobte a

camnanlia de reconquista do Sln*
dicato.

Entu*t»tticam*nle aclamados
em dlwurio» rápido». Bacelar
Coulo e depcl* Olímpio Mdo ta*
taram bancaria» ali reunido», re-

revendedor***. O aumento podc| primeiro anlrertailo do inicio da j cordando a grete e • du.*» vieo-
ter concedido «gora. como o po-
derla ter tido cm 1W8."

A CRISE FOI POR NOS
PREVISTA

O r.»vo entrevistado afcordt
agora a cric por que etá pa«-
tando o Sindicato daqud» cor-
rxracio. dize*ulo-no«:-Eua crUe Ji foi por no» pre-
vl-ta. Acredito me mo que o pre-
ildente do S'ndtcato tuteja can*
!¦'.'. e. a esto altura, dcilludtdo.
Eslá cansado porque, embora
peaoalmcnte hone to. durante
toda, sua admtnlstraçfto sempre
preferiu fazer toda» as conce.-, 6-s

greve e a data nfto foi esquedda' rta ramqul»tada graça» • unld»
pelos b»ncarios. que privados de
livre mantfedacfto em «eu 8lndl-
.»¦.. entregue ft uma Junta Oo*
vcrnattva bripoet» pelo tr. Nrgrio
de Lima «j mantida arbitraria e
Inconstitucionalmente por seu
tubdituto, o ar. Morvan Plgtid*
redo. festejaram na rua o gran*
de dia da eorporacio.

Cerca dc 11.30 hora* de ontem.
Uscelar Couto e Olímpio Melo.
lideres «Indicai» da ccfporacio.e
dlrlgen.es legal» do Sindicato
apareceram na aona bancaria»
reunindo-se em torno de «mboa

de da eorporacio- » su» ditcipl!»
rr» sindica! e flddidade ao teu
organismo de iegttlnu represen*
ta-io. Unido* e disposto* a te-
var » campanha até o fim. ot
bancados voltariam, sem dudda.
a plena potae de «eu Sindicato»
vitto que. como o sr. Negrfto de
Lima. o ir. Morvan Figueiredo
esti tambem. cavando a tua pro-
pria mina como Mlnlitro do
Trabalho.

Terminado o pequeno comido-
relâmpago a polida compareceu,
nfto encontrando o que taxer.

que n.s autoridades do Ministério
oo Trabalho lhe exigiram, at*' na hora do almoço. Em poucos
mesmo as mils absurda-, como o I instantes, na esquina d» rua da
bclja-moo do Guanabara, no dia Quitanda com a rua do Ouvidor
1." de Maio, quando o «r. Nd- formou-se uma matsa que. vi-
son Mota fechou a itedc do Sln- vando seus lideres sindicais, exl-

nhíuT qm »tentem~contatTúni- \ dicato e para li se dirigiu cem | gla que Couto e Olímpio falassem
dade do proletariado latino-'

numerosos grupos de bancários pois que os bancários, em ordem
que deixavam o» estabeledmtnto» I e satisfeito». JA »e haviam dis-1 persado por tod«*s o» cantos da

zona bancaria.
E' o seguinte o texto do manl-

festo assinado pda diretor!» le-
gal. e distribuído
zona bancaria:

ontem, na

americano.
e) — Mait uma vez reconhece

a máxima autoridade, honradez
e lntcrexe como o companheiro
Vicente I.- rr.ii.-.r 'o Toledano vem

çôet er-cmplare». que devem orgu-1 lutando por manter a firme uni-

cau»a da independência e eman-
cipaçAo de :-...».. nicdci.

8) — A reunláo ampliada do
Comitê Central da CTAL ao e»-
tudar ette» ponto» da Ordem do
Dia. intclrou-re, mediante provat
documentais, de que o »r. Victor
Raul Haya de la Torre é mai»
um do» lidere» político» que le-
vam a cabo e»ta campanha con-
tra a CTAL.

7) — A reunláo do Comitê
Central inteirou-ie, tambem. de
que o» pouco», faliot e claudlcan.
tos lidere» ia. América Latina, que
aceitaram a mlitfio de servir de
agente» de segunda cla»»e neita
campanha, caíram mal» ainda na
corrupção a que Já »e haviam
entregue, ao receber em troca de
..¦ii. servlçoi, dádiva» e dinheiro
proveniente» do estrangeiro.

8) — A reunião ampliada do
Comitê Central tomou conhe-
cimento de todo» o» Informes e
documento», procedente» de todo
o Continente, quo demonstram
que o» lideres atuais da Federa-
çáo Americana do Trabalho, ton-
do a frente o» senhores Grccn.
Matew, Wall e Mining, estáo
empenhado» nesta sistemática t
irdilo»a oampanha contra o mo-
,'imento operário latino amerl-
cano e que para alcançar seu.»
objetivos de destruição da CTAL
puseram cm Jogo todas a» suas
relações, sua Influencia po'it!ca
e,parte considerável dos recur-

Ihor o grande povo norte-ameri
cano, amigo sincero dot demais
povo».

12) — Por tudo o que foi ex-
potto acima a reunião ampliada
do Comitê Centrai declara que
chegou o momento de reagir com
a maior energia contra e»»a cam-
penha perniciosa e aceitar a pro-
po»ta do companheiro Lombardo

dade em torno da CTAL. portan-
to. ratifica-te a confiança ii*'e
depositada e re»olve-«e que te
dé pleno apoio ao companheiro
Lombardo Toledano. para qu<?
prontga na tarefa em que todos
o» trabalhadores da Amcdca La-
tina e«tão empenhados, de «ai-
var o movimmto operário da ln*
troml.ifio imperiaiista".

Aumento de 30°/o para os gráficos
lii varioi meses dnham « qs empreiradores mantiveram-se intransi-

grAVo* lutando para obter um * t* r» J*Jjusto ai .ento de «aiarios. com gentes ate o fim — Concedido o aumento
que possam .arer face i deva- , , , tetj/**çáo constante do custo da vida. sobre os salários de novembro de ií/4o e a

partir do mesmo mês-Não atende, porém,
às necessidades mínimas da corporação
I niri-t min. o Sindicato d»-' Gr»- nals e RevNtas. Invncnn ar«*ti-

dlmrntos estabdeddos direta-
mente entre o Sindicato da
corporação e o* doi* sindicato*
patronais, unicamente devido o
Intransigência dos empregadores-

Vida Sindical
dissídios coletivos

DOS MARCENEIROS — Os
marceneiros reuniram-se ontem,
na rede do Sindicato, prtrn dli-
cutlr a questáo do aumento de
salários, cujo dlssidlo Já (oi sus-
citado na Justiça d' Trabalho,
náo tendo sido mareada a ,data
de, audiência de conclllaçáo.

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA — Ainda não está mar-
cada na Justiça do Trabalho, n
data do Julgamento do dissídio
coletivo suscitado pelo Sindica»
to dos Condutores de Veículos
Rodoviárias e Anexos, contra o
Sindicato das Empresas de Trans-
protes o Cargas, para obtenção
de melhores salários para. os
motoristas e ajudantes de
veículos de carga.

DOS MARMORISTAS —
Continua s-nao aguardada pe-
los marmorlstas a indicação da
data do Julgamento do dissídio

coletivo suscitado pelo Sindica-
to dos Marmorlstas, contra o
Sindicato patronal, visando ob-
ter para a corporação, na Jus-
tlça do Trabalho, o aumento de
salários que os empregadores s*
recusaram a conceder concilia-
tortamente, em entendimentos
diretos entre as duas partes ou
no Tribunal Regional do Tra-
balho.

DOS MOTORISTAS E TRO-
CADORES DE ÔNIBUS — O
dissídio colBllvo suscitado pelo
Slt.dieato dos Condutores de
Veiculas Rodoviários e Anexos,
contra b Sindicato das Empre-
sas de Transportes de Passagel-
foe», relvlndi». "ido melhores sa-
lárlos paia motoristas, despa-
ohantes e trocadores de ônibus,
ainda nüo tem marcada no Trl-
bunal Regional do Trabalho a
data do Julgamento. Porém,
tieverã o mesmo realb,ar-se em
princípios de levcrelro proxlmo.

üirava-se a situação dos trabalhadores
Ll fl È " BA 19 •" lembrar que .;--'.• 1939. cnian-

»!l íl ftíS «íí . SB §D H I «^ itl I fl í* d0 M ausentou da emprea, de-00 niOIBOO IIIli 1 OS *r.yrsrtt*s.s
sado, quando regrersou e nova-
mente assumiu funç&cs na fá-
brlca. os coitas mudaram muito
em no:so pais e os trabalhadores
aprenderam como se organizar e
sc unir para reivindicar seus dl-
reltos. A realidade.de-sa mudan-
ça Mr. Hlll há de ter sentidoòuspensao arbitraria por causa de uma qUando os trabalhadores chama-

máquina condenada
Através de diversos enquetes e máquina está Instalada na beira

reportagens local:, o nosso Jor- de uma vala pela qunl correm as
nal tom revelado os miseráveis águas servidas da fábrica. Mo-

vimeJita centenas de bandejas
que, carregadas de-mas-a. pesam
tíe fl a 10 quilos cada ume. Esas
bandejas 03 operários tém que
carregar e descarregar em po I-

Sem conforto e sem higiene, os trabalha-
dores são rapidamente vitimados pela tu-
berculose — Mr. Hill precisa modificar
seus processos de dirigir os operários —

condições de traballio om que são
mantidos os 7,000 operários que
o "Moinho Inglês" explora, -Oe-
tem, confirmando tudo quanto já
hávíamoj apurado, velo á nos: a
redação uma numerosa comLssáo' çfto íorçaca, que torna lmpossl
de trabalhadores, reclamar con- _ vel suportar o scu peso.
tra a lncrivel falta de conforto'
e higiene reinantes nos diversas
secções da griuide fábrica.

Segundo nos afirmaram os tra-
balhadores, as Instalações sanlta-
rias Kitfto todas Inutilizados e a

DESEJAM COLABORAR COM
O GERENTE

Mr. Hlll afirma que náo tem
amigos entre as trabalhadores,
contaram alguns membros da co-
m!s:ao. Embora a culpa lhe cai-

gerencia nfto providencia a mibs-|bBi ün;ca e efusivamente, dis-
tltulçâo do material sanitário
N&o rilspftem de chuveiro» e nem
mesmo de bebedouros. Como se
tudo lssro nfto bastasse, os sala-
ricas sáo me-quinhos e os traba-
Ihadores iofrem ainda toda sorte
de per.rcgiüçõcs por parte do ge-
rente interino, Mr. Hill, que subs-
tltul no momento o gerente, Mr.
Bruce, grande amigo dos opero-
rios, que ca medida- do c&sdvel
sempre procurava otender oe dl-
reltos e reclamações Ju-tas que
apresentavam.
SUSPENSOS POR NAO QUE-
REREM TRABALHAR NUMA

MAQUINA CONDENADA
Referindo-se á pé sima atuaçfto

que vem tendo Mr. Hlll á frente
da. administração da fábrica,
contaram 05 trabalhadores que
12 compajiheiroii haviam sido
suspensos por se terem recusado]:
a trabalhar numa máquina in-
ventoda por Mr. Hlll, máquina
e:-sa que nfto foi vistoriada pelo
serviço competente do Ministe-
rio do Trabalho, c que é um en-
gerüio condenado por liquidar
com as forças de qualquer ho-
mem que nele trabalhe. A tal

roram tambem, os operários to-
dos estão dlr.postos a colaborar
corn ele. tendo em vista que foi
um soldado da Democracia, poi;

para defender os 12 companhcl-
tos Injustamente suspenso*».

FABRICA DE
TUBERCULOSOS

¦ - Aa-condicõcts 
"de 

trob.ilho no
"Moinho Inglês" são de tal or-
dem, dls-.eram os operários d»
comissão que nos procurou, que
anualmente morrem tuberculo
;oi uns clnquento ou sessenta
trabalhadores, sem que a dlre-
çfto da empresa tome a menor
providencia para atender tão
grande calamidade. Além disso,
o número de faltosos por doen-
ça aumenta constantemente, o
que contribui, como fator funda-
mental, pnra a queda da produ-
çfto que alegam os empregadores.
A comissão, despedlndo-te em
nossa rcrincio, lpmb*ou a conve-
nlencia de o Ministério do Traba-

que declarada a guerra, apresen-, \\w. cm lugar de e tar intervin-
tou-se .imediatamente para ser-1 (¦„ 11QS sindicatos de trabalhado
vir na Marinha de rua pátria, a
Inglaterra, que enfrentava todo
o potrcrlo marítimo dos esqua-
dras do Eixo. Tal coiaboraçáo
í-erá pcsivel se Mr. Hlll quiser

res, dar mnior atenç&o á fiscall-
zação dos dispositivo; da Conso-
liei ação do Traballio. que tratam
da segurança e higiene nos lo
cais de trabalho.

fico*, worreu i Justlç» dn Tra-
balho mtseltando o dlMldlo co-
letivo contra o* dois orgios pa-
tronai*. Contudo, nAo lendo
havido riiii.T.-i-iiii nn audiência
realizada no Trihunla Retlonnl
linvido cnnrillação nu audiência
do Trabalho, foi mareada a data
do Julgamento do dissídio naque-
Io Tribunal.
NEOADO O AUM3NTO PE-

LOS EMPREGADORES
Conforme anunciamos» o Jul-

rraiiii-iito do dl«»ldl» fora adiado
por 48 horas. E, eomo ficar» dc-
terminado, realizou-se ontem, á»
13 30 horas, rom a presença de
grande numero* de grafico».

Defendeu " reivindicação da
rorporaçâe pera..»-! o Tribunal
Replonal do Trabalho, o sr, An-
tonlo Erico de Figueiredo Alva-
res, presidente do Sindicato, cr-
claroeeu plenamente a mcessl-
dade em que sc encontram o»
fraflros de obter melhores- »a-
lários, c provni a Justiça d»
causa dos sen* companheiros.

O advo.ado lo Sindicato dos
Industria* Gráficos prn urou con-
vencer os juizes sobre a Inopc-
rancia dos dissídios coletivo*
que, ao scu entenuer, não resol-
vem o .problema do* trabalha-
dores e nerve i-nfcamentc para
ampliar o circulo vicioso de a
cada aumento de salários nove
acréscimo do custo da vida.

Concluiu, dlzcnlo que as fir-
mas suscitadas nio podiam
conceder qualquer aumento e
que conceder ao» gráficos um
aumento de salários seria con-
(rilimr para levar o pais ao caos
econômico.

O advogado dos Sindicato das
Empresas Proprietárias dc Jor-

mento* menos solido* que os «lo
»eu rolega. Porem, concluiu, de-
rlarando que os scos eonsltiuin-
te* nio -atavam *m condiçftes
de atender ao pedido do* jusrl-
tantes e qne a queiiio deveria
icr discutida prlo governo e au-
lorldadea competente* — eomo
ie a Justiça do Trahnlbn não
fosse órgão criado pelo gover-
no para resolver os dissídios en-
tre empregado* e empregadores,
evitando o recurso legal das
greve».
CONCEDIDO DM AUMENTO

GERAL DE 30%
Foram levantadas varias pre-

liminares pelos advogados dos
empregadores, tendo sido rejd-
tados por unanimidade pelo Trl-
bunal. Em legulda. o relator do
processo deu o seu parecer e
propôs a concessão do aumento
gerol de 30%. sobre os salários
percebidos pelo corporação no
mis de novembro de 1910. mas
com a exigência da assiduidade
dc 85%.

O Jul* Adelmar Tavares, den-
tro da orientação que se traçou
defender naçucle Tribunal, aliás
jitstiísima. combateu a exlgén-
rio da assiduidade. Para isso
baseou-se na .alia de transpor-
te; intolerância dos empregado-
res em permitir que o operário
Inicia o trooalbo perdendo as
horas correspondentes ao atra-
so, etc. Mas volou favorcvcl á
concessAo do um aumento gc-
ral do 40%.

Foi oprovado o aumento geral
dc 30%. «obre o» salários de 110-
vembro de 1940, vigorando a
partir do mesmo mês.

•mm-*m\r-*l*m*»m+***»m'*».

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE ARTEFATOS DE BORRACHA DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1.» CONVOCAÇÃO AS 19 HORAS

Ficam convidados todos os sócios quites deste Sindicato, para
uma Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-re hoje, dia 25,
na sede social do Clube Musical, á rua Roberto Silva, 13, na
estação de Ramos, para tratar dos seguintes asruntos;
A — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior; .
B — Eleição de Delegados para setores de serviço;
C — Assuntos Geral;.

No ca:o de não haver número legal, far-se-á segunda con-
vocação ás 20 heras.

Rio rle Janeiro. 25 de Janeiro tie 1947.
Manoel Carlos Dantas

(Presidente)
i*

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas
Industrias de Olaria e de.Cerâmica para Construção do
Rio de janeiro, convida a todos os associados quites, a
comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária, quo
será em sua sede social, sita á avenida João Ribeiro,
37-sobrado, hoje, dia 25 de janeiro, em I." convoca-
ção ás 19 horas, ou ás 20 horas em 2.a convocação,
caso haja número legal, para tratar da seguinte ordem
do dia:
|.° — Leitura da ata da sessão anterior;
2.° — Dar conhecimento á classe do julgamento do

dissídio coletivo;
3.° — Apreciação da ata da Assembléia Geral Extra-

ordinária de 1.° de agosto de 1946;
4.° — Assuntos de interesses gerais.

Rio de janeiro, 23 de janeiro de 1947.
Agenor Comes de Cerqucira

(Presidente)

i

o»
tm gre»*»

Durante 19 dia*. tnanUtem»-
not tinlde* e e«e*»i numa de-
ii..,n»-.i i. ».. de f.»it».irr.ri» c du-
ripllna »m "«•;. 'ir- tmltm ot

;• ni-iit ,»i. r-4 •» rlame uaba*
lhadora r tada o Po»-*.

«..r-.ii— vi;,..iia„ir., tem alU-
vt* e tonUiHi «u tiiorta a»
campanha» ,|»tr,„ t,i-t,r.. pdct
1, it,.|.l» .."¦•» mt.» 1-Oa Ifltato» *
p.«r algum ptuto» traidor*-» d»
tlassr

Patriota», «aubetnn transigir
par» nio ptejudicar nana» Paul»
afetada prl* ,, minj.j ¦ de mati-
mento banttrie.

Confiam-», j-duma* a volta
ao trabalho mediante a »» Inato-
ra d» nm acordo que nt-t propor-
donava pequeno aumento d» »«¦
lado cm lim .1 dn compromU»*»
rtMumhlo pelo* banqueiro* e pria
Governo de ter rrinlcladu denti»
dc 10 dias o estudo «Uaiiüo a
(mediria coneerwit do salário
profissional.

11 ... ... eumprimn* flrlmente
o* tíriaiij do acordo, normail-
«ando em poucos illa». mesmo
com o itacrltirio do rumo horario
dc desçam.-, o '-atiaiho no»
bancos.

Nio obstante * trrenidade. o
patriotismo, a con lança e a ho-
nestãdade por nó» demonstrada*.
o» srs. banqueiro* perseguiram e
demiti» am greviiln*. annrgaram
gratificações, serviram-te do ml-
nlttro-baiiyuriro sr. Negrão de
Lima para não conrocar a co-
llll ..: , Cltll 111.1. (.11.1111 r ri.,111 pn 

¦

iill. .1..nr. de traldori*. O', cliuse
objetivando >iurbrar .1 no**a uni-
«iode e. finalmente, pleitearam -
conseguiram desse ministro-ban-
queiro que io»»e perpetrado o
odioso crimr conlra a Liberdade
Muni. ,il. que foi a ..ii.it:..11.1 de**
tituição da nn,-!,..11 i-.- •! e de-
nim i.iti. .n...-nir eleilat c a comte-
quente intervenção ministerial
em nosso gloriotn Sindicato.

Contra este atentado aos mais
elementares princlplts «lemocrall-
i-i,-,. nio se levantou apenas a
classe' bancaria du Itio e do*
Kstado, O* r. .1 ...ilii.i.i. 1 • ¦ o Povo
c seus Representante* no Parla-
mento Nacional, a Imprrns.i qne
tanto nos apoiar-i em nossa ire-
ve. manifestaram su* rrpuLsa a
esse golpr. coloeando-M. ao lado
de nossa classe nr lula pela ir
conquista de nosso Sindicato a
conseqüente reparação ao dano
causado a nossa renascente de-
mocracla.

Dentro da ordem e da lei, lan-
çamos mão de toao* o* recursos
ao nosso alcance. Em memorável
assembléia foi reempoesada a Di-
rctorla legal dr.iiorratlramcnle
eleita e delrrroln-Mltí-que esta-
adotasse as medidas jurídicas in-
dlspcnsarc1- ao afastamento da
tio i.iliriil.i intervenção. Cam
ene fim, em 23 dc outubro ultimo
fi.l impetrado mandado de segu-
rança ao Supremo Trlbunr' Fe-
deral, achando-se há 2 meses em
mãos do «r. Procurador Geral da
IC publica-

Colegas:
No transcurso do prlmdro ani-

versario dc nossa vitoriosa greve
c após 8 meses de Intervenção
r.iin slcrlal, saudámos o banca-
rios pela fibra que tém demons-
tratlo não se deixando aqueliran-
lar na lula pela reconquista de
sua trincheira, ncn. consentir
que o germe da divisão consiga
romper a nossa unidade, e con-
clamamos os colr;a. 11 reforçar
sua união c ampliar a rampa-
nha pela volta dr» Sindicato. Nus
mãos da classe, está o jonsequcnlc
prosseguimento no caminho da
conquista «le nossas inadiáveis rei-
vlntJIcaçócs".

Para a Palestina, o
exército de Anders

NOVA YORK. (IV») — A
Mga Americana "Pró 1'alcsti-
na Livre", anuncia que rece-
beu Informação confidencial ile
Paris, de acordo com a qual o»
componentes do exercito de
Anders estão cón'entrados em
Hycrs, a fim dc serem trans-
porlKilir para a Palestina, como
reforço dos exércitos britânico*
ali estacionados. ")s 

poloneses
vestem uniformes britânicos,
sem nenhttn' distintivo que os
identiiiquc comu pirrlcncentta as
unidades noli»"'*-"—
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* »e a caravana passa
Numes

Q *Oi*w d* mif* dt *»*ttm, a* tinde fi**t,
•mm * t*tf9*9 4* tr* Aí*í**«iar d* *'»»«*« *¦'*** um
m*m m «iaia • í*>#**i i* t,* m*** w«i

?IfAO l-KMliu COM»?R0i»R***©S POM 08 WMUNIííTAÍí
™oi£u*MM&m m m* aiui^a,, u* iíaíuwí, a sua

raWAM BOalB AU «lt»'

f M f.* ptt"*- ****** t** ??"*»

•- im minha plaiaíofma »**• «tttubf». )i twvla t iai***
Utido nao a**wnir mhm a*^*»»*-.. te» «u»in*-r

: tm. ***** ttm o P. C. II1 - permitiam©»,
„ ;í,„i ,aii»i' im.-* n^õttetl. mttmm ****{•

tm tem .«**** Pi pa-uaia.- « r«m o v******
—" 8 quafc a* MH eiarta* i«i*nf*4*. ao» tietmtiim ttt*

W^^t^m*. 
MO HYwetffti «o nu*».» •»!*»«•««*«¦

c*iv,iii.'.,- «í», ««fss*iili*ii4a te»» V*mpo si» t» úa prwjKMt
Z Hittam qi»»» iU©i.V4o nfíu ttm tm popi ttmo.
{«JWiw» dmt*A*.de m*m «ku tUpkms. «tó-tui doa*
IflflBtOl« tt»** e»*aíUo - IttiíivUmoi - qua*t«s ««man» tn-
v-t*!t * • r«'»»¦• «,

*, «mituwa, Almta »*tao euMel do a«un!o..."

A «.*•» eW*rf** «mo o rej»**i#«»8a(* «Jo -JMario

d» tfoii*'' a* CtalttU aét dama* o aome do st* on*
tte, — pnmxadtti. Pt*'i** meaai paneatti. dmsue
4* am amm, poetm md* dite*, me* petuan"

— Mat *Mt »¦-.««nu t-Aato/
» '

De am Pcfliinio Dicionário
* in Amor Zoológico

TUKAItAO - tida talpetm o lutei»* peta» ep»*
rimei** O luberdo de r#rd«d* * rnsil» «"•**<» luba-
rdo. no offna do «»« « l*t*a'd*i de menina, *a it-ta.
AUét. * etpeiiesutatem demtmittado .«*»« o **ir»«io

Mmm iV prixiu t«*t «alio» otUrot inenonoi»
£ hw-i d.%«»o de rarfHfa pa« ¦*¦«* <*"«
foi cAamadoi iae«i»o».

¦•J^^^ J^^^fé^^ê'*^:l» ""Hl»^*- •¦IIÈ»**'' ^^1 '-Í*--^- ^^ÍgH**-1*? ! <f

e-r r sww*ic9e»]ia\w»^^ ¦¦""¦; Documentário sobre noticias do partido
a F. E. B. na uáiia ;J?OMUNISTAD0BRAS"-
ft»»**» wt**, ttttmtm^*, r§
B*r«K«a (?4ÍW!*1 * lllMmsl»»-*
ém m*dm Wfcl *« Au-ise.»
•» omwpiic^ttitw •*» **¦<"*¦ *m
ali*».in jqei» I ff«#« B» I«4*
Ha, |»»rc »*-%*!:»-m a »m liimf #i
Soon mtitna i»»-*!-*»»»*»» as
»t;*v4»rtír. Hü ^*My«W«í H»
fDaita, giM 4iar)4í»w,»4íl«l tm*
mtlu»IÍ»ltf* 4» »IUÍ*>a w tr**
f»4 KtJ^e.'--!'--* li.» atariMlM
M Itália M r.dií-4* pt-* Cn»»ii"*

14» Mn]»-tm *• Brttólo d*»» Éh
O pifiídrale de Ctmti* dt Vimiaim fíenet.tútt** tlai Woletiíriw. ta4f«« Unitü» e r^itltiJH um yn»«

Jmé Atvtftth fala*** ao ***** ttd.ii.

A ta»»»!* 4» f«i»i»*4» «tat e*»»® ^arwi^laim, 9J99 9*rf**

i,».i An n-a-i-r - **¦¦ ' ' " ' ¦**^^'""> •*m**t^m***m*^,*-^*^-**>^*-^**^--m*-9^*

tmt** t*m m i*4*á*, i*» ptimi
jate» í*í»«4 m**** ****>* ***•»*
np*mkm*tim ** l.«--»« li*l**
H, feliW*» («««Niita «i m
im Vtmrn wtiKtra, q*> h»d»>»
i^í «ama iiiwial ttt i**»*» «ftKt
b-**ir*iía* t i»«t:»»m*m*^«». e
w* e,.«ieiy tifi, tttti* d** i**
crtiftrt»» «te <3s»»»1*«»YÍar «Vm A»=
malw iniir-YAmiit<(MMi m mt*
}ar ctiiat Orm. Iw-ii»» óa riíü-
e «* spocuMpoadwtai d» »+-«
I*. limei Bit'-»»'- *» AMface*!***
f*iea>; Alan i'-'-*" m S.I.B.t
tt**mm MttaSaíl, a* OB O..
liíüi ii»iívç*y «a "GmtfM d»
nusi-i"; t« a, c*i»|m* %»>*¦¦*
d% Anima Mwaà^t». .*¦*, £*Jm*
«a. de* *-l>.»»«e»- A*«*a»*i*".
rrntaiHio *>tam*ie. Ai ACJM»!
!i».-. «.».. c II ia«e»a ClaclJ.a. |||.
l^íia* . do teat,'..*.^.

Novo diretor do De*

..,»«» «i NITIdCOlIflII»'
**!** :: i .»»'
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i luniii iiwfl tim
RecuEou-se brutalmente a socorrer uma
doente, que corre sério perigo de vida

Os motoristas de taxi querem
opinar sobre a nova tabela
Deiejam expor no Chefe de Policia a opi- *££ Í^W 

" * 
jpartamcnto dc Abai

niâo da corporação - Querem, ao mcno», ^,l£~" 
™tST*\ tecimento da Pre

a volta da tabela de 1945 - Contra oi ^7lfJSrJK:
intruio. que procuram .«compatibilizar a 

|^«^Corporação com O publtCO — ü ConiClnO „ «^ttnti», q* * «a m<*m»nio. de
Municipal reiolverá o problema do tran- ^^ZT^T^**
.ito e outro. - Fala à no.;a «portarem ^S£ Z^T» W%
o presidente do Ccntrn de Vigilância do. a»» pt-**»..*. ^tm******..... qve tem a (wsn"I»ç*«» e* tl*»-,*

Motorista. E nio Ae»«no» e«»ioee«-r a ne*
Froitetulndo na tnque'e que rseâo. que s..lm liearl» tonha- ^í,d? •*-í^,^!T^r2í

rimo, ramdo.e» o» meloH.t»., rendo o. ^^^^«W- f^^^ío»,»" anno» ^
»e jpwelwm d» »itustSo tal»-
mi»H» do« irsníporf» ptrt. utl*

II 01 B 1
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* "i:*i r ,1 »..! «. ...- t i4»«liO l»f PCM.

- .,»!.»» u. st. ¦«¦ «I 1-1 •*«»« B...

e, o wm» «avan «* »#*f«»i»4i» a»» »««v»»m» •*"»**•; **5*1*
.. «««tati V"iim .ia *t»aa. sutu». Oemas ou».*».J^,»^!

Eatevf ttn r.f»J»a rtdsçAo o tm*

t»rr»eot da favela d» Gávea *>
llcltaram-lhe r.ie. ao meno*. dei-
to algum rentidlo para aliviar at
dores de Mala Brm.llin. mu
também nada conseguiram net»e
•fentido.

Até o momento Maria Draslila
continua itaiemesite eníerma.
abandonadet no teu barraco, e é
•ii-.-.ivt-l que nio tolrevlva.

i i\ i; \..i \ FBANC18C0
ALVES

LIVREIROS E -:d: 1'OllrJ.r
B«a ds (lurlJor I6fl — Kl»

il inpl.i-la Clrt 1 vali

malt nfóttimo. Diante da wu-a

Oo^-rtSSSrni ra*t\* «* m-e\ Couto. «.««^.'L*
Otvrs. tliuada alri» do Jockry
Clube o qual noa relsteu um la-
to de rrinde pnvldsde, • que
Mti a merecer a atenção* das
autoridade* responsa*.ru.

Kum tlaoueles torracot resleje a
itnhora Marta Btaíills. recenti*-
mtnie cl»t«ad4 da Bahia, e qu*
ide*Y*«ii sr»*emente. mto-tK-aiijt
tsotts '.'-*-"'¦' deterloiado. Contor-
etn-i..-." r»>*n dores horrível», a
jwbte mulher tirou asiim durante
aliumai heras até que a tocorre-
mm vttlnhora seu», que se <«nu*
nlesram imcdlatararnie com o
Hwpltal Mltuel Couto, quo se
rtcipou a enviar uma ambulan-
«la psra transportar » doente
ptra aquele estabelecimento. Em
rlita disto, ct vizinhos de Maria
Brasília transportaram-na, em
e»rrtnho de mAo psra o Hosplul
Migutl Couto. AH clicttando. ai-
gun» enlermelros e o diretor do
Hoerlial trataram com brutallda-
i* .* doente, dltcndo-lbe. bem

* como a seus vizinhos que a trans-
portaram ate ali. que nAo a po-
dlam receber, alegando quo nfto
havia leito tílsponlvel.

,Oomo o estado de Maria Br»
.-.ni i (tese bastante grave, seus
vizinhos ponderaram .so diretor
do Hotpltal MIbu-1 Couto que ela
devia ser Imediatamente atendi-
dt, pois sua vtda corria perigo.
De resto, aquele era o hospital

feitura
Em tob UiuKio «o tt, rerctl*

!»»* «J<» te>««r 'ard »«-»t» «Ja- '..*•»»
.ente nu cario d** *nnm d** Oe*
putaniBio cr Abtvneeimtnio da
Preto tura o ir. Ad-ta.» Caminha
»".!•-.. {tu,-:» *! i At) Mls-.i- í
rio Aa Agr niltura.

o e.
TMtgB>

!¦» fe»*»*» a ma ti*t»»n»r caMitM». .
>i íí « C«mi« i#«»Nira l«4» » «t»»»»»** 4» «tt*» Wa*HH|M

«tm.* ,.,,«, „i^'ii..«» a»!» »» » »«»». a »»»» »»#«* ** *»»»»«**»•
mo*T*o: rwtwa «mw*» « t»«»i»«»*» ** **** **.****?******
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r*t iituimu »ii«»*t»* - i-f.

\mpmw, e maletl»! de et«ti«»A Oiipias I maqum*. »o «d
(fi«w»!ralo «- («Hi» Uilra*, Tradtiço*»! A**m*u. Pimnew • mg»**.

«aamto s AunífíSio fyn»; «*.Jl*. «*.v»*J

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA I.» ÜB MARÇO. » 1.» AiTOíUL 8»U^ 4

¦ -———^——mM

tobre a nova lab*Ia dt ptf<ot d* I bultm pnra dr«arteAIià-lt p»an-
»-?>!.» de utimesrci que o
Cheie de Poliria pretentU» pür
#m vigor tinta Cspiial. procu*
ramo» ouvir, ontem, o prtMdenu*
do Cmlro (a Vtsibncu» Demo.
criliea do» M¦>'¦ ¦¦¦¦¦•* J ¦•<¦ Mtr*
quei. cuja» dKlaracoet Irantire*
»*moi:

— ria «;¦¦»» -:¦¦¦'¦* de pmidm'"
do Cm ro de Vi|i!aru*l» Demo*
eràtlu tí«>» M«»ii»riiia* - diti***
no» d» inicio o velho lldtr e Ai*

te o publico, t pata o poro qu»
nao terta espora**© pot e"em«n*
to» ««-m «aetupulo».

E. malt adiante;
- Ma», eom a ubtl» que l«

r>nsis:.*Jili gfõra e qut (oi aresta
por .lneeü'e* d» ontrrlraçtV» da
•orporef-io *en» prévio eanienü*
menlo doi Ineertuad»». iai nâo
«eonteteti. poí* nem so trenó»
O» e-\,n i-er. • ;>¦'*.*;r. **t Sdtpt»*
do« pira marttr a «alda de Crf,

tlgtnle Jo*i Marque» — entidade j***-¦ v-., ,. <,-,,,,,r a cebrar a
que congirejra *or» »ua ban elr» j j.ujton,,;,;,,^, drpoia dc ptrcom-1 rtn""m^^^Í" «ii 

"t»ja 
eotpnra*

,.*rra de dez mil orollationti» do, a... mil mainv. nanfnrme là a-- i .

mi»H»
hrando-w d** lunci*. que ei
tem n» Polírl» Civl ou K«p#*?l»l !
eonrotrs»r dr»realmente wrt o» '

proíl«i?on»i», explorando o» na»*
o-eeiío» » ainda. »l»uma* twr*.
smeat»Pdo*o». inílutlte e«n a»
•rma» oue lhe* »io eoniw:'»»
«ara d*fender o p>*o. quando
«n iftvlío.

O COVlt^HO MW**'C'P^L
RI-SOIVERa* O RFí«TO

4o»4 M»»tque« (ala. flna'mente.

V ^r$' *&J*r^ '\S*

.-¦ -. ¦*.*'*•¦- ' ¦ ' . ¦¦¦: *¦,.' TT " .slôciArs
-T!

CARAMFN1V."5
Rcalirar-se-A no dia 25 do cor-

rente o enlace matrimonial, do tr.
Milton aiirtaco do Rcl». com a
senhorlta Rota Reill. 0'nolvp *
Itllio .1. sr. Cailo» Alberto Cli-
maeo do Reis e da sra. Alice Au-
ror» do Reli c os pais da n«Wa
tâo o tr. Joi«! Rellf e a ira. Ana
Jotí Reifl. Oi padrinho! serflo o
tr. Otvaldo Marques de Barrot e
tua capota d. Ehira Oliveira de
Barro». Os nubente» Irão resdir
A rua Mcngatba. -13, estação de
Cordovll.

«?rca de de» mil prolluionai» do, ,*ot „-,.* metro» conlorme JA d*
volante ainda impedido» de In*, elararam o» relojoetroi. que ne*
greaiar no £iiid!ca;o dri»a tor- ,r% („.m «dapt»«*«*«•. t nin*
potaçio. galou autorltado a de-1 -Ul.;,, m*^* duvida, em vi»'» dv»
cl'rar. em nome cs» molcrUu*. iiet*arac«V» ie* re!o)oelrc». Ac
de taxi. qut. apetar da» toutra- QUf o* uXín»rtro» «emente po*l»m
rei» Inlençôe» que antmam ot"!,,, adaptado» para marcar a
nera» Lima Câmara. Cheíe d«» ,^ Csf 300 in|fUm{0 ,
Policia, a labtla or*gam«da P« ^ „, qulbme.râ|fm dr.
8. EKlx. lu-o aten.a ás wi-lpa.!. At mo ro,5ro». (alo qut vir*
necetalíade» da corporação t 4", £trre.sr ti.-0. «botreelm-ntm
publico.

DEVE VOLTAR A TABELA
DE 1913

Potto atírmar com icguranci
— proitegulu — que - *jbcla de
1W5. apeiar do Ittnpo decorrido
e da grande clrvaçio verillcada
no cu»to do matéria', e aot *er-
vlçoe de mecânica, limpeza e do
cutto da •.:--. atenderia meiltor
4i Juita» aíplraçôcs da laborio-
iu eorporav&o e mtimo do público
que ie utiliza do» taxti p.t* t:u
tran.portc. A tabela de 1045 per-
mltla ao pat»a*e!ro conlcrlr per-
(citamente.o preço do «erviço
que lhe prtttara o molortita. O»
motorlita» que burlansm a ta-
bela poderiam (tallmenle «er au*
tuado» e punido», e lato com
grande benclielo para a corpo-

i^^^^^ a Y | ga I rt f^ Hat^^**^*^Jtf<tf[ /' r ',]

» ( 1'lllNHUDOr.R'ONT Ir,/. W ]

vitto que aquele» qu« tlajfrem
Uto que aquele» que viajarem
até quínhenlc* metro», hio de
querer pagar wwnenle o» Cri ..
340. trazendo : • > grande» pn>*
juizo» ao» mototitlai.

E Joié Marque* alfrmou ca-
tegoricamente:

— Eaperamo». todos o» moto*
rlitai de uxii. que o ir. general
Lima Câmara compreenda a Ju»*
teza da cau«a que íeícndcmn».
como verdadeiro» lnterpretet da»
asplraçíSt* d» corporac&o. aeo*
dendo em ouvir a no»«a oplnláo.
como (es em 18*5 o entAo cheie
de Polcla. t determine quanto
antes a volta da tabela de 1045.
que »itl»íez eo publico e ao*
motorlita». E caio nüo a cum-

<*o:— o» dental» cs»o». eomo o da
•elecio do pe»»oal oue t* candl*
data a exerrer a prafl*»lo. a oe*
gsninçio d»« Bwelt* «íe Ma***-
tt*tt*. qu» alt*-l* hoje ron«ti*
tirn ura rendoso neterin para
multa rente que íere»*ja por «e
t»a»i»r por honetta. a admlnu*
iraç4o e t\*e* Is-eüo ds» cur»».
t * dlre-lo do Senrlco de Tran*
•Uo na cldide. rfo problemw
que. sd6* a Imtatacio do Con-
»rlho Munlrlpal. d***n"o »er ta-
rínhoiamente e»ludtd»« e retol-
vido» pela maioria de vrre.tíore»
que o Partido ComunMa íttX

laM' y^t*a^^^SWÊÊá**\rM^ énA/X/is

PROGRAMA PARA HOJE

7 núEMI PIERRE AUMONJ/

TEATROS

CAHI.OS COMEI - "Eu quero ?
ro-ttat". com Emlllnha Bor-
ba e Jorte Velia. t» 20 e 22
horaa.

si m: '.!,,,:; — "AiTanlia-Cíu' .
com Piocoplo Ferreira, i» 20
e 22 horai.

J11,* • i CtKTANO — -nfarjo".
eom "Oa t Comedl-nU.-»", 1»
21 hora».

GLOIllA — "O que matou po»
amor" dr- Chlanc» d» r.ar-
ela, ti 20 e 22 hotai.

llll in lu — "Homem. ninl".
com ii r.i.-ii". t» 20 t 22 ho-
ra».

REGINA — "Madfmoljfle". com
o» Arthta» rum.,-.", à» 21
hora».

IlIVAI. — "O sarçon do casa-
mento", com a Cl», de Mes-
qultlnha, A. 20 e 22 hora».

FENIX — "QUrro »er lell»*', com
Alma Flora.

CINELANDIA

IMPÉRIO — "Aventura", com
Claik Gabl* e Greer Garton,
a parllr da» 14 hora».

CAPITÓLIO — Jornais — Dc-
lenhos — Variedades, a par-
tlr «tas 10 hora».

METRO-PASSF.IO — "Um tx-
pi-dli n.M.iri., em Parla".

ODKON — "A vida é um Unco"
com lluco U-l Carrll. 4» 14,
15,40, 17,20, 19, 20,40 * 22.20
horas.

PALÁCIO — "A mulher t a men-
tira", com J-ucIIIví Bali e
Gcorce Brcnt, ia 14, 1G, 18, 20

!3-hor*aT.

no São Carlos

— "Dinheiro perlj|ôiio**T
com Pat 0'Brlen e "O trans-
vlado", com Wllliam Ganon,
a partir da» 14 horas.

S. caiu,ns — "Rcdençlo", com
Alexandre AxeTedo, t» lt, lt,
18, 20 e 22 horas.

PLAZA — "Acontece que «ou
tico", com Vcronlra Lake e
Sminv Turfs, is 14, lt, 18,
20 e 22 horas.

VITORIA — "Irresistível Salomé"
com Ivonne De Cario, is 14.
16, 18, 20 o 22 hora».»

REX — "Sonhos dissipados" com
Lcw Ayres, e "Divida de san-
¦*,,.-" com l.lovil Nolan, ás 14,
16.30, 19.00 e 21.30 hora».

IDEAL — "Rut do» ConfllIM".
i i mi ANO — "Madona de »cte

lua»".
ÍRIS — "Tr*» desconhecidos".
I.APA — "J»rdlm de Mah".
MEM DF. SA — "Fa«o bandido".
METRÓPOLE — *'Am»r foi ml-

nha mui i"
«¦li 1 Miiir. — "Champazne paia

dois".
PARISIENSE — "Acontece qu»

sou rico".
POPULAR — *"A felicidade vem

depol»".
S. JOSI'.' — "Asiisslno»". .

BAIRROS

APOLO — "O Pirata Dançarino"
AMERICA — "A mulher e a mcn.

tira".
ASTOHIA — "Acontece que »ou

rico".
AMERICANO — "Dllnser".
AVENIDA — "Autora Ga'»ta" e"i i tm» merecido".
BEIJA-FLOR — "Retiro de Dri-

cuia".
BANDEIRA — "Cançlo de Ber-

nadette".
CARIOCA — "Irresistível Sa-

lomé".
ItMN — "Irresistível Salomé".
tijuca — "Devoção".
RITZ — "Asilo sinistro".
S. LUIZ — "Irresistível Salomé"
S. CRISTÓVÃO — "Dlllnuet".
ROXI — "A mulher e a men.

tira".
MARACANÃ — "Os mlwrivels".
METRO.COPACABANA — "Um

expedicionário em Paris".
MKTRO-TIJUCA — "Um «P»-

dicionário em Paris".
MADUREIRA — "Irresistível Sa-

GRA.IAU 1- "Os miieriveW
CAVALCANTI — "Piv,«aram-se o»

Tribunal Regional
Eleitoral do Dâstri-

to Federal
Rooluçoc» «obre o» rcciimo* na»

Janta* Apuradoraa
Sob a presidência do desetn-

barsador Altanlo Antônio dè
Costa. reunlu-»e. ontem, cm »e«-
»fto ordinária, o Tribunal Reglo*
nal Elelloral do Distrito Federal.

D8 Inicio, decidiu o Tribunal
convocar o desembargador Saul
de Gusmão, a partir do sila 28
do corrente, para «ub.titulr o dc-
.-.minr -.ie: Souza DanUt». que
*« acha icenclado.

A tegulr. o Tribunal roolveu
que os rccur*ot da» Junta» Elei-
torali. aulm que derem entrada
na 8ecrctorla. ai aguardem o dc-
curió do prazo de 43 hora», a
que te refere o art. 293. paraç
3." dn» In»tniçõe» para apuração
devendo apó» Ulo «eguirem com
vliia ao »r. Procurd-ior Regional,
e aomente depol» que este der
parecer se Iara a designação do
relator.

Julgou ainda o Tribunal dlver-
«o» proce»»o» de cancelamento de
inscrições, tendo mandado cano*-
lar alguns títulos, cm virtude
de duplicidade.

INCENTIVO AO CARNAVAL
lli.fü ii rnotvido tncmlivsr o

Carnava' carioca, o prefeito tto
u. '.:.•-. Federal acat» d« detil*
mir uma romtttio para tratar
d*.rc attunto. que te reuniu on>
lem. dtlibrrando abrir ln»críçlo
para a conct»»!o de auxilio *»
tociedadei. rancho». j*cola» de
•amba e grupo» de (revo. alé o
dia 31 do corrente. Até t*** data
cinaii aberta tambem coníonen-
cia *«'mirtt»uaii»a para a orna*
mrniaçao e ilumlnaçio «ía ave-
nlda Rio Oraraoi e Praça 11 de
Junho.

OS BAILES DO RIOH-LIFE
A diretoria do Hlgh-Ule Club

Jà iniciou o» preparativo» para
a rcalitaçao de »eu« baile» de
Carnaval, a deroraçéo do« »aloe».
como a do portlo principal e do*
recanto» do parque, conllada a
Luiz dc Barro», nome de de*ta-
que no rclna'o de Momo. Nao
retta a menor duvida que a»
noites de Carnaval no Hlgh-Ute.
com ci »eu» grande* bal e». con»-
lituirao como «empre uma da»
meilorc» atraçôe* do Carnaval da
Paz.
ENGENHO DE DENTRO A. C

O Engenho de Dentro A. C.
promoverá domingo mal» uma
grande (cala para o» «eu» a*so-
ciado», que terá Inicio ft» i" ho-
ra». abrilhantada pela orqueitra
oficial do clube.

"BAILE DOS 40"
Oi carioca» eitAo aguardando

com analedaie o tradicional
"Baile do» 40", íe»ta do «abado
T-a-rro. oromovida anualmente
oolo Olímpico Clube. O» «aioei
do "Nl-ht nnd Day" «críio aber-
to» e»'c ano para a esperada
(esta. devendo-te »a tentar »er
!imit*»dl»»lmo o numero dc convl-
rc» e mesa».

CENTRO MINETRO
R?alizar-»c-á hoje. & rua SanW

Luzia 686. uma festa oin.nvale»-
ca oferecida pelo Clube Interna-
clona! de Rcgatat ao» aitoclado»
do Centro Mineiro. DoiTiTriprem
aua »ee'c á rua Álvaro Alvlm 27,
1.° andar, haverft uma animada

reunião dançante, que ler* Inl-
cio t. 17 hora».
CLUBE 008 DEMOCRÁTICOS

E»U ai»im organizado o PM*
grama Ae !etta* ptra a comem»,
raçio do td* cníver«sr-o do Clu*
be do* Democrático»:

l>:» -ts - A. 1030 hora*, «o-
len* mltas voiiva no altar-mor
da Itreja dc Santo Antônio do*
Pobri-t trua Aa» Invalldoi»; a»
21 hora» no "Caateo" - -Porto
de Honra" á imprensa e ao qua*
dto toc!»t: *« 23 hora*, tnaugu*
raçfto Ao buito eo granoe pretl*
denle perpetuo Alfredo Alve» ds
Silva: da< 23 ás 4 hora* do dl»
21 do corrente — Grande baile
de gala. Dia 26 tdomtngo» —
Kolte-dançante dai 21 á* 24 ho*
ias.

CARNAVAL INFANTIL NO
RECREIO

Já ettflo tendo preparada» at
grande» Rita» camavalc»ea» para
a» criança» cariocat. realizada»

anualmente no Recrtto. ..*, -.
mlngo de Carnaval haverá gran*
dr» tutpretat para a petltada a
em breve a alíalatarta "A Clda*
dt" diitribuir* gratullamente tr.-
gretio» ,»ra que at crlançat poi-
iam atü.llr át malorct fe»u»
mfanrl* ds capital.

SORVETE DANÇANTE
NO OIJMPIOO

se-. ..M- «• boje, á» tt hora»,
not »a!6e» do Olímpico Clube,
malt um «or-rele Aaoçante de>.t-
esdo' aot attocladot e tua» (ami-
Ilat. A* dança» atrfto antm»da*
pela OtquettT» Rolyam. tob a
dlreçáo de loto. O íngreno (ar-
»e-á com a apretentaçâo da car-
teira toelal e o recibo de quita-
çfto.

AVISO
Toda corretpondeticta para etta

leçáo deve ter remetida com a
devida antecedência t dirigida
aot eronUta* -Satana»". "Orl-
zú" ou -Calunga".

A União das Republicas
politica de paz e c

5.5.
íoll

MOSCOU, 24 (A.P.) — A re-, calúnias conlra o nosro pala. o
vista "Tcm-eai Nova»" declara j contra o povo sovléUco. No mea-
que os círculos soviéticos estáo mo dia. os Integralistas, organl-
-profundamente Indlgcadca"'com zaçfto iaiclata. realizaram um co-
o que chamam de -tentativas, no. mlcio an^-*ovléUco no oenüo da
Brasil, dc semear desconfiança e- cidade."
ho.tllldade para com o noasol „Te **oro... conunua*.
pais' .

Somente durante o mês de de- "As calúnias da Imprensa, rea-
zembro. diz "Tempa» Novos", os' clonarla brasileira contra a Unlfto
Jornais brasileiros publicaram i Soviética e os dl cursos dos Ias-
mais de 400 aetigos contendo "ca- «stas b-aslleitos tém clarament*
lunlas c fahldadcs contra a Unlao por obJeUvo criar sentimentos
Soviética" e acrescenta que estai hostis, no povo brasileiro, para
camparha nfto está limitada á, com nosso pais. Nem o povo so-

ano»".
JARDIM — "Asilm sio «Ias" e

"A pulseira mistérios»".
CENTENÁRIO — "Mad»lcn«, Te-

ro em comportamento",
MODERNO — "A marca do

torro".
EDSON — "O retiro de Drácula"
CATUMDI — "A fuga do Tar-

zan" e "Alegre soltelrona".
IPANEMA — "Rosa de sangue" e

"Detettv* á força".
HADOCK LOBO — "A dama de

sorte".
STAR — "Acontece que sou rico"
TRINDADE — "Dinheiro náo «li

felicidade" e "Itotacl reser.
vado".

1*1 ff N 1» R VILA ISABEL — "Cançáo de* '' N ' '" Bcrnadetfc*".
MODELO — "Vingança felina".
OLINDA — "Acontece que sou

rico".
PIRAJA — "Beijos roubados".
POLITEAMA — "Autora gaiata"

e "Castigo merecido".
SANTA TEIlíiZA — "Triunfo so-

br« a dor" e "Sobra um ca.
davet".

"Fantasia do' RIDAN — "Wilson"' c "A ronda
dos pavores".

C1>EAC — Jornal» — Desenhos
— Variedades, a partir das 10
horas.

COLONIAL — "Fantasia mexi.
cana" c "Alma torturada".

D. PEDRO — "Coraçáo de uma
cidade" c "Deliciosamente pe-
rlRosa".

ELDORADO
ainot".

ADIADO O JULGAMENTO DO DIS-
SIDIO DOS EMPREGADOS RURAIS

DE CAMPOS
O PROCESSO BAIXOU A PROCURADORIA

PARA DILIGENCIAS
Deveria reallzar-ac hoje, ás 13 horas, o Julgamento do dlssl-

dlo coletivo suscitado pelo Sindicato doi Empregados Rurais de
Campos, contra a U ina Silo José S. A., reivindicando me-
lhore-, salários para os empregados dn empresa.

Foi levantada pelo advogado da suscitada a preliminar da
llMtltlmldade do Sindicato dos Empregados Rurnls de Campos
para representar os trabalhadores que pleiteiam o aumento.
Bm conseqüência deeta preliminar, que o Tribunal aceitou, foi
decidida a volta do processo á Procuradoria para ser procedida
a diligencia necessária Junto & repartição competente, sendo
adiada "slne dle" a data do novo Julgamento.

lmprcn a
"No dia 20 de dezembro, na Ca-

mara do3 Deputados. <o padre»
Arruda Câmara exigiu a expulsão
do embaixador soviético no Bra-
sll--e o-rompimento de relações
diplomática.- com os Sovlet-». Ar-
ruda Câmara fez acompanhar
essas exigências com Insultos e

vlétlco nem a Imprensa soviética
Já mostraram má vontade ou
•uspelta para com o povo bra*!-
lelro. A política do Estado tovlé-
tico para com o Brasil como por-a
com outros Estados latlno-ame-
tlcanos é uma política de paz e
de desejo por uma colaboraçfto
aml.tOf-a."

O verdadeiro movei da campanha,

lâmÊm

NíftMOMI

í* '- —- ¦ ^-mm—JbBS tf-\\ly'' /•^.^-"'¦''"•'^ fc-ary^^L-Sy^pt*
k T^PmT^T^n.**^
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Oi MAIORIS
IMCEMDBOS,

daUlfTOlW Â

UmWffi
. i. - *mn Jíiw)"

wmsm
O »r Snturnlno Belo, Interventor

do Mnrnnliáo, pediu 15 din» do 11-

i- Hoje, náo havorá pagamentoB
no Tttouro, , „, ,, ,

O Tribunal Regional Eleitoral
resolveu convocar o descmbarnador
Saul de QutmÇO, n fim dc «ubatl-
tulr o desembargador Souza San-
to», oue entrou cm gozo de ferias.

Tiveram entradas no Tribunal
Reulonal Eleitoral, o» dois primei-
roa recursos após as eleições no Dle-
trlto Federal.

Esses recursos sáo do P.c.u. e
prondem.»e á apuração dc votos.

—O chefe dc Policia baixou uma
portai la determinando á Delegacia
de Crwtumes e Deversõw que pas-
se a processar diretamente, as In-
fraçftas penais capituladas no artigo
50 t csus parágrafos da Lei das
Contravenções Penais. A portaria
refere-se á campanha contra os Jo-
gou prolbldofl.

A pedido do Departamento de
Limpeza Urbana foi translcrldo dn
rua Luclnlo Cardoso, esquina de Ana
Ncri, para a ma do Rocha, a par-
tlr dc 1.» de fevereiro, a feira livra
n 20 que so realiza aos sábados' 

—Tendo mudado o horário do c»-
pcdlcnte da Pagadorla de Inativos e
Pensionistas do Rio, o chefe duque-
la Pagadorla avisa aos Interessados
que doravante os pagamentos nAo ¦>?
rfto efetuados pela manha e sim dos
11 ás 17 horaa.

A Interventoria federal no Es-
tado do Rio de Janeiro sollcltuu a
restauraçílo do Tribunal de Contas.
No processo, o cheio do Governo
despachou: "Urgente, ao sr. mlnls-
tro da Justiça'.

—A Universidade do Povo Inicia-
rá o seu período letivo de 10-17 com
uma "aula Inaugural" a ser realiza-
du no saldo nobre da Assoclaçáo
Crista do Moços, na próxima segun-
da-felra, dia 27 do corrente, ás 10
hora»,

—O Banco do Brasil, comprou,
ontem, o gramo do ouro-íeuo na

base de 1.000 por 1.000. « JW
ou amoedado ao preço de CrS 20,11,70.

—O Banco do Brasil, vendeu A 11-
bra á vista a CrS 75.44,16 e o do-
lar tt CrS 18.72 e comprou a CrS
74.(17,14 c a CiJ 10.38, respectiva-
mente. .

Na próxima segunda feira será
Iniciado o pagamento do funcionai:.»-
mo publico,' referente ao corrente

A pagadorla do Tes ouro efetuará
o pagamento do pessoal do Mlnls-
terio da Fazenda o suas repartições
e doa orgftos subordinados A presl-
dcncla da Republica.

_ Te: minará no próximo dia 31,
Improrrogavelmente, o prazo pan
pngnmento do Imposto de 1 teenca
para veículos. Esgotado esse pcrlo-
do de tempo a» licenças serio co-
bradas com a multa dc 10% " aP™
o d'a 10 tle fevereiro vindouro, »
Policia do TrAfcrjo arreenderá todos
os carros que náo tenham sido de-
Vldcmente emplncados.

A Piefeltura, por motivo da
próxima lnstalaçáo tia Câmara Mu-
nlclpal. vai transferir sua sede da
Praça Florlano, onde funcionam o
baglnete do prefeito, a Secretaria de
Sr.ude e Assistência e alguns orgáis
auxillares. A prefeitura vai atlqui-
rir um prédio próprio, no centro ur-
bano, po-slvelmente um arranha
céu O secretario de Finanças está
Incumbindo de resolver o assunto l
Já entrou em entendimentos com
us proprietários de arranha-céu».

Acha-se cm pauta de Julu;tt.
mento pelo Tribunal Marítimo, oo
dia 30 do corrente, ás 13 horas,
processo reterente no Incêndio ocor-
rido no "Duque de Caxias".

De acordo com a lei orçnmcnt.i-
ria n. 3. de 2 de dezembro de 1048,
foi estimada em C S 3.321.J80.00 a
arrecadação do Imposto de renda nn
pre ente exercício.

Será realizada hoje, As 10 horas,
na Escola Naval, com a presença ri-i
sr. nrt-sldentc da Republica, a v<-
lonldttde da entrega de espadas aos
novos ijuardas-marlulia.

tConclusdo da &." Página)
liberais, de que Moscou cctá fa-
7-ndo atiro — explorando o esta-
do de coisas existente — paru.
utilizar a America Latina con-
tra os E-tados Unidos. Isto é. que
está combatendo contra os EE
UU. e seus interwos vitais na
parte Sul do Novo Mundo.

As acusações contra os partidos
comunistas sáo Igualmente sutis.
Nfio usam as grofseirns c lncrl.
vcls acusações de que os partidos
comunistas sfio dirigidos por es-
tranirrelros e sustentados pelo ouro
de Moscou". Ao contrario, como
prova aparente de imparcialidade
e objetividade. Mr. Laurrncc ne-
ga isto cm sen primeiro artigo.
com as_seguintes_Ralaviensr ——-"Este correspondente nfio cn-
cont-ou nenhuma evidencia acre-
dltnvel dc que fundos estrangolro-
sejam u-edos para construir o»
partidos latino-americanos. Os
dlrltrentes silo tambem filhos do
hemisfério, se bem que a maio-
ria dos mal.* alto- lideres tenin
sido trelnnda, durante nlgum
tempo, na Unifio Soviética eu na
Frrnça.

As acusações do rditorlal e do»
artigos do "The New York TI-
partidos comunistas "recebem a
mes" -So mnis venenrsas: o»
sua linha politica de Moscou" e
"as questõ?.» tixirlcas do Paris":
sfio 1-ais a Moscou e Inimigos dos
EE.TJTJ. por "dotmri'Visto é, de
todas ns mnnelrns e arenas para
servir ft politica exterlcr da União
Sovléticn.

Nós tomos demonstrado, nté a
sneiedar^. com a nossa açfio e
com n pulava, que a politica se-
rrulcla nnio nosso Partido Socla-
lista Pcpular, o parfdo do- co-
munlstas cubanos é determinada
e rlabornda pslri exclusiva e l'vre
decisão de suas assembléias, aten
derdo ros Interesses do povo. dos
trabalhadores urbanos e dos cam.
poneses. O Partido Socialista Pn-
011'ar nfio swure nem serve fi po-
l!tie*a rxterlnr dn URSS nem a dp
nenhum outro E«tado, mas baseia
toda a sua rt!v'dade nas intn-e:;
ses e necessidades dn povo cuba-
no, de nessa Patrln.

Se aplaudimos atitudes Inter-
nacionais da URSS é poroue es-
ta.» coincidem cnm o interesse
«ubano de que haja uma pre* du-
radnura. de que se liquide o fas-
cismo pela raiz, de que náo haj.»

países e rnçns "senhoria!»", a
nue se acnbe o r»gltne tirânico de
Frnnce». orI"rm dos agentes (a-
langlstas que conspiram contra a
nowa liberdade.

E o mesmo pode-se dizer de
cada um dos partidos comunistas
da América Latina.

Nós temos demonstrado, tam-
bem. que n&o somos inimigos dos
EE.UU.. mos completamente o
contrario disso: que nio comba-
temos as instituições, ações, pes-
soas ou Interesses norte-amerlca-
nos per dogma ou por sLstema, e
sim deíendemos o« Interesse» na*
cional» de nnisa Pátria, os Inter-
reses vitais de nosso povo. em ía-
ce do egolgno- desscs-lnteresses
lnípêriãilstas que sfio Inimigo.» do
próprio povo dos Estados Unidos
e dos verdadeiros Interesses na-
clonals da pátria de Warehlng-
ton. Jcfferson e Lincoln.

Temos aplaudido ações e atl-
tudes des EE.UU.: saudámos
ações e nfltudcs de multas das
suas Instituições e personalidades
— e nfio só comunistas —; revê-
rendamos as suas histórica.» lutas
pela democracia e pelo progresso,
passadas e presentes, e as gran-
des figuras que rs personificam.
Lutamos, hoj" mesmo, — e o te-
mos como um ponto de nos'0
programa —, em prol ele que nos-
so pai» mantenha aí melhores
relações de amizade com os EE.
UU.. baseada» na defe«a do» nos-
so» Interesses nacionais, de pro-
trresso Independente e de eleva-
çfio do nível de vida do nosso
povo.

Nfio somas pois, Inimigos dos
EE.UU., se bem combatamos com
toda a energia os seus Imperia-
listas, os que desconhecem a nr.s-
sa soberania, os que pre-
tendem continuar monopoll-
zando a nossa economia, os que
nos querem trazer as suas pirátl-
cas de linchamento e de dlscrlml-
naçfio coiitera os negros, os que
desejam mant-r o nosso atraso
e a nossa miséria, não em benefl.
cio dos Interesses nacionais dos
GE. UU. ma.» em beneficio da sua
ânsia egoísta e particular de ex-
ploraçfio, de lucros cxtraordlno-
rios e de dominaç&o mundial.

E esta é tal e qual, a atitude
dos partidos comunistas em cada
um dos psises da América La-
tina.
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0 "CAMPEONATO POPULAR" EMPOLGA 1 CIDADE ESPORTIVA
MOVIMENTO DE APOIO AO CERTAME ORGANIZADO PELA "TRIRUNA POPULAR"™ X&ZÁXZm!?r>Z"ABERTURA DAS INSCRIÇÕES APENAS OS Vê, QUADROS DISPUTARÃO O «CAMPEONA* TX^S^TtJiSZ

TO POPULAR" - OS PRÊMIOS * ^s m ^^
.u^á, át «MMMi «Mf-MHt. ******** M -OapMHH sVp» 1 ¦«*•*•*-¦ MM «a**-*--*», a pMHfc NM-f, MHMS setes-1 t»U «.i,..>¦>
..« «aO*. ., »»_», MMNlVM, AM»-*,* mmm ttmmm ** *?**-«•? -»' . ***** ******* *> »***«*íS-> «fc|WÉj a «*«**«»* Ai »****#*|*í# lt»! Ua» A-» *M«. A* .*_**» ttt
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É_*_ *** ?«**-?*? *» «**«* -*»», «at*» StWS-S sstsi » paaMM»
l._... «.4* M*-» «~ «aM. .«- ^aiuia. ** »***_«-» h»»*»-1» JJf i AW-WIl.UA l»A"i l.HM»»<,0»el,a í m~ummt* Am t-«»t<t>» ***:. u a. * -* «M« SSWStJSSI %*m
f>i,ia» i»Ma. t «l*U inmu.»*^*» SSl «ila»**» f*l* I MliUINA ?**».*' - A **»«w a» HH »«*«? MS j MtH-Mi «ft* «****» «* Ifpwtt*- Mat 4*m StÉSSSS, *>-»• Md-MS
asai» .*•<»».--> »«•*»»«•-* ti* «M»< í lAIf. I» a» p|4d-H «•»«*» '*" ¦*. •*"** ***•,'' *» '* •*¦'*•¦ M MS »»»**» MMM ** ?»>**» «**»•• « »H*m» M-JM. • faow^wa
«J#. («aí- l«f»***»**IM«* d* «»«*»* «ta»*»» «,|««a«.!«»!«, «tt *»»•«** | •** ***«*-» "*«Am m*. ....... -

«». ta-,. » at, Í:*PM4 «t» Mt|»-«»a^ I «a*,.»-.*,-.. Adat*4_ta f«t» ****** J gjj}_«\ Jf*»* UU tHHMI-SA
Oscnc-StsssssdtsMsii.ag-ss» fss-sM kss-ái •**** •***»••* |">•'•••*?•• • •-" •»* «*»#» ***
d.»» ._,.^..»«_»«. u dh 4» sS* w* _Mrffl* M •*««» «f"** | «a*"*»-»**» M a**»*»-**» .»-.,,,-
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,. 1.MS..-ÍÍ, Mslt h«*í t*-.p«
M .««..». i»»a-a« l-, »•-» »-.(.».

,-*M*»«a» *»» «a |4t«4t«l mm*» ,1»-

t»a iUJBtlNA Ptn-tlIAM Matea
. -M-» *» »««»nj,«»f»si tttmmttm lt*»'
U» Í*ltlt»**A**i** WUm aaa»*»«--ala.
(«.««- . .MU J~*a.i,a-1»a»4í« 4t ta»

»^j .t-m. t. a tmam .ii.»»» tia *
t|»^^^ VW«"«^«*»r"«"» •.-1 fl. «ITT «'«t ¦*-»¦ ««PC*

Mt analiilM» . «_.«ü-_l_. .1»-.*
a MSlSSSi-Sdl •*» alil/.i ,.a Wa'

•ba **kt» .ln*. MM. ««íltaUa
\-« Ha-a~í# a-.^a.. »-.M

tl.J |-al«»»t., . ,.«_ O. ^,«
Ata» ?. ttm *mtt**0»U *6-í.U « Í.J-.
a -l.s ,i dl» t **,^v.»tu f»-i,-:aa'.
SSníSSI i,-» «?* ia»».,- aa ,.:u».
__. -. Maa, -, . H-. . ,.U ««1

CURSO DE ADMISSÃO - GRÁTIS
PREPARO INTENSIVO. ImctiCa-dt sb*.»*, nve«Jiâr»i«i
tjjf»t«nls>!;iai dê ccd.stáa de iiisífe, aicujiio Je saneie

• de vNirM*

KSWLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rui» dl Constituição, 71 — Te!. 22-6766

A pM «A» m* »•*«? f* I tmtmmm tm »-»*.* •
«fci-t .... f»Ukmnim s,--*J>.,.. *» t*»-^_;« M<. «fef*««t- __«» t
WjtfjS dt «»«»a)W* «S. VMiMUtA > watt a-i*. «a»*»-. a-»*tJM». Ot"

• •¦-, t**it/mi*U*f*
num mmt.ummm *»-«» «t* .pat. » «M s»j 4 ^«.la.i. a»Mi»a »*«» **

—-——~~- I p»*iu o* »mmt*mtu-t*t <t** *?«*»
Ot-ltS» UitAOlti»-

|»«J* «-*'¦.» _ » -Sí.^l.4 *«. ^J*.

ptmtuit
Ofi PMPAttOi

n«imi'«\ i .titi mi sÍstcsi
"Osapssstsss i'«¦**!« »>*«.«-«. .
tsBsss» «i«i.i»-» Tssstw »* t-»'

AINDA Á VITORIA
DO P

Vai elaborar o Co-
digO Nacional de

Alimentação
Dtitar* o Rm*. a» p«d«*-at ar»

tj-acs.t»•(.-•». o «e**»í. |ofwt «f* Cat-
wa, «liider «^ l««iii*lo d* N»i»i.
t.Sa «la ll..:s*niai».i- do ftiml
tnut v.t iot«jfiir, a» <»i*,!*l •»*••
I in. a Co«i»«*o lliptstut tsíar»
rra*4» 4* rrdítjir o ae.r-pioiittí 4o
CA&go Nsdossl «$* Aiuart»!*»*»»

A ^mm '¦ ¦>-'¦ * :-'-» o iAid- .**>»
«».!»:-.-« * o «tu i««ll«c>, 2A dt
•aoriro.

MaAs» It-H **» «•«-•*• *• f**-*** '* <t*f* *** tawantnl* aa «•*-» »^*àw«. _-» ,-***,«.. dssdfeSM

Grande atuação do grêmio bandeirante
mu dominar o» brailSeires du-
rsnt* sfarum minutes

Mojarnnosíu. ra ia. r.» -
O :-i- P*lmtl«»t x Dor* Jtmlon
dilatado em iM^uimenlo da•r ••.«-.. AUsnUío, lenaloou com
a •..*•'.*. d* fqulpa ptulsiu pt>
l» ocntarrm de 3t3.

O Paimdra» dominou durante
q..u» lado o Js«ía>. iilti na ulli»
ma parte do tt-cundo tempo
quando o Doca retstu s wras*.

o» «etU pauliitat foram eon»
quUltdot por LuU. .'.•:» e Man»
Itsvalil. r.-,q*.i»n!a» 1'rTf-nwino r
Ctvqutía íí>:a.T. ot nurcadorrt
bcqueniM.

h rs.4 do srWtro o urufosto
Nobel VsknUnl, qut atuou s to»,
lento.

I*iJ ; j ^^^fcíj/r^i

\9zfiJ[*. _í _s -*r*T k.*- **_-pJ^_s'

wLjÊk

Esporte do Povo

Noitada pugilisíica sensacional
rrroiT^d.rL^,nnoN O campeão Fernandito frente a "84" no
u da hoje. no campo d-» s. cru* principal embate da noite — /Vo campo do
torto de PutebJl e Restta». no',. /-... a' n.. * .-
qual a» destaca a luta**rindpd ÒOO LrtstoVaO O espctüCUlO — UUiroS

detalhes
AOTORtDAOES PAItA O ES- , mento do proqrama fOtsem do»

PETACULO

do retroertma entre o bratfltito
« i¦ •. -. . .-..va. o popular "St'.' •
o chileno Ftmandtto, tampeio
«i:.».i-.r-;."»..o dos pese* médio,
putlluu eafewdmentado, que Ji
lutAa em toda a America do Sul
« not Estados Vr.i.;«\. dltpulacdo
mali de 100 combaut.

A luu deverA abadar s todos
eu» comparecerem hoje a Ptjrud*
ra de Melo. pol» "M" * um sran»
d» boxeur. combativo » vslente.
quo tudo fsri para vencer seu
grande dtal.

Outia novidade é o reapareci-
mento de Braaillno Fino. ex-cam*
ptfto brasileiro, que luUrA na te-
mt-flnal toirí Teodoro Cabral. As
cutraa lutair* programedas ¦ .'•"
equilibradas devendo ter um de-
«¦;.:. i.sr atraente.
PROORAMA DO ESPETACÜtO

l.» luu — Eduardo Bchb»l x
Paulo SanfAh» — 3 roundi.

1* luta — Mario Barbosa x 8e-
basti-o SUva — 3 rounds.

3* luta — i.v¦'" Santos x MU*
ton Fernandes — 3 rounds.

4.*> luta — Joe Amando x José
Perrelra — 3 rounds.

5. luta — Manuel Nascimento
x Kaled f-tury — 3 rounds.

8.» luU — Braslllno -Pino x
Teodoro Cabral — 8 rounds.

7. luU — Pinai — Osvaldo
Bilva x Fernandito — 10 rounds.

A PtdeeacAo MetrcpollUna de
PugtlUmo. JA tomou todas as pro.
vtdendst para que as autortda*
des responraveis pelo bom anda»

fXCVlUtlOMA O
<••..•¦'.::**.<» P, O.

O tt-.rr»,..» e ub» d» Itrfo «l»
CKatuno íMtdufdf». t«wi*^*
ntri. na «jirAa.m» «Uml^o, A «rt*
dodt 4» M!|U*I Prsdr». A ftn«
bstasds t*«uirS *ab . rhffU «t*
.»;.¦•.».i Iteir-r... p.iiifuo tm
tmtio «i»p<<ul da r.».*'í.j O Pt'
dro II At 430 ri**.»»

O PlUtOsS DE NILOPOLUI
VENCEU

O itewnlo sdm» ean»«»TUi«J ss«
l*«r<>r.» »:•<;;» , .ti!. 0 C«OU*l
da N.l-,*>.-,«. dtpd» de uma rt-
nhlds rmiemU. Ot «,«4» qutdtot
tiUv.m atitm e-n.iitutdot:

Cenltal — 4««t; Jttt * Al»
berto: Mar.tí*». Nilion • W»|*a*f:
t.ajai. Coabcv. Uuardo. Ma.no a
Mçadr.

tiihf. 4» .Mi4p.il. — RM9M,
atptieiro • «»>:.-.ar. Tunmt. Chi-
ns s Lult: PloU, :»:.*. Arlindo.
Nilion s Ornar.
DOA A BaTIlRlA DO •.*ACtoNAl.

DK QUINTINO
A firouiU do Nacisnsl ds

Quintino enfrentou, domínio, o
vtul P. O., ns pdeja d. .«'.rila. j
O rcultado fot dt 1x0 P*r* ot!
deftmoret do Nacional, que. atua»
ram com s tt-fulnu ««rttnlittio:

•r-ter. ¦..-«>? a r« fmmmum 4**<m-
«dsr <o* m»H tas»»**»».

t-OniNTtANA
a IWOinRft

Ns 18» do G**rt*»A*t, o tm*•»' - • _ * * s viitu io oiêm
USA». (-.."» *-t» par*.:-» a«l»'.»»>
• « O pi«ü-- ..i* .t.ts.ats» Cta-
UO do ma! ; «i.».iji"..,fr.t.. «a-.r*..
4» prrtttAH dt am*** st direta**»
riu.
SAUDADE P. C. * RIO P. 0..'••vr.:i

No «Mnpt» da Rta P. C. «*«A
lussr no docnutA At 19 bssts,
o snconiro tmtit»nta rntit «• dst-•*« sdms. li*'*** d« uma pe»
IrJ» a!-,'.»!».,.".:. «ipteradS Bsiss
s«aTee»*»eJoi»», • 0 t»?tx*!e»« f«X«*h»*t*

i '-.ar rnedalh*» i.;.f«:i», •«•:.«, dr
Romeu IMNbU dstpcttuU lio

i bairro d. CirMtriM

A NOVA DIRETORIA DO
UNIVCRAAL P. O, D8

PI«>ADE
A A«,rí**»f« ri»-.! d» Onl»

ttrial P C de Pttdsdt. »¦**»•
para dlditr ot daittnat do rlube
na pertado «wrrent». ot ««-j tiniri
*i» .ríftt- p-i-,"»..»-.•<• — *m#-
rico Antainlo Pire»; »sot-»-»r#it4*n»
t« — Cartet Jo»* Prrreiw: 1.*

-»-,»i. tv,,. ,! t**o,,rdro - Oct*do dt «o*-*»:z.«*«: To.» e ruí: jo:*» a,» j .. ,_._,._»-_ ...... a. _.,.,
C.WI.. VAutn K.n. nerihr- & l»»»»»!»» - AVt.tlliO 4* «*W.

raj «««rreiarto — Paulo Ralr-i*»":
diretor d» »«pc-rt»t - Paulo _?*••
unho: dlrdor toda! — Ricardo

mtlti.res s o Dlretor-Tilcnleo ds
-:.".'.-!..!-. tr. Abílio Ferreira
d'AImdda. deverA indicar, ainda
hoje. ot Arbitro». Jurtdot e o ero-
nomeUUta qut funclonsrfto smi-
nha.

a Ctbtxio: Edton, Nana. Der.h-e,
Dutra e t.-«'
EM AÇÃO O INDEPENDÊNCIA

PUTE-OL CLUBE
O Ts'oroio Independrnds stuã»

ri riamtm-o. no gramado do AU»
IU P. O., contra o quadro do
vida! de Nttnlro» F. C. Na pre-
liminar atuarto o* infantl» do»
referidot chibat. Serio doit bont

FALAM OS "CRACKS":"Chega-se a conefus
divertimento otoanizado

ão de que o
pela HUBUNA

PULAR. digno de aplausos"
Ot crocks do» clubes Indcpr n- Jeclara Wilson, "pWOt" d O Universal F. C.

ixtw» MAB-BM
a I'„N!íAUht'«,0

Na MHM 4m f «¦-*••-!.! a «•:--!•
r> d--» l.'^.«|i.'»»!:«¦.<¦- 1 «»«»
ais-.ai.liA «<.*.»« a i*«»t.».i.•«*,,•
tmim t«U>,» «,-* «,|-..«»«'.« ura
U.rstKsa-':-, «1« INU:» tr.t<v*..«n-
un «¦* Mt.»., «-:ík4b_-. mm rr.si.
la at.tud»«i« pt',* *4<pm d»

DirMiXritATA S t*AtJr»*.lt.»f|.«.
Nat ttm pti-w*.-. dsmtr-at. •

!».-«><»•!.!» Ksi»«* a.isalibt e-.tn *
C»tife»mU. Ns f*.::ir,!i..ar «tia»
rta tm »t»» ot .«-atra i«v-4t.
tv* ,','¦_ d u Mm»

CORCOVAIK* x DROOARIA
BULAM EHICANA

ít eampo da Drrtst Clabe, ns
urda d* amanha «i.-;» n».»» «ia,
oa quadrot :«:¦!-•¦*¦•¦ •¦>"¦¦* • «• •
Corroritdo * do Dr*ataru t*tul»
Ar_tri¦ »i.» Trais-te <:<• uma \ *•
.-.'a dtrtlintda a <¦ :--:il'-:f t»t*>
'.ti:'-1 r :;<!_.'-: . .taía e« lll.tsl
l-villstcssal. «tu. if.ir»;»«, tu* ti t»
bar.C'-». Na pttlimtnar ; f»;!-*
ca a«pir»tiif» tto» dot* dutMa.

— j.ti-_ tír r» ¦< _A»-__. -« a.s uammlÁt^^ '
¦¦¦¦¦ ^"w mm w »twi«f"t »"¦» mtm^t tm^nwm^ m

fmtiití-o* d* tttumm-«AMitv*. munoi
l a. tf*m*o mttm t*m*lm*tm na |

«**»*«.» tumum mimiÊum * ••*> I
»**«•» At ata t«a.a««tau .i»*< »•» jm«4 psipiiss dsalssss,

Ob trabalhadores de
instituições du cari-
dade e a legiitaçâo

social
retw.sTu cortnu, o otii-

CURSO 1)0 oi.nir*\oo
PUNIU BAJIHrrt)

l-«,*»*»!<»* a «Ml* í-l!» I.S.Í*!*
* tlia,¦»*«!*,ia» a»» MS.» dot •<»!*¦
DutAoit» d» m»«í.uH*-*t «1» C-ttt-S-
dt » »mmAt 4o AtpmmAo I". nu»
iUnti-, -» UDN qmt. -i» «rvbwa*
dt l-saaía. dtltrtika a i»M *!¦*«»
4» 4* qftt oa «diiU-t irabaHiai»
trt i.i'» dtvtat -«-.lis»» oa bras-
luto* 4» li^itl-,-» »-»«••

Alttt dt ptwrtltr («Mia tt*»
MtiaAr 4o 4*t*imAo «-1« «-»•¦» ?»¦
«>« *?-» >-»» •»»•!»,v, o tr. '•!»

r- -i T*v»i»a dt PiaS». ts«p»iri|».
do do l'.!i*»r.»_> Operado -i» C*>
••'.. m*t n-rnii*** » tci«s«i.t» «js.»
toaMein. o tr. Piloto tttrrtto coa-
If* }.-¦:*» t r.f. **»•-¦= i » ira-
b_i.s»if.««_ ao te u»tji.-» corata
aa teat drrKa». oo di» JI *->•••»
mtti. oa C»_-»*a Prdtral, O ar.
Maaçsrl I'»s .;<•, tOMitu*» »lM» O»
tttt» !-.'»•»» de !!*»«-'»¦. * »r or»
Oaaitarrm a fim dt drirader at
Mat rrivmdkas*Aet.

fl 3k**T_S__. tf_l

Ij-lT^**^ -B _P^ia_-^¦At -^Pfsi^^H

Hr 'í \'ejfl

f i»-.--— .-».- iá aa'- ¦

^KB *^l|i_^E'-a-_^»___8S __-__2_____

¦^Y^^^êP ?5'^^'^^B B_^^fc-:-J**Kf.^j_*£^*-'*re*--^-B

Jiitttiet. m dai t»»* roiorri io
io ¦¦--•¦''• dtiemttvo io Bolafevo,

«r-r tet-nif hoje para Miaat,

^ ai ic

'dentes nüo tem a vida folgada dos
chamados "grandes astros" do lu-
tebol nacional. Silo homens que
Jabutarn diariamente para susten-
to teu e de sua» familias, tirando
apena» os domingos c feriado»
para o divertimento predileto, qual
sela o de vestir a honrosa camisa
do seu clube e disputar cntutias*

licamente. a» pe!e|as amistosa» que
o diretor de esportes conseguiu.
Todos produzem a semana Inteira
e divertem-je aos domingos, em
contraste com os outros crocks. que
se divertem a semona inteira e
"trabalham" nos domingos...
Quando "trabalham"...

ieguiu Ontem, Finalmente, o Vasco

i-a . ^HvKZfMjp mpS(9

«f/ - V 
eI* -

Li '. . j. '-, - A
* f .-.. , .- ,'.- - ',.•.-." . '. '•;
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Possível estréia no domingo -- A delegação
OS ELEMENTOS QUE

SEGUIItAM
A reprcsentaçfto seguiu assim

portlda do ovlüo da Panair, fre-
todo a tempo pela diretoria do
clube dc Sio Januário. Nüo soln-
do no dia marcado, ficou resol-
vida a Ida ontem A tarde. No
entanto, quase o mau tempo lm-
pede novamente a partida do de-
lcgoçüo. Tudo resolvido totisfa-
toriomente, puderam, cntüo, cm-
barcar os .vascoinos ás 15 iiotis
da tarde. Disse modo, n&o terá
tempo de realizar nenhum treino
em Montevidéu, antes de sua es-
tréla, marcado para hoje a noite,
frente oo Nacional.

TRANSFERENCIA PARA
AMrVNHA

E' pensamento da chefia da
embaixada cruzmaltlna solicitar o
adiamento do match com o Na-
cional, para. a tarde de amanhã,
em vista -tlQ-jiouco Jempo que
seus elementos terfio para ae ain»
blentar no capital uruguaio. As-
sim, é provável que o match ta-
dicado para hoje seja marcado
porá domingo á tarde.

constituído: presidente — Manoel
Ferreira de Castro Filho; dire-
tores — Armando Vidro de Cis-
tro Jr., Marcai Pinto de Almeida
Filho e Orlondo Eduardo da Sll-
vu; técnicos — Flavio Costa e
Roque Calocero; médico — dr.
Amllcar Glííone; massagista —
Mário Américo; Jogadores — Bar-
bosa, Barclicta, Augusto, Sam-
paio, Raíagnelll, Eli, Alfredo, Be-
rascochen, .Danilo, Lclé, Jorge,
DJalmo, Frioça. Dimos, Ipojuron,
Maneco, Nestor e Chico. Acom-
panhando os expoentes do íute-
boi carioca partiram o locutor
Oduvaldo Cozzi. que transmitirá
os Jogos do Palmeiras c do Vasco,
pela Rádio Moyrlnk Veiga,

"üpcaker" Antônio Cordeiro, que
atuará ao microfone da Rádio
Nacional, e o Jornalista Pauio
Medeiros, cronista esportivo do"Diário Carioca".

Leld, o eficiente atacante cruz-
malttno, que excursionari

ao Uruguai,

Depois de vários ordens e con-
tra ordens, com os Jogadores indo
e vindo do aeroporto, terminou o
Vosco, embarcando ontem porá o j
Uruguai. Desde qulnto-felro, dio
marcado para o embarque, lutam
os vascoinos para oonsegulr a

Nossas indicações
PONTEIRO — DICITALIS — ENERCEINA
IRIZ — ITAQUI -— OUTONO
PINZON — SORPRESSIVA — JUNIN
MARROCOS — FULCOR — SOBÉO
BLINDADO — LUX — jACOMI
ESCU.DO — EDUCADA EDITAR
CAMBRIDCE — PURY — MONALISA II

UM CRACK SUBURBANO"¦" 
COM A PALAVRA

Wilson, t o "crack" 
que hoje

desfila suas ImpressAes sobre o
próximo 

"Campeonato !'.pular".
£' alfaiate na Avenida dos Dr-
mocratico» e centro médio do seu
clube, o Universal F. C. Nas
suas declaraçôr». o destacado de-
mento iocalisa entuslastlcaitienie o
certame que TRIBUNA POPU-
PULAR realizará em Marco. Sua
opinião é a seguinte:

— Eu tenho -i impressão dc que
vamos assistir um dos mais com-
plctos certames. Creio que todos
o» Jogadores Independentes pensam
da mesma maneira. A opiniSo e
Cerni e resume-sc no seguinte" o
"Campeonato Popular" veio na
hora necessária para aumentar
o entusiasmo dc tardos ntee.3. O sr.
observe o seguinte: hoje a vld.» c
dificll c cheia de amarguras. Fai-
ta tudo, c dificuldades aparecem
em todos os momentos. Nos domln-
gos faremos o noesso futebol cara i ^Va dTÍs_ÍÍ_.ã do Frègilfsla

dt Abr tu.
BATTDO O CARAVEtAS T. O.

O Unlvertsl P. C. stueo do»
mtnto o*itmo contra o CaraveUt
P. C. O prtllo terminou com a
vitoria do Unlvertal F C, pea
contatem d» txl. «tundo o teu
quadro formado da teculnt» ma»
nelrs:

Paulo: Ntneco • Wilton: D»--
P^llnbo e Artpoan: O»«»)do. C\e-
ret, Eche. Ad e Vtlqulrio ,

CANADENSE x SAO DIOOO
No etmpo da «venld» do» De-

mocr-ticot. Jogarão amanhl ot
t-niadro» repreientallvoi do Ca»
naden»e e 6*n Dloen. O prelio
eitá deipedando grande lntere««e
na. roda» eiportlvat. dada a d-
validade exlttenu entre ambot
ot ctubet.

18 DE ABRIL X -TODOS
DA TIJUCA

Na Urde de domingo, no cam-
pc da rua Dol» de Mnlo. o 18
de Abdl JogarA contra o Unido»
da TIJuca. o prelio »eri d!»pu-
Udo oom muito entuilaimo e
promete empolgar o» a»il*tente».

ESTRELA AZUL X
CENTRO CONDOR

O» dol. clube» acima rea'lzarfio
amanhã, no campo do Barrelrl»
nha, uma peleja amiatoia. Se-
gundo lnformaçfcs que obtlvemo*.
a peleja promete alcançar gran-
dc »ure»»o.

EM AÇÃO O BARBOSA
VIANA

No campo do Proletário, o Bar-
boia Viana receberá a viilU do
Aliado» dc Riachuelo para uma
peleja amistosa. Por nosso inter-
medio, a direçáo de e.portc* do
Barbosa Viana *ollclU o compa-
reclmento de todo» o» Jogadores
no ice^e «oclal.

UMA BOA PELEJA EM
ORGANIZAÇÃO

No próximo dia 25. »crA rea-
llzado o encontro entre a« equl-
pc* representativa* do Corlntian.

distrair um pouco. Com a oportunl
dade ampliada dc disputar sim
eamps"onato, onde as emoções >tr>
multas e variadas, aumenta o en-
tuslasmo dc todos os iogadorra.
Ja*. nâo pensamos muito nas dit:-
culdades da vida. Agora esquece
remos tudo para sô pensar ns»
cot.ipromlssos oficiais que o clun.
tem para os domingos. Chcaa-s»
portanto A conclusSo de que o a,-
vertlmcnto organlsado pela TRI
BUNA POPULAR, éjlgno o»
aplausos e merece todo o acatb
mento de nossa parte. Qual í o
clube ou o |ogador que n5o au-
«rlllarâ o campeonato?

Vamos trabalhar com cntuslas-
mo para que tudo corra na maior
o-dem e obtenha o sucesso espe-
rado. Como logador do Unlvcr-
sal F. C. serei participante entu-
slostico do "Campeonato Popular".

1 o unlco que até agora foi realizado
e com a finalidade de bcncflsrlar
todos os clubes pequenos. Diga
pela TRIBUNA POPULAR qur
eu sou o "fan" número um do cer-
tame, e antecipadamente os meus
aplausos pela idéia magnífica.

II reunião de hoje no lipólroii li
- AS

rasieiro
UT o Bcirulntn o proi-rama com

»b moittarlns oficiais o respectivo.
foríults para a rounlflo do holo na
Gas-ois r

1.» PAREÔ
l.SOS metro* - A'* H,so horn»

- Crt 18.000,00,

AS MONTARIAS OFICIAIS
NOSSAS INDICAÇÕES

- Crt tO.000,00. •'Bettlng'».
Tír».

Encrirelna, S. Batista
Cayitb.i, P. Tornnndea

BonKy, A. Noves ....
I Informada, 1-*- Coelho

Teleprionema,
Pontslro, P.

L. Rlgonl
Costa ,.

Ks.
62
62

66
66

68
66

4- 7 Kl Key, P. Corlho .. 56
S Dlgltnlis, N.  64

2.° PAKEO
t.JOO mntroí — A'» 18,00 horn»

- Crt .2.000,110.
K«.

1- 1 Acatado, J. Graça ... 60
" Rio Negro, O. Cuutlnho 66

9- 1 Itnqtil II, L. Meszaros 66
3 Outono, L. Rlgonl ... 66

5- 4 Camnrntuba .1. Portllho 64
S Infiel, D. Ferreira ... 66

4- t Itamar, P. Costa .... 64
" Impervio. A. ltlhns ... 66" Iri», O. Greme Jr  64

3.° PAREÔ
1.600 metro» - A'* 16,60 horn*

- Crt 1.-1.000,00 - (lii-silnn-
do, exciUHltametita, pnrn
nprenillzes de t.» • 8." cn*
togorlas).

3-3 Rotsío, L.
4 Nacnrado,

alglllll 
L. Lelghton

1- 1 Lobuna, P. Coelho

2- 2 PInzon, 1», C.Jlho
3 Sinpona, J. Costa .

Ks.
60

60
60

67
60

60
60

3- 4 Junln. 13.' Coutinho ...
Papngny, E. Stoyka .

4-6 Sorprrslvn, Red. Filho
Marancho, Gremo Jr. .

4.° PAREÔ
1.500 metro* — A'» 16,05 horn*

- crt sü.ooo.oo. (Hnndlc.p)
Ks.

1-1 Tnqup.mAo, W. Amirat.e . 52
2-2 Fuluor, A. Rosa ..... 62

4- 6 Marrocos, D. Ferrolra
" Vontade, N. 

5.° PAREÔ
1.400 metro» — A'i lt,40 hora»

- Cr» 86.000,00. "llettlng".
Ks.

1- 1 Plralá. Red. Filho .... 65
" Nhamblquara, W. Andrade B5

3- 2 Blindado, F. Irlgoyen
3 Bourgo, L. Meszaros ,

3- 4 Lux, E. Silva 
Grumarln, A. Nery
Jugo, R. Freitas . .

4- 7 Clroy Peter, A. Ribas
8 Jacoml, D. Ferreira .." Sundlal, J. Portllho ...

65
66

66
66
65

65
55
65

r».° PAREÔ
1.600 niotru» — A'» 11,16 hora»

1-1 Escudo, F. Irlgoyen ... 68
" Dlctinhn, L. Rlgonl ... 54

S. 2 Edticndn, D. Ferreira . 62
8 Donatarln, N.  60

!- 4 Editor, S. Batista .... 66
Ditmari), J. . açn .... 62

4- 6 Encontrada, O. Macedo . 60
Voga, A. Ribas  50
Urucungo, A. Neve» .. 52

7.° PAREÔ
1.690 metro» — A'» 17,60 horn.

— Crt 115.000,00 - "Uottlnc".
Ks.

1- 1 FurSo, R. Freitas  65
2 Monalisa II, E. Silva .. 63

55
63

55

2- Helpor, L,. Lelghtcn ,
Hocuba, D. i'errelra

8- Cambrldge, F. Irlgoey
Cipó, L. Rlgonl  65

4-7 rury, W. Andrad»  65
Catlta, N.  63
Farpa 11, N.  63

Esta pugna promete desenrolar
movimentado e lnterc»*ante.

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO
ATLÉTICA F.E.B.

Na rua Sfio Francisco Xavier.
368. foi fundada mais uma agre-
mlaçfio, recebendo o nome de
A««oclaçfio Atética FEB. O novo
clube contará com a diretoria
abaixo:

Presidente — Nilton Salgado:
vlce-pre«ldente — Wllli Huthtna-
cher; 2." vice-presidente — Sar-
gento Amando Pliito: «ecretarto
geral — Fclix de Nolky Gonçol-
ve*; vice-«ecretarlo — Conrodo
Campo»; 2.° vlce-*ecretorio —
Sargento José Manuel do» Ne-
ves; tesoureiro — Sargento Jofio
Damoslo Alves: vlce-tesoureiro'—
Sargento Manoel Gilberto Mon-
teiro; diretor de esportes — «ar-
gento J. Damoslo Aves; direto-
ro «ociol — Ermellndo Vespo.ia-
no Tavares; comissfio auxiliar da
diretoria: Sargento* Vicente de
Paula Almeida, Henrique Seus
Filho» e Eduardo Cardoso: Con-
«elho Fitoal: Albino Manoel d'
Araújo e Serafim Chave» da
Costa Negroe».

ESTRÉIA DO HOLLTWOOD
E. C.

No campo do Pocifico F. C, o
quadro representotivo do Hoi-
llwood Esporte Clube fará ama-
nhá sua estréia oficial, enfren-
tando o quodro do Glorioso F.
C. O teom Mtreante atuará com
a seguinte constituição: Loei;
Valdir e Lustosa; Oto, Paulo e
Hule; Hélio, Nilton, Monteiro,
Carlos e Ari.
-ANTA TEREZA X CAMERINO

No campo da rua Dois de Maio.
será trovada amanha, uma pe*
lejo entre os quadros do Santa
Terezo e do Comerino, peleja essa
que está sendo aguardada com
Invulgar interesse. Na preliminar
|o|;ori.o os quadros infantis dos
dois clubes,
SANTA CRUZ x MECÂNICA

Na tarde de amanh.fi, terá lu-
gar a peleja amistosa entre ea
quadros do Santa Cruz e do Ms-
canica. O préliò terá lugar nu
campo do Santa Cruz. Trata-s»
de um choque entre forças aguer-
ridas e que se eqüivalem, devendo
por conseguinte agradar plenu
mente.

êXCUFSd

-A Ü ¦ -_-_-a JL ----- Bl _____ mtBÊ *dtf&_ 8?_é£V f^v gM Êfòh, _!_rl m m Ê^feso Botafogo para sua
o o d6i0 itonzonic

segue na manhA dsj»je para Marcad0 para a manhã de hoje o embar-
cio HodwnU a deiegtçao ce ... a t -

que dos alvt-negros — A delegação
A embaixada do ald-negro te* Negrinhlo, Nilton. Juvenal. Lu»

,-¦.::s no pnmeln, adio d» hoje, dtano. ¦•'.' >. Oeninho, Heleno,
conttltulda dos teguUitea elemên* VaUechl. Bragulnha, Otvaidlno s
toa: Chefe: Kooollo Comia*. Otávio.
T*enlco. Ondino Vl*ra: Jogado-
ret: Ad. Osvaldo. Gerson, ti ar no

Belo
futebol do Bouíogo, a fim d»
disputar uma temporada com o
Cruzeiro e o Atlético da capital
mineira. O primeiro itut* en*
centro» terá lugar amanha no et*
Udlo do Cruzeiro, contra o dube
local.

CDun BR&LI BE L1IIE
Á posse do sr. Paulo Meira, presidente

reeleito
Desejando s Assembléia dar

posse fettlva ao preatdcnU Paulo
Mdra. reeleito por aclamaçAo. em
renlâo de 28 de dezembro, con-
Juntamente com o» viee-presl-
dentes A. Reis Carneiro e Adher-
bal Carneiro Ribeiro. esU mar*
cada para as 18 horas do próximo
dia 25. a ressáo solene que terá
lugar na sede da Confederaçáo.

ConJuntemenU terso empomt
da os tn. Adolpho Shermann
Fausto da Silva. Fernandes Basto
e Otaclllo de Souza Braga, res-
pectlvamente: secreiado. tesou
retro e diretor Ucnlco. .

Ptra essa solenidade sáo con-
vldados os desportistas em geral
a Imprensa e radio em particular.

Os txKafogiien»-*» permanrcrrSo
em Belo Horizonte ais o fim ds
próxima semana.

NAO HOUVE TREINO
Para ontem, o técnico Ondino

Viera havia programado um d-
gelro treino de conjunto, a ttm
de fazer aa últimas extblç&e. «o-
bre os aeus pupilos. Todavia, e
mau tempo. Impediu a realltaçio
do mesmo.

Hi reformou por mais n temporada
45 mil cruzeiros de "luvas" — Um prêmio

extra — As bases do contrato
O Botafogo está solucionando, chi receberá por um ano de con-

rapidamente todos os problemas' trato a Importância dc -15 mil
surgidos com a terminação do
contrato dos seus profissionais. A
reforma dos compromissos tem
sido feita sem multo perda dc
tempo, nfto tendo mesmo nporc-
cldo nenhum entrave nas demar-
ches entre os lntercsa^iidos.

Primeiro Gcnlnho, depois He-
leno e ontem Valsechi, orsslnoram
novos contratos, garantindo para
o alvl-ncgro as seus concursos por
mais duos temporadas.

45 MIL CRUZEIROS POR
UM ANO

Os entendimentos entre Valse
chi e o direçfio profissional do
Botafogo, foram rápidos. O player
argentino recebeu a proposU e
oceltou-a imediatamente. Valse-

cruzeiros -de luvas e o ordenado
mensal de mil cruzeiros.

Sc conseguir destaque e atuar
durante mais ela metade dos Jo-
gos, ri-cebcrá uma gratificação
extra dc 15 mil cruzeiros. Sfio

essas as bases do compromlsto
assinado ontem por Valsechi.

HELENO ASSINARA HOJE
O "caso" Heleno Já foi resol-

vido, tendo o crade concordodo
com a prupoíla do clube. Hoje
A tarde Heleno, antes de seguir
para Belo Horizonte, assinará o
contrato que o prende ao Bo-
tafogo por mais duas tempo-
rodas.

KA. ^TORISTAS MU-.TAr.OS
Infrações registradas eni 24-1-1947

Excessos de velocidKde
ga: 6970 — 70793.

Estacionar em local proibido:
P 81 - 39 - 187 - 587 - 889 -
1849 - 2707 - 2846 - 3405 -
4146 - 4165 - 4579 - 4665 -
5702 — 6531 - 6848 - 7772 —
8693 - 9389 - 9528 - 0825 — I - 43094

| ga 62430

Cor- - 9977 - 101S0 - 10200 - 15510 —
I 11606 _ 1-J022 - 12148 - 1271»

13159 - 13718 - 13744 - 131H8
- 13906 — I39G7 - 14081 —
14901 - 15508 — 16388 - 1679»

- 17039 - 18399 - 1888o —
20513 - 20938 - 40016 - 42343

Anúncios Classificados.
/WyWWVsAAAAAA»lW^AAAAa^^^^ (AMaA»A^e,^^M/^^A^A^/^MA

MÉDICOS

DR. StTMEY REZENDE
EXAMF.R DE BAROUE

noa S. Jo.e, lis - I.- andnr
I--.au.. t 42-8SH0

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIA8 CniNAIlIAS - ANie» E

RETO, Diariamente, da. l-ll e dn»
18.1$ hora. - Itnn «la Aniseinhleln,
98 _ 4.» _ ,. 49. Fonoi tt-ISBS

Dr. Campos da Paz M. V. Luís Wernuck «' n-*-o

MEDICO ADVOGADO
Clinica geral I Rn» do Cnrmo, 4t - ».• - 8. 11.

Edlf. Odeou - IS.» nndnr - S. IS10 - Diariamente, d* 11 *. IS e 16 6» IN

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TCBEBCU-OSE — RADIO-O»

Ola PULMONAR
Praçn Floriano, 65 - J." - «ala 14

Tcl.l 28-8787

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Roa dn Qnitsiiiln, 88 - *.* *»n'l»r
Das 16 án 17 horn*

Telefonei 23-4840

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Clrnrgla e «inocologla

Arnnlo Porto Alegre, 70 - 8." and.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA «7NIVEIWI DADE

Doenças nervosn» e mental»
l R. Arttulo Torto Alegre, !0, ». 811

4425 - 45821 - Car-
- 65357 - 66266 —

i 70620 - 86548 - 81035 - 86170
| - 85878.

Dcsobl-nria ao sinal — 738 —
1025 - 1107 - 3270 - 3497 —
-lei_^rr_JAlIL^-.J2tó_--s_e7747-^«-
7979 — 8157 — 8214 — 8296 —¦
9949 — 10236 - 10787 - 10984

11187 — 12419 - 14023 —
14783 - 15144 - 16500 - 16830

18083 — 18085 - 19H3 —
19228 - 19253 - 20930 - 40439

41236 — 44905 — 87457 —
Curga 60001 - 61Í.38 - 66805 —
68386 — MoU: 140C - Onibu»
80040 - 80316 ¦ 80440 - 80604-

80657 — 80801 - 80993 — RJ
4349 - RJ 9538 - 95107 - 86435

87190.
Interromper o transito — 8843
5731 - 10964 - 11488 —

207208 - 20920 - 41396 -,4212T
43984 - 45259 - 4554 - 48831
47012 — Ônibus 60580.
Contra mfto — 6262 — 7678 —

15996 — Bicicleta 3951.
Contra mfto de dlrec&o —

4401 - 3715 - 6820 - 9995 —
10201 - 13171 - 13210 - 13443 —
13788 - 15083 - 18870 - 20664 —
41486 - 4178. - 42782 - 43934 —

Letclba Rodrigues de Brito 44985 - 45606 - 46695 - 47013 —

ADVOGADOS

DEMETRIO HAHMAM
ADVOGADO

Rn» Mo .li.hí, 76, l,« andar
 Dn. t it, 8 hor». 

 TELEFONE lt-086» 

SINVAL PALMEIRA
AD VOGADO

At. Rt. llrnnro, Iot - 11,* andar
Sal» 1511 Tel. 43-lltS

horaa. Es reto oo* sábado*
Fooei 13.10(4

ADVOGADO
Ordem do* Advogado» llrn.llolros.

Inscrlt}Ao n." 1301
TrnTetssn «Io Outlilor, SS - Io and.

Teletonei i3-4«.05

LUIZ ARMANDO
A D V O ti A D O

Trfhnnal Marítimo o Trabalhista.
Escritório, t_ni- Senador DuntnH,
118. Sn In 014, dn» t> A» 11 e dns
17 ás Í0 horn». itenldeiiflui Ave.
nl.,,.. 1'i-i.ii!iI|.|Hi. IVIIsilll, clIH, niiUi

1.003 - Telelono ÜS-JinS

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S.
Engenhtrl» - Comerelo —

Iodos trla
Arenlda RJo Branco, lüt

A.

02962 - 66437 - 67139 - 69841 —
CD 60 — Onibu: 80632 - 80638

80657 — 80657 — 80796 - 80801
10813 — RJ 137E - RJ 29081.

Abandonado — 46268.
Excesso de buslna — 1016.
Filo dupla - 6641.
Excesso dt fumaça — Ônibus

80766 - 80901.
Não fazer o sinal regulamen-

tar ao mudar de direção — 8315.
Diversas lnfraçfjes - 717 —

733 — 1266 — 1635 — 2852 —
1534 — 3763 — 4287 - 5678 -
6870 - 7397 — 7422 - 8621 —
8722 - 9530 - 9688 - 11692 —
13936 — -j242 - 14813 - 15028

18261 — 18956 — 20299 —
.0299 — 20974 - 21793 - 21918

22222 — 40430 — 40388 —
42015 - 42255 - 42702 — 43230

43249 — 43466.

3*

I
F

»4

(»t
•Js**'

t«'t
A**

a . •

1 4
Ofct
etc

nur,
r ir.
CT»

» au
_ atu

* •
1 * ou».»!,
••"iam

* tttt"
C!1.
át' "

¦——-,'¦ -¦-— »'• --— ¦-¦—>—-n_i -I..— I i , .„«

DR. PAULO CÉSAR
1'IMi.NTEL

DOENÇA» _ OPKRAÇ-E8
DOS «il ims

CONSULTÓRIO r - Rua 11
de Novembro. 134 — Telefone

6 9 3 7 — NITERÓI
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Governo d £ COIÉIP
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Al l.-.inn<l.> por i-jinnilr innssrt nu dc*cm-
bftrtar **\ Estação Pedi.. II — Em ligeira»
¦ Ir, Lm jiçõei k imprrn»», o candidato da
aliança PSP-PCB reiume o ieu programa
de governo —* O objetivo de iua viagem

i-c*-.* *4*l I \%ao* Ú» em&l »«* mMW a to* t.ur «JO

Expectativa Gerai em Todas as Escolas de Samba
Ttt» «m af*»»» tm taparam frct diai noa icpartun da apuração quc

ét «fe* tt* *»•«!«( I****,*» à* CHMlO ... .1»- L • i * J* 4» t»k*t**wi fa ***u 4» indicar* 0 cidadão c a embaixairi* do
«^* £JK ££'S^te «amba do Cnrnaval da Pax Oi candi-
r^ír^mí^K)». **** WW Pouco, «Ruardnndo I palavra

dai urnai — A Eicola de Samba "Unidoi

da Capela" prepara uma iurpreia
§»- a Urt-wt Rtrtttt tm ******. CHIPM SP.HAO OS
U*. tmtaâat ia TRIBUNA HO VQCBOORÜS

IAR". ia <urt.*?.ii»ii.» («NI •
UÜÍÍ5, « attWei* t o d* iuu
UlIMU flMtUflk» * («««O '*-*

t-uii&Mbo. A e.i:*.n« é®t »».*¦:!.!¦••¦•
«|!t e**i4w*.4i» <>« t-Moi {«.** 

*Uí.
•çM«a" m aktm» aptiM*», To*
4.4 -q»»»!*» law i*-ij .'««» I>r**i
• UfKMWftta do Gwww • **•*•
M rrpotupei »'«> f*«i..*iii.iu »i
•!'*¦»!«»• tKOtat. N*4 IM» M-S"
klMSlUr« i*ll*iAf. .V «fr.Jrili o*
MioctadM m|i ¦ lm friKA do i»**.
ptao taKftvra n*i f *f«M*i <» a*-
en «lm mt t*tU.&*'.e* $*ns*.

PULAR". Q*tm <«*»«** «w»
i ttapatota* *.*•» «» ta-wi**» df th
aptem». Ttnttitn uatum t lcv*«
v* et ma* éa ui* úa "fkpm ttt
0*9*".

Oitv*l4a M«tt (Pm4m»9«). p**
\tttr»»fa MçttnMtt tmmo
aiimatt aja» ma** ahaaâaaat a

II ** 1*34»! M mcelM * mi*Ot*
dto 4 • mtm* a&m atacuti
C*V«K#. Ih»**»*}». )<**»«•**!**••, Ps»
Wiflfc Wm M *;-fl ¦í«* L««bo4
A?llr<»«i »? j ;T . I (•;»•«! *." I". M
CHAblM. CN*r» «í» a tMaWBO*
lli -jo M*!»a <k *!t At u<«»»
via ftUr «o «tu 7»

4* mttm- *a>Uf»'«< ttw *!*mí«

ii 4* ontni ## fi«# Onatto
DM IM* •» »fi«l.. .IMl-rtUa

'¦<¦*¦ t • i.-.Uf. «•»¦.. ..>« w*in-m» dMpr« d»i« um* Mn.
« efxj«Mn» 4» im fueitfatsn *
ynt.*..*.a* um tim*t*ê» a w»»'
«WMwte iSIftBhK » Ise*? •»¦»#<»
.-si -)«j« émti» *«$•*» • if. A4!u •
i-Mr 4* P»«»». »Mi4»l» <*
« í»ièj » f^^PfS *e <t*iH«nw éf
ia*» r»it'A ií»««-*»»MH **^»t«fn
{wliíffs». |^rtí*rí*s»«lm«rí**i# 4a WP.
«««.««a» » f»i«re #*9fffw4*f
iNuvit-HfMti-r. Iflf» *yt» ti!» dr«
?««tlMin-w. om»«v$»««# aniio 4*>
í!.,í*4», h:b-». « ,:>•• m tm
ti&tt* A MT. if l»M*.'c;« í.'r-
mí-.u o («tí»::.*.* »'+*tU;* Ttt'
t.v.f a pm&.** 4**1»-!» íImí»i*«i o
;.*n:*;r.'.*» **»»«;* v*M*4f,m'4!>i
• « -e*.ní*-!»'i3 -Jaift Amtwn*». «iu*
i;*<i'i!..4 «>i «f. AAU.tr.at 4*
¦}*•!.'•. «4 ««Mi». 4* (KMM «1n4*t
qu* 0 «***t»4*3-f t«t« Cátia* **t***
Im, «ni mm» 4a Pirtíê» Camu*
mi!*. :.-. ti.i:>ii

o OBJrnvo da vtaoim

¦¦'¦. s í J'->: 1*L\ '

L&rs^s,. .'.--V**** 1 rinflM—i 'llft-Til- i Vi-i*-*-*-*"*-" -- -¦* ¦ - *.

paitiü í.iíií fl sr. MiEiiiar ile Sarros
mWk ^iHi^n

' '¦¦'¦ ¦¦~^-- mUf*9,'-wÊÊ*m'Wm\ Wm\W^W^3^mm mmm^^aamF^.* "''ife-«Mj^H

rX-ç.' '":' ¥ 
M^^^^b á. mmWSkÉÈmaW &:í* :*r^ ^kX"%' *'' ^Ê '¦ 8Bfc,^ !

\' bM'',piím*-iéCí/s' /
v-, w ., -y %c tt* p» IwB ~M* -1*4 f'

lp|,y «L :0ii'\- 'sm HE"? ^B i^H *PHMB^íl*^ | ^^^

K^^- v*ò-Sè? «"''" S*?^ fe-íí ^í

Iata <s-» * mhi rtpon*c«m
ftr.wíui-j »í»oiimir'W 4a *r
A4htm«tr 4* B*rrt>». m<l*u***4 **>
Wr 0 <.*j.'fUto <!. |M »Ut«m. M
HO* th ri.jU.r- -4:

l«!> o! — W.:.!«.» f'.04l M Rio nio
lifn wn ob)«M«i» mãUi Cft>iM-
Imo w M Ria -4* mli r-i*. n0i •
-•Con wa iprw-ífur f*U opof

iyníd*iíe p*« «owr«*r «im
mrtíi rafi.lvf.of.àrKn ««tul. ttr
o *í**«*m*»<il»tío*n«o 4o no*»a pat-
U40 «|U» 4UIHI--9U t»"í. cW.iU,
tm • r^y:-. i'í-'•"¦¦. ;¦. t«unb*m
>!i.'.-r o trnenit Eurlro Duln -
ftrttmvaio conteiuriAtoi isbic
poltUH.
OOVSRNO IW COLABORAÇÃO

DS PARTTOCS

A umi pmrunu *ets« o *eu
(uluro »*!«**Tft*ri»do. rf«fwn4ea:

— tanbnr» rateji c<tn(l*ntc ni
?Üôn*. *4 {vsStTtl i*»ro«*r n!»*-i*
4rpolt qu* e«Urer •¦ :n o #¦•:'*•
ma n* mio. Pomo »¦¦-: aulm
pomue «4 ttnfco eompr«mU»o»
con o povo piulliu. o, compre
iv. ,,. , ;.;f.:J»: i «j.i- tllUml.
lc4ot conlwcnn p:nnM (oram pu*
btlco* t eiU» 4; «**or4o com »
mini» ptauforraa. Cimiu4o 4«to j
•4UnUr qu: i- .* ¦ • -í*í-* - - íater um
(otemo .** untio. p*4tn4o • <*•
Uboracio 4* i Ar',.* • partl4oi. p*».-
qtw i fio» ld*4o 4o mtu tovemo

O governo francês
adverte ns especula-

dores
PARIS. ÍA. P.) — O pnrmifT

Paul Rama4i«r pe-Jiu ao poro
fnmeèt que aceita um» rljoi-oM
4UclplIna. constante 4o projra-
ma d*> governo destinado a com-
bat«r a alu dos preço» e a man-
ter o valor do franco.

"Todo aquele que nejjte mo-
merto procura eípecular com a
queda do franco nfio paasa de
um Inimigo publico" — afirmou
Ilamadler. que usou da per«ua

t*m # • mvmt» .ta mm $**
Uté» t t«Mt*i*'9 4» Ura*!!,

Çpfa uttttf um im*V*M» i*
ti.i .-. M#ft« (.Bsi«««> *m p»t*t(4»i itfftnÉfto) • * mpmv* lm
tnejêivi- -ir ei»!»'*,

Hkfi PARA« OfPülCA© AO
OOVSftNO CWíTRAI.

Wr» i-4* p«»|fSft em |ii* 4o
jHítftTw f*4*rfl. aflrweit:Pr^nxDitel mmtar tm H»'.
mmU ram « i-wtrn» (*4*f«l
Hrai tm». p»»»!»*! «d mno 4»
um £i*»4u «..«iio Sta f,.4 £*«
«#I*r48 |ji*mu.' btm. to» b*n«.
São «U n.ti» vIiüt 4iv«|irt*4o
4a |OfMM *jwntr»t e«*nf*rm* }4
• íií«f.ii .'.e i .(-.!». «tw*, !..* ,v farei
«ea>H*o •« Pí«Mraü 4a Rt*

NAO ACMSITA IM BOATOS

tnttrmc»4a a **«.p*i!o 4oi fí»»ta»it tio 4<>c"*¦'•<-• >>«« 4o #r. A4iti»«r 4« ffurr-M*. rt«4©.i* «o «o» tala «5*1» á««»IW« • 4*>fel*i*i
¦*•'* «>*turMÍo oi qu»t. t-.io !h« Jôáa ^i«ií««»aai * w fw»«fi.f«» 4patíto ro»tJl> * A««íti!o l*«»*fwM**6*. ,
.mu 4»4a p»«»t. o *r. Adhemar *.
út tottm crcUrvu*

BmIoi... boato» ttm n*-
nttum fundimtnto. quo altun.
.) '.crr.s.¦:>., tn«l«l*m tm pf«»p»>
tar. aptiâr 4m afírmírAti *m
*«j«!***stii 4ti »'j!««m*4<*. mau
rttmon-ftb d» pai».

nna'm*ntt, ran>tctiln4o n-.*
vracilhir**»* 4o« ttpànttt* qu*
o tttvavsm 4? ptffunta.. * pro-
!«-.-*<-)ii!(..:!n*i uma *mtr*viit* co>
min para mie o palltira ban>
dtlrant*?. ec«np»nh»4» d? *ra.
¦amtra> c .r-jui*., p;|a ma.ia qut
«msinu»»* a ovtet«iiá*lo. cir.",<i-
*t para fora ú% t*l%ti9. par-ind"
tm »f?u!4» no automóvel que a'i
o npnava.

firmes con a Ilio Esral as Lscolas Filiaias
R«pri„
qut «mirandoaidwi»r»*;ô;*qu,* mente para receber aei prwMtnti 4««u ¦fmtíisde ton
ccatu -aattm
pular. p«k« • contra fft|ta (je étiej| dí ||m ^^niino .

•ubvenção c nao
i triduxa vo- para fundar novai entidades -

monta etom «* mi-oda» «ni»t
<»4i» pt'M* ¦'...*i,-«j*.t.. da *:«*¦. d u. maU uma vrr. coma um*)
lad» fedtraçào 4a H»mba c ptto wd»4t»r» fapuai • tal
wefto f*KMia "A M*nhà".

Ka ituntio de onttm. i noitt.
o ;>,*- ;!<¦ »)¦-<-•* da UOES. tr. »:-•-¦
van Heitor do Carvalbo der.un-

WmQ- -¦««HB*1''** Vk" j
In ^flil^* ¦.''''.re.:, -

¦«¦¦Bi >»'** .. s '**~lf|*M i Am ~ SP^*'v- i Br >ç1SS
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BSTS E' PAUL RAMAD1ER. SOCIALISTA. PRESIDESTE DO
CONSELHO DS MINISTROS que. concidodo pelo pre:fden!e Vtctnt
Auriol. acabou de formar o Gabinete do Quarta Republico franetia,
cnnttltuiáo de comunUlai, «clallilas. emerrrpfíla] e republicano**
da esquerda. Na formação desse gabinete de união nacional Ra-

silo e da ameaça iobre o emprego tnadler confiou a importante pasta de Defeza Nacional ao comu-

do» em bancot Improvisado», tm
volta de uma velha mesa. tm cada
fjcols que visitávamos, moço» •
velhos, pailora» e mestre» de can-
ta executavam a tua tarela.
JOASINHO ESPERA SURPRE-
ENDER NA APURAÇÃO DO

DIA M
' Em Sao Carlos, visltamo» a *»-
tola "Ptralso das Morenas". Ca-
viu.i. acompanhado de vários
companheiros da escola recebeu a
nossa reportagem e Introduziu-nos
ua side da escola. Al. demoramo»

terceiro po»to. Hâ melhore* colo-
caçoe» e (le pretende uma delas.

Para o "seu" Anacleio. o gran-
de benemérito da "Depois eu digo",
a vitória do seu candidato í con-
siderada como certa. Durante a
nossa perraanfncia no bar do
"Gaio Preto" falou-nos das rei-
vindlcaçOes da» escolas de samba.
Acentuou que a mai* sentida é a
da «.*.:*• própria.

— Qualquer terrenlnho serve.
Ho|e a gente pde um pau, ama-
nhi |unta outro... Mas um dia

pouco. Calazans. vice-presidente j te tem uma tede de onde ninguím
da UGES que faria parte da co-
mltlva respondeu uma sírle de per-
guntas que nos foram feitas, a res-
peito do Concurso. Desfeitas ai
dúvidas do associado da "Pa.-also

dat Morenas", Cavuca falou-no»
dai tuas possibilidades no Con-
curso e das sua» pretençôes, caso
seja vitorioso.

, Quando desclaraot o morro, en-
contramos o outro candidato do
morro de SSo Carlos, o conheci-
c "JoSozInho". Cercado de vário»
amigos das escolas "Cada Ano
Sal Melhor" e "Recreio de Sao
Carlos", o candidato Jo.lo Luiz
dos Santos adiantou-nos que espe-
ra surpreender cora n sua votação.
SEDE PRÓPRIA, REIVINDICA
. "SEU" ANACLETO DA"j "DEPOIS EU DIGO"
v O quartel general da escola
"Depois eu digo", do morro do
Salgueiro é no bar "Gato Preto".

. 'Al. todas as noTfêS~T5*Tnc5l*it*-:de-
.. canto da harmoniosa escola do

"seu" Anacleto se reúnem para
¦i tncher as cédulas para o "Pindon-

.: Ca"*-*,* d. Luelana.
• Quando ali chegamos, acompa-
nhndos de Servan Heitor de Car-

- valho, José Calazans. Pedro Motta
. Lima, e Vespasiano Luz, que vol-"itavam ás escolas dc samba, depois

dat eleições, grande era o movi-
mento. E apesar do "Gato Preto"
estar de portas cerradas multa
çente enchia o seu Interior. Ho-
mens e mulheres do Salgueiro
escreviam ot nomes de "Pindon-

morro espera ansioso a edição do
dia 29 da TRIBUNA POPULAR.
Em cada morro os seus habltantet
esperam ver «a "manchete" o
o nome da sua candidata. A an-
sledade domina também as can-
dldatas. E nestas tres noites que
nos separam da da última apura-
ç3o. Doraci de Assis. Tcreza Fer-
reira Lima, Luclna Batista. Maria
Valdca da Costa. Eunice de OU-
velra, as mais credenciadas, nao
dormirSo pensando noutra coisa.

da força oficial para concltar o»
franceses a apoiar medidas eco-
nomlcaa oficial». Tal» medida»,
afirmou, serio aplicadas com
todo o rlgcr" Ramadler elogiou
o seu colega socialista t*on
Blum. que em trinta dia» conse-
gulu reduslr os preços eu cinco
por cento. Descrevendo esse fato
como »lgo de prodigioso. Rama-
dlcr afirmou que o seu governo
seguiria o mesmo programa. Esse
apelo do primcko ministro
transmitido pelo radio a todo o
pais. foi feito Justnmente quan-
do os jornais anunciavam que
Pari» esti sem carne, sem ve-
gelai» e <*cm batata».

uos mandará embora, porque é
nossa" — concluiu Anacleto.

DORACI DE ASSIS ESTA"
DESANIMADA

Nestes últimos diai visitamos
lambem, a escola "Prazer da Ser-
rinha". A escola estava deserta.
Só o presidente na sede. O sr. Al-
fredo Costa afirmava a nossa rc.
portagem e ao vice-presidente da
Uni.lo Geral que "estaria cora a
União onde ela estivesse", quan-
do entrou sede a dentro a candl-
data a embalxatrli da escola vito-
riosa no desfile dc S3o Cristóvão,
Doraci de Assis declarou-nos que
nSo acreditava multo na sua vltrt-
ria. Enfim faria força.

A LEOPOLDINA ELEGERA'
ALBERTO MARQUES?

Ambiente dc entusiasmo reina
também, em Lucas. Alberto M.<r-
ques, o candidato da "Unidos da
Capela" fez questão de so apare-
c-»*. n, ultima apuração. "Votos

/.Mia ¦¦-.-..¦¦ Biiloux.

lá na Capela é mato' — disse-nos
um dos componentes da querida
escola de Lucas.

Acreditamos também, que a vo-
taç3o dos candidatos do subúrbio
da Leopoldina se eleve multo na
ultima apuração. Alberto Marques
mobilizou todo aquele subúrbio
para arregimentar votos para a
"Capela". Realizou concursos e
tomou uma série de Iniciativas que
redundaram em milhares dc votos
para * sua chapa. E a sua capa-
cidade dc organ!zç3o será consta-
lada na apuração do dia 28.
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Chega ao Rio um "big" da
imprensa de Wall Street
Vem dirigir uma filial da "imprensa sa-
dia" dos Estados Unidos -- William White
será o mesmo William L. White, inimigo da
colaboração entre os povos e da paz

mundial ?

dereçlo 4o Rirnb». qu* ttm nt
tua dtr cto *>n-fittt» 4m bmU
dtííer^liUKlai. nlo »6 ttm wM<*
t f.'i ¦¦•ai tomo •lir.tx-fll t-.<*.*l'.:»»
itio***. r>«:o;s 4a Inlr^ítwl*» «k»
tr B*rt»n, to»rartt 4a pttavm
OiVfrtft*. rrrrrv^Ui!*- *J|ttí pfO-
trataram contra m ttrmoi 4at
noiat 4i* "A ManhS". na* tjua?t
rttio 4ett;rt»i*-M M «Ir.-!**».**{«•>
dt aliunt át\t».

O» 4lri*pt!!tt du t*,**!»» «juí
eomparteram à »'•!>••-',» 4a
preTtli). tm itia maioria. «II fo-
ram aem Intuito attum dt hino-
lesrr ro5!dart*4»de à arapuea dot
TSncr^dw. lf?o'a e ovtwa flwnra
toa. AH ettivtram. jultando que
Iriam ree ber da», mios 4o s**-**
feito a Importância r-.r/»>«¦
Ia & wa rubvjEçái. A«'.m aten-
líteu co ma» **e«!*» "Dípolí tu
4!to". "Unidos 4a Tyura". "Pa-
rabo 4at MormaA". t outrra. ta-
tu tntl4»4es. na reunllo dr on*>
tem. por Intermédio doa teu» 't-
gitlmce repreientantet enfesta»
ram que foram tu4ltie!a4aa e a»-
llm. canfnuam »'II4ariaa com .
Unt&o Oeral. Outra» .:-•>:*
cujos nome* foram cltr4o* como
'•":-.'. presente* â alu4'4a au
4!encla li nlo estlreram. E. atra-
véa do» «eu» pretMentes- na reu
nlAo <> ontem, na Un!lo. auto-
rlzaram-na a protestar enérgica-
mente contra esta atitude *-!<•¦ dl-
rlgenfs da frrcavida PedtracAo
a a falta de ética do orglo fas«ts.
ta "A Manhí". Asalm pro**e<le.
ram a< presidentes da *"0nlds
de Csbuçu". "Pas e Amor", "Co
rações Unidos dc Jaccepagua*
"Independentes do Leblon".
Prarer da Serrlnha", etc. que hl-
pot-caram tnmbcm, teu absolu-
to e Irrestrito apoio á Unl&o Oe*
ral.

OUTROS ASSUNTOS
DISCUTIDOS

Os membros do Ccnsetho de
representantes da UOES verbe-
raram também, a atitude do co-
nhecldo sambista Paulo Benta-
mim de Oliveira, que vem de to
:mr atitude» que oontradlrem
com o seu paísndo de sambista
pc pular.

Noutro ponto da ordem do dia.
quando discutido, foi aceita a fl-
llaçftb da escola de samba "Ir-
rn&cs Unidos do Catetc" c dch.v

..Chegam hoje. procedentes doa
Estados Unidos, o sr. Wllllnm
White e sua senhora. Constanre
Burwell Wltltc. O »r. William
Whlto vem dirigir a sucursal dns
revistas Imperialistas norte-ame-
rlcanas "Life". "Time" e "For-
tur.o".

Acontece, entretanto, que ha
um William L. White. também
da "imprensa sadia" da Amerl-
ca do Norte, que se torr.cu nota-

Logo que chegue ao Brasil,
será Interessante que o sr. Wil-
liam White resolva essa duvida
que gira cm torno de uma letra:
será ele o memo Wllllnm L.
Whltc das provpcaçõcõ anti-so-
vletlcns?...

Em caso alrmatlvo a vinda
rir*-.-•¦ senhor significará que a
fina flor dos elementos rcaclona-
rios dos Estados Unidas ncaba de
exportar para o Brasil mais um

vel com a publlcaçftp dc repefr 
"«Pfrt"' ft servlc° do ,mPcr'a-

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Paz

de 1947 em 

i tagens caluniosas, sobre a Unl&o
Soviética.

Em noMas colunas Já tivemos
oportunidade de' tratar das pro-
vocações do sr. William L. Whl-
te e do desmentido a suas lnven-
clonice-; feito por um patrício
seu, o sr. Rnymond A. Davles.
que tendo estado na URSS quan-
do por 1& paísou o sr. William
L. White, desfez as calúnias dc

üsrno, dn causa da provocaçSo
guerreira e da luta mundial con-
trn a democracia e o progresso

ildtt r« ****** 4« ftmtaeh» h
!n«H*i*. it>* trt mil croi»lf«
.(¦¦a.*».-r*tri d» f**. ^«m no.
mMüí** rv» t»rtt puit «af*
íwm'*»*»©, «'tm «to* ti**t.«r** d*
tinlM. tt* nt, no**mtura Rletr.
ta PítH'9. Krt *>na Alfredo
Oo«r»«. Pr üi4lfl»elo do pliw-
rio fowm Jn4ít*4« ?tfió*t).*'*j
**trtt*rw 4», CVwtl**5o t« «re»
Ve'p*«i*no Im * l^aerl P*'ta\.
.*. indicado do notre 4o ar. Xa»*
iralano lm M rtttbld» com »•
lo«<wa *a!t» 4* p»'ma*

U**n4o a pt»*n« o prt*»4er!«
4a Com!«So rlitou alttimat i"«
urv'M J* 4í>»«mr*nhad«» pt!i
'Vmi-rffto e mfl*troa • bi» eot>-
fl«nt» nr erito dt eamparha.

Paku • iifuir o »r. CtH^n**
mw tottou * referir-** á criação
da Ptdtraçio «io Samlti. Kum»
rtnld» lolcrtvnrilo motUoti tm»
«ria uitldtde ;i «u» fada a»
ti» «t:po'wmtn:t Julga «jut
4 trotada tttlo firmes com a
Unlio Otral como acabavam dt
frae»*>. pola. a» rt*oU* por q*Jtm
demon*trar.

D-pots de dlicullda» mtterl»
de menrr ImpoeUnd». o prttt-
dente da Unlio Otral dm •* - tn-
cernida a Importante aMcmbléta.

Para garantia da
paz e da democra-

cia no mundo
WASIIINOTON. ii (A. P.l -

O Cl.O. declarou num folheto
dado à publicidade hoje que fat
ptrte da Fed'raç*o Mundial Sln-
dlcal para ajudar a pretemr •
pa» democrática. Acrescenta o
folheto que a FMS tem tido In-
justamente denominada de "ar-
mn wcreta da política externa
tcvíétlca", acrcKentando que a
coopcraçio dot trabalhtdorea é
necessária para "alcançar a de.
mocraclr. a segurança e a pa».
O fascismo ainda vive - no tr-
plrlto de muitos antigos nazi»-
tas na Alemanha derrotada, no
coraç&o de* grandes Industriais
Japoneses, na Espanha de Fran-
co. em partes da Am'rica Latina
e em multas retrlfiet do globo, in-
clu.lve nos Estado» Unldoe —
onde as forças reacionária» vêem
na opresüío das closses trabclht-
doras a chave da riqueza e do
poder".

Serão Distribuídas Sementes aos
Lavradores de Flores da Cunha
Os deputados comunistas Mau-

riolo Oraboli e Abillo Fernandes,
em resposta a um telegrama dl*
rígido ao «r. Deslderio Finamor,
•«ccret&rio da Agricultura do Rio
Grande do Sul, receberam a carta
quc abaixo estampamos:

"Exmos. trs.:
De ordem do exmo. sr. Inter-

¦O—muTtcfmi Miin-w tniius de Murais ao receber a condecoração \ ^o socialismo.
dc "Grande Oficial da Legião de Honra" do Governo Francês.^.

«•-^a*—*^^ ***

CONDECORADO PELA FRANÇA O
M.AL MASCARENHAS DE MORAIS

Da Escola de Samba
Nome do votante ..

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatriz do Samba" do Carnaval da

Páx de 1947 em

Da Escola de Samba 

Nome do votante 

Competente o
bunal Bávaro para
julgar o nazista Von

Papen
NURENBERG, 23 (U.P.) — O

tribunal especial bávaro de des-
nazlficação repeliu hoje uma mo-
çfio por parte do advogado de
von Papen, negando-lhe Jurlsdl-
ç&o no caso de seu constituinte.
O advogado de von Papen apre-
sertara a moçüo Imediatamente
após a leitura do tumario de cul-
pa, com base no fato dc que am-
bas as residências do sr. von Pa-
pen estavam situadas nas zonas
britânica e francesa de ocupa-
çfto, pelo que uma corte situada
na.zona norte-americana não ti-
nha capacidade para Julgá-lo.

Não obstante, depois de ectu-
dar o problema durante trinta
minutos, uma comis.ão de pete
Juizes do tribunal declarou que
a jurisdição é legitima, Já que
von Papen vivera durante dez
meses em Nurenberg, antes do
Julgamento pelo tribunal militar
IntArnnr.l raiai.

jTr*Entregue ao comandante da gloriosa FEB
a distinção dé Grande Oficial da Legião
de Honra — Palavras do ilustre oficial

O Governo da França, repre-
sentado pelo embaixador Hubert
Guerln, na sede da Embaixada
da França, fez, ontem, a entrega
da condecoração de Grande Ofl-
ciai da Legião de Honra ao ma-
rechal Mascarenhos de Morais,

nossas Forças Expedicionárias.
Agradecendo o Mal. Mascarenhas
de Morais pronunciou o seguinte
discurso:

"A dignidade de Grande Ofl-
ciai da Legião de Honra, que me
confere o Governo Francês, 6

comandante da gloriosa F. E. B, i uma consagração da vitória das
que tão bem dignificou o Brasil
nas lutas da Itália, contra as fôr-
ças do nazi-fascismo. Ao ato
compareceram, a embaixatriz, os
adidos e pessoal da Embaixada
francesa, a sra. Mal. Mascarenhas
de Morais, os generais Canrobert
Pereira da Costa, ministro da
Guerra, Zenóblo da Casta, Milton
de Freitas Almeida, Edgar Amn-
ral e Franklin Rodrigues c os fo-
ronels Nelson de Melo e Castelo
Branco que estiveram junto no
Mal. Mascarenhas de Morais na
campanha da Itália.

Em nome de seu governo, ao
entregar a condecoração, falou o
embaixador Hubert Guerln, que
dostacou a ntuaç&o do ilustre ml
litar brasileiro no comando tias

armas brasileiras na Campanha
da Itália. A tropa francesa e d
tropa brasileira se encontraram
no sopé dos Alpes, no fim da
guerra, para afirmarem, nesta ia-
talidade histórica, as sua**, afim-
dades morais e profissionais.

O Exército brasileiro e os stus
expedicionários sc orgulharão
sempre desta homenagem, diante
da qual me inclino em agrudert-
mento ao Governo Froncês e em
saudação á França e ao seu glo-
rioso Exército.

Queira v. excia., sr. embalxa-
dor da França, aceitar ps home-
nagens do meu profundo resp *i 3
e os agradecimentos pela hom?
que me dispensou fazendo-me a
entrega ii.;sta gloriosa ulaca".

II flrp temna nrmas
Fundamentado o decreto nas resoluções

de Chapultepec

rlores deu publicidade a um de
ci*eto do presidente Perón pelo
qual o Governo fica autorizado
a adquirir e assumir todo o r.tl-
vo dos firmas ora em liquidação,
que pertenceram a cidadãos dos
países do Eixo.

Para csce fim, o Banco Cen
trai Já destinou a Importância de
cem milhões de pesos, para o to-
tal a ser pago pelo Estado, para
aquele fim.

BUENOS AIT.ES, 24. (ü. P.)
— E' o seguinte o texto do de-
creto argentino pelo qual se ex-
própria as firmas alem&s na Ar-
Kentlna:

"Visto:
As resoluções 18 e 19 da Con-

íerência ínter-Amer'*K>na sobic
os problemas da Par,, celebrada
no México em 1945. Ata de Cha-
pultepec, e. considerando:

Que, na mencionada Confe-
rência a Republica contraiu obrl-
cações relativas á liquidação da
prupriedad Inimiga;

que, para proceder a Imediata
liquidação dos referidos bens se
torna. necessária a liquidação
Dor parte do Estado dos re eri-
dos bens, sem prejuízo de que.
posteriormente, os mesmos sejam
oferecidos em venda a parti-
culares. cunsorcios mistas, etc;

que, a aquisição por parte do
Estado apresenta a vantagem de a.
propriedade inimiga ser liquida-
da imediatamente;

que, se se procedesse a venda
a particulares, ti»!s operações
demorariam a liauidaçáo dos re-

feridos bens. uma vec que seria
necessário efetuar balanços, In-
ventarlos, etc.;

que. a medida tendente ao
cumprimento da referida obriga-
ção está urlginada no estado ae
guerra e 6 uma conseqüência da
Ata assinada pelo pais (Ata de
Chapultepec). que é a lei su-
prema da Nação (ortigo 31 aa
Constituição Nacional).

Por Isso e pelo disposto no ar-
tlgo 9.°, segunda parte, do de-
creto n. 1.599-46. o Presidente
aa nação Argentina, de acorao
com os Ministros, decreta:

Art. Ifi — Adquirir, por in-
teimedlo do Gabinete Central da
Republica Argentina ou das en-
tidades que formam parte de seu
sistema, todos os bens das com-
panhlas e empresas de caráter
comercial, Industrial e flnancei-
ro que se encontrem em estaao
de liquidação, de acordo com a
resolução da Junta de Vigilan-
cia o Disposição final da proprie-
dado Inimiga.

Art. 2." — O preço da presen-
te aquisição será determinado
oportunamente por melo de In-
ventarlos. balanços e peritagens
que s ereallzem para tais fins;

Art. 3." — O Banco Central da
Republica Argentina, por inter-
dio das entidades que fazem
parte de seu Sistema, adiantara,
como onteclpaçfo de preço a
quantia de ÍOO.O^.ÜOO de pesos
em moeda nacional,

Art. 4.° — A soma acima
mencionada deverá ser depo-
tada & ordem do presidente da

ventor no Estado, tenho o pra-
zer de acusar o recebimento do
telegrama de 8 de novembro do
ano p. passado, em que vossas
exce'enclas «ollcltam sejom ml-
norado» os graves prejuízos sofri-
dos pelos agricultores do muni-
clplo de Florct da Cunha, neste
Estado, cujos parrelrals, tiigals
e plantações de feijão etc, fo-
ram atingidos pelai geadas.

Em resposta, levo ao conheci-
mento de Vossas Excelências que,
de acordo oom as informações
aa Diretoria da Produção Vcge-
tal desta secretaria, não foi re-
ccbldo qualquer pedido de se-
menie por parte -dot-agrleuitoref—
de Flores da Cunha, razão por
que não (oram estes Incluídos na
distribuição de 800 sacos de fei-
Jão, operada pela referida Dlre-
toria em novembro de 1948. ;

Comunico-lhes, outrosslm. que,
no corrente mes, aquele munlcl-
pio será atendido com semente»
de feijão e, possivelmente, de
batatas.

Aproveito o ensejo para apre-
sentar ás Vossas Excelências ot
meus protestos de elevado apreço
e distinta consideração.

(a.) Desl-ierlo Finamor, secre-
tário da Agricultura".

Phillip Murray acei-
tou a proposta da

United Steel
PITTSBURGH, 24 (A.P.) —

Phillip Murray. pre-idente da
CIO, anunciou que a Uniãc dos
Mineiros Unidos aceitou a pro-
posta da United States Steel Cor-
poratlon no sentido de serem
prorrogados todos as contratog
existentes entre os operários c aa
uMnas metalúrgicas até abril vln-
douro.

Jui ta de Vigilância e disposição
final da propriedade inimiga no
mesmo Banco Central da Repu-
bllr*.a Argentina.

Art. 5." — Comunique-se. pu-
bllque-se, envie-se ao registro
nacional e averbe-se.

Assinado Peron. Bramuglla.
Cerejo. Anadon, Gache, Plran.
Plcaso, Elory, Plstarint i™*i»n-
zol • Somem**"

.'-?*"


